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G A L V 
S i e s V . c a l v o , s i s e l e c a e e l p e l o , s i l o t i e n e 

d é b i l , c l a p o , s e c o o q u e b r a d i z o , s i t i e n e c a s 

p a , s i s i e n t e p i c a z ó n , s i t i e n e c o m o u n a c u 

b i e r t a g r a s i e n t a s o b r e l a p i e l d e l c r á n e o o 

p e g a d a a l o s c a b e l l o s , s i t i e n e p l a c a s , u s e 

d e s d e b o y m i s m o e l m a r a v i l l o s o 

V E G E T A L A N D I N O 
a l a v e z q u e l i m p i a y p e r f u m a , e s r e s t a u r a 

d o r d e l c a b e l l o , v i g o r i z a d o r d e l b u l b o p i l o s o , 

a n t i s é p t i c o p o d e r o s o d e l c u e r o c a b e l l u d o , 

e s t i m u l a n t e e n é r g i c o d e l a s r a i c e s e n f e r m a s 

d e l p e l o q u e t o n i f i c a y c u r a . 

P o r s u s r e s u l t a d o s s i e m p r e b e n e f i c i o s o s y 

s e g u r o s , e s t á r e p u t a d o i n s u p e r a b l e . 

F R A S C O , 6 P E S E T A S 

En centros üe Especificos, Drogoerías, Perínurlas o Penprlas 
Deposito: Fernando, 4! i B A R C E L O N A 
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C A S T E L . L A R N A U V I A S " R U A R Í A S 

^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ **** W R o n d a U n i v e r s i d a d , a f f e f f e • ár* C k DI CABEZA desaparece con la Hemleranlna Galdeíro en 5 minutos 
KJf O-» • « Rambla Flores 14; Pelayo, 9, y farmacias.-3 pesetas caja. 

P l í n i p o P í m i c ñ dedico especialista de Venéreo, Sffllts, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l i l l l b d U l I i l l o U trlz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre callei 
Hospital v San Pablo) Consulta diarla de d a 12 y de ^ a * Festivos de 0 a 12 

D r . P A U L I I N Í O A L C A I N Í X A R A 
Eepecialista en VENEREO y SÍFILIS. - Unión. 19, pral. - D e M a l . De 5 a 9 económica 

D r . / V I o r a 
V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s . Plaza 
Universidad, I, de 10 a 12 y de 4 a 6. Económica de 8 a 8 

D r . S u e i r a s 
Bníermedades de la mujer — Cirugía • Vlaa Urinaria" 
Consulta de U a I y de 4 « S ^ O t l t a n e S l a , 1 5 , I.0 

L A S A L U D 

E S L A V I D A 

Ea prevecho 4c ella, exija V. lienprt 
L A S L E G I T I M A S 

PASTILLAS VALDA 
que no pueden venderse más que 

'E» CAJAS DE PTtS 1.75 CON EL NOMBRE VALDA FH U I k H . 
Si le propusieren k V . 

O T R O R E M E D I O MEJOR, 
O T R O R E M E D I O T A N E F I C A Z , 

O T R O R E M E D I O MÁS B A R A T O 

E s t é V . persuadido que no le interesa 
NO H A Y COSA Q U E E Q U I V A L G A A 

L a s P a s t i l l a s V A L D A 
r*M wbn Mo TENCA CUIDADO da emplot 

L A S L E G I T I M A S 
qnu ton 861o las que 

8 E VENDEN EN CAJAS 
qoa llevan si nombre 

V A U > A 

FSnpnl» i 
a i i * o ^oj 

1\v C U f l D l Q i C del Hospital de la Sta Cruz l-ntcimedades piel y géolto-urí, 
l i l . O . l l l U n A B A q narlas. Medicina Puertaterrlsa. 18, eat."; de 4 a 6 y 8 a 9 

P A D i n Q P I D I f f P D f l ABOGADO.-Asuntos civiles y i^ercanUlcs. Asesora-
U A I I L U O b A D A L L L n U miento a Sociedades. Balmes. fli; oral , f,* De 3 a «. 

Bicicletas 

T o i x x : d © F r a n c a 

A p l a z o s de 5 p e s e t a s semanales 

18 
- POMADA CEREO «ura ületras y ber¡iu 

P A P E L D E 

V V M A R . 

C L A S I C O 

Q m d f m o w 

P O L V O S y JABON 

Sl«ir.irraiiiiiii'irimfiiiiirimfiif™"iiii«ran',:',l,ll,l,,"*^",1 

1 J . Casanovas Maristanj 
A B O G A D O 

I Ha trasladado su despacho a la «Ue 
i Calabria, 96. 3.°, 2.» Entre Coites ^ 
I lanas y Sepúlveda. Teléfono HJ ^ 

ras de despacho de5 a o 

"/iii'iii-ini'iriiiiininfniniiiinrBnBBiaíW"^-"^^^^ 



E L D I L U V I O f i o r o S í . Id de enero dé 1989 / x a . i 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
OUM radhMü da la Blenorragia orónloa t - i : - : Tratamiento exolualve 
OONDE D E L A S A L T O , NUMERO 1 8 D e 1 0 a 2 y 4 a 7 Económica 7 a 10 n. 

l a s r f l i o a s l i e i mmn 

01 VENTA BN ESTA ADMINISTRAC.'Or 

E S P E C T A C U L O S * 
T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o fc"™^* 
DEBUT de lo* notable» aniatu •eüor» Boccoilnl Zaoeonl v Uloaeppe 
Taeoaal. con I* primera representación de la ópera en cuatro actos, 
nrtloeo y epüoffo. m e F ' l S X O F E l . e . ProtaffonUia el c«iere balo 
Haslm Pleralil Haottro director Belleiaa. — UomUigo, tardei Se 
Ktuda representación de L.A F I . A U T A M A O I C A . — Jneve* 

EL. O R O O E C R H I N . - 84badoi L.A WALKTJRIA. 
Dia 2Sc H I P O L I T O L A Z A R O 

8* depaeha en Contaduría. — En brera: La aira Qrailella Párelo y 
ol dlv-u barítono Cario Oaleffi-

T E A T R i e C A T A L A R O M E A 
Telefon 3600 A. - ATUÍ, dlrendrea, tarda, a las cine. 

LA PILLA D E L . M A R . de Gulmeri 
programa de ifrao broma: L A PSNTA ROCA o LA C O 

I.ONIA DE L'A ' P O L L A 1 
LA BALOIRONA 

Butaques a í peuetas. — Demá tarda: Programa Gulmeri. - T E -
í;R.*..í**,X'* I l-A BALOIROMA. - SIL A8SOCIACIÜ DE 
MKSCEK81 L A CASAMENTERA 1 LA OIDA. — Dlumenge, 
a dos quarts de ouatrai E L 8 PAKTORETS, amo l'arrlTada déla 
K«U qn'obseqalaráu ais neos 1 nenes. - A dos quarts da sis 1 nlt, 
•iDrogramamesdlrertlt déla temporada: LA PBNYA ROCA 1 
LA BALDIBONA.-Dlllansl dimarta ratllade*d'An.. - WIIUD*. 
Uaferenda per l'll Itutre dramatnri; francés CUABLtS VH.UKAC, 
1 represa de la sey» obra E L P A Q U E B O T TKNACITY. - Di
mana, testrena CHARLES VILDRAC. MIQUISL 'UCLA-
• R l E L PELBORI. amb asslstencla de l autor. Condiciona es

peciáis per ala qne desittrln asslstlr a les dues retllades. 
Ka despatza a comptadurla. 

T e a t r o I X o v e d a d e s 

fU P E i S L B eOULE 
U maRoiUca revlata del teatro LA CIOALE de PARIS, seri presen

tada al pdbllco barcelonés el próilmo martas día 20 por 

M A X D E V I T E R B O 
OjJflMleonJimto de estupendas belleza-». -EXTRAORDINARIO 
a S r S ™ A C U 1 - 0 - ~ 14 Premios da bel leía del concurso de 
«•«LEQUIN. - Presentación fastuosa, - 10J artistas ea Mcena. 
OBAN CONCURSO HISPANO FRANCES DE BE
LLEZAS CON SO.OOO PESETAS DE PREMIOS 

despacha en Contaduría para las cinco primeras representaciones. 

G R A N T E A T R O E S P A M O Í . 

T. Tiernas, tarde, a las cinco. - Entrada j butaca, DMA peseta 
1 ^ . ,*T' R A I S D E L A O R E S C A . 

« las dtes: GRASDIOSi) EXITO DE RISA, con el sleere 
roderll en tres actos. 

«»6ío, . M I D A J U S T A 
•^UlíuUNa Bí-(2?.ínAn.,0nl0 Abad) t""1»- * lascaatroy media.-
« I V E . x T *VK'SSIv E L » P O L V O S r»«v D O C T O R 

L A T R E S T O M S . - Noche, KL l-XITAZÜ 
"«IDA J U S T A T E L S T R E S X O M » . 

*********** 

T E A T R O T I V O L J Í 
COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A Y O P E R S X A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
I Uredo i artístico al m&eatro 

U P A - B L O L . X J UNT A 

Hoy. viernes tarde, a las cuatro y moula. Grandiosa matlnáe a 
precios económicos. Butacas, a TRES otas. - Reposición do la joya 

musical en tres actos, del maestro Chapu 

I _ . . A . T E M P E S T A D 
por A U C U S T O OROON27. . DKltU l ANDU la primera tiple 

M A R I A J A U R E O U I Z A R 
y el tenor JonA L a r u c a a . tomando parte C o n c h l l n P a -
n a d A a . E n r l a u a t a Olí . I c t r a o Puantaa . Ja»A 
L i l m o n a . etc. Director de orquesta el maestro Ti iM AS BARUKRA 

Koi-he a las dlea menos coarto: 

CORA : í A a \ 
R O S R I O L E O N I B 

J U A N B A R A J A 
J O S E L L I M O N A 

L U I S A L M O D O V A R 
R I C A R D O P U E N T E S 

7 la grandiosa obra del maestro UILLAN, 
H a - A . O - " V I O T 

P E L I S A H E R R E R O 
D O L O R E S C O R T E S 

J U A N D E C A S E N A V E 
L U I S A L M O D O V A R 

A N S E L M O P B B N A N D E Z 
Fuentes, Baraja, Llimona. etc. Director de orquesta J03B E8PE1TA 
Haflana. sábado, tarde; L A O A V I O T A por P r a n c l a Ooila-
y o l — Noche: Bes parición del tenor E m i l i o Vatsdrall son 
la preciosa obra Do A a E R A S C I S Q U I T A . - Domingo. Urde. 

' i A X t M P - - X A D y L A O A V I O X A por E m i l i o V a n 
f d r a l l . — Noche L A O A V I O X A y A C T O D E CON-
f C I E R X O . — Se despacha en Contaduría. 

«+++• 

i T E A T R O V I C T O R I A 
E s p e c t á c u l o B A O E T 

P r i m a r a c t o r y «Urac tor i E N . U Q U E P A L A C I O S { 
I m t f u r a c l A n <fa l a n u a v a t a m o o r a d a 

V l a r n a a , 16 d a B n a r o d a I 9 a s 
Dabut d a l a C o m p a ñ í a 

Z T a r d o , a Uta c u n i r o y m a í l l a . a a e c I A n a a n o l l l a T 
i i E n t r a d a d a n a r a l , i E n t r a d a y b u t a c a •.* o laaa . 

B O H E M I O S 
% l a s m e n o s c u a r t o » n m c c t A n doblo 

{ E n t r a d a tfonoral, | E n t r a d a w butaca I.* o laaa . 

O é 2 S o * e o 
L A D U Q U E S A D E L T A B A R I N 

Ñ o c h a , a l a s dlaz , a a c c I A n tripla 
i > E n t r a d a d a n a r a l , I E n t r a d a y b u t a c a 1." c l a s a . 

0 ' 4 0 | 1 ' O O 

L O S G A V I L A N E S f 
J l .n dichas secciones tomarlo parte toda la compafiía. — El espectácu ¿ 

lo mas grande y mis barato de Barcelona. •:• 



F A Q . t f i t n é a , I S ae enero ae t v ¿ 9 Oí D I L U V I O 

E L D O R A D O 
= — ' = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = • 

Hoy rlernes. Tarda a las 4 y meilia. Noobe. a laa 10 menú* cuarto 

S e r a t a d ' o n o r e d e R a m o n c i t a R O V I R A 
PROGRAMA SELECTO X EXTRAORDINARIO 
Proyección del hermoso cinedrama oriental 

C A . 3 X r C I 0 3 X r D E A l V E O l F t 

^ ' ^ i f p ' L ^ r a N O R M A T A L M A D G E 

SUCCRS de los famosos eqallibriKtas cómicos 

EXITO de la» oocablilslmas artistas 
L E S 3 F ^ L - V O R I T E S 

La célebre bailarina eepafiola 

C U S T O D I A R O A E R O 
El original v ovacJonarto artista, humorista del plano, 

i • 
< • 

EXITAZn 1CNOUUK de la simpática canciónu-ta 

R A M O N C I T A R O V I R A 
e n s u Interesttoto rooartorSo 

c a s t a l l a n o - c a l o l á o 
5 Por daferencla a la señorita ROVIRA tomaiA parte en estas funciones 

el notable bnmorlsta excéntrico 
A . X . A . T I > Y 

Haüaua, sábado, larda, sesión dedicada al MONTEPIO DE SAN 
^ H ¿ ^ p 1 á 5 í b A ^ R A M O N C I T A R O V I R A 

TKES SESIONES KXTRAOKDIKAR1A8 

<• <• * 't * i' •i'í* t-M"M"M-»Si 'l-l- * * * * * * * * fe •*<•*•> 

« * * * • * * *>M"fr»»-i"?"I- <b * * « * * » ^ 1' • 'I' * * •> t * * * * * * * 'I- * -I- -í 

T E 0 T B O B E L 
¿ SBnMBBm^n^Bna lOLÍÍONO SU 
X C o m p a ñ í a <!• c o m a d l a s •SI««IBS 

% C a r m e n G o b e f l a : G a r m i t a O l i v e r G o b o ñ a : A l e 
j a n d r o M a x i m i n o : Director arustico: F e d e r i c o O l i v e r 
Hoy,Tiernos.-Tarde, alas cinco v cuarto.-La precloea comedia en 

tres actos, de Darío Nicodomi 

R E 3 T - A . Z O 
ORKACiOK PERSONAL de GARMITA OLIVER 

Noche, a laa dlea y cuarto.-1.a aplaudida comedia en tres aotos, de 
Dallo Nioodem!. traducción de Sai yador Vilaiegat, 

E H . " V X J E H a O 
Protagonista: CARMEN OOBEÑA, CARMITA OLIVER 

COBEÑA y ALEJANDRO MAXIMINO 
Hafiana, sábado. Urde FOMJION BENEFICA. JUV&PTTUD D B 

I> INCIPB.-Noche: E t . V U E i ^ O 

W * ' » » * * ^ * * ' : ' * ^ * * » * ' ! ' * * * * * * * * ' ! " ! * » * * * ' ^ ' * * » * * * * * - : 

teitio m i 
Oran Compaflis de Comedias 

ALARGÓN f NAVARRO 
Primeras ti^uras 

ANTONIA HKRRERO 
UANTTEL PABIS 

PACO ÍÜENTES 
RDiflPflS *r!e l0fl Quintero 4 iuui no nnoro prócama 

P i é n s a l o 

che. a laa dtez: 
L O S C H A T O S , 

eran óxlto. - Mañana sá C l vorr innn 
bado. Mrdai Reprlssedo t A YGl UtiyU 
de S e v i l l a y £ 1 c a b a r e t de 
|no n¡>tno Bailes modernos cancitr 
luo ¡julUO. nes, ictormeoio» cómicos, 
etc. — Noche Oran Acontecimiento! Eív 
TRENO de la macmiflca cu P i £ n » A l n 
media de PIRAN DEL LO. r i B O a a l ü 
hÍDn exoioslra de est.i eomnaúla. 
UIDU,, , , Domlniro tarde,cirtei magno: 
P i é n s a l o b ien y Lo qne t ú 

d. E l c a b a r e t de l o s gatos 
b i e n y F i n de F i e s t a 

) V 

B^'»*^"!^-^'*'^»1!''l'•i"i-**->ili****';'^>*-i-^-:. -ir 

t e a t r o e o m i e 
T E L . E F O . N O 3 3 4 A 

Ooxzxx>£li£Llai S l - A - M B ^ L 
de comedias urarnaa y obras de «raa espectáculo. Ho>. viernes, tar
de, a laa cinco. Msttlnfte p o p u l a r . - Butacas, l'tO.- General 0'5u. 
E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O 
Kocho. a laa diez: erandioao melodrama en -> actos y un pró'Ô o 
S e c r e t o de c o n f e s i ó n o L o s m o h i c a n o s de P a r í s 
Verdadera eruaclúa «e ItAMBAli. qne reprobeníó esta obra muchas 

Teces cm clamoreo órtto en el teair»- Tívo i MaBana sábado: 

Cuatro episodio** en una iauciOu. 
• iti Ji A A tfirt JuTiitiiTbrt Jk Arift JiiTaifi J11T1 Î ITI iTirTi JnHiTuTiî iTi Î JIÎ ILII M • -r '* 'w W » W • " • * V V V r V \ 'W V f * 'V If T'C '•" '•' v ww '* • 

O L T T M P I 
MAÑANA SABADO, 17, A LAS D1E2 DE LA NOCUE 

C O M P A Ñ I A 

C A R A M B A 

D E B U T D E L A 

L O M B A R O O 
KEPDTADA COMO LA PRIMERA DEL MDNUO 

T o u r n é e I N E S L I O E I ^ B A 
:: ESTRENO de la opereta en tres actos 

I L P A E S J E J D E l C A M P A N E L L I 
(EL PAIS DB LAS CAMPANAS. - Protagonista: WSS» L I O B L B A 
Vestuario da la casa CARAMBA. - Escenario del profesor GCIDO GALL1.— 
Puesto en escena por el director artístico de la compañía LOJiBAüD!> 
CARAMBA, Car. E. PANEANL - Director de orqueata: Car, G. CAÑETA 

: DOMINGO. TARDE. A LAS CDATKO 

ILt P A J E S Él d e i c a m p a n e l l i 

(EL PAIS DE LAS CAMPANAS) — Protagonista; I N E S UIUELBA 
DOMINGO, NOCHE. A LAS DIEZ 

I L P A E S E O E I C A M P A N E L L I 
(EL PAIS DE LAS CAMPANAS) - Protagonista: I N B S H D E L B A 

: LUNES, NOCHE. A LAS DIEZ 

I L P A E - J E d e i c a m p a d e l l i 
(EL PAIS DB LAS CAMPANAS) - Protajjonista: JNSB L I O E U B * 
Precios: Butacas a P«. 5 y 3. — Acentos a Pts. «.-Entrada cenerai Pt». O'6» 

>Impuestos comprendidos). — Se despacha en contaduría jara toaatiu 
funciones annnciauas. 

AL IGCAL QOE CDANDO SO ACTUACION EN E L GliAN TEATKO üf-
LICEO S EN TODOS LOS TEATROS DONDE ACIDA, la compafi'» 
LOMBARDO - CARAMBA no dará marineas mas que los días festivos, i« 
laborables solo dará la funolón de noche. - Lineas do tranvías que co"' 
dncon a OLTMPlA: ffl • 31 - »2 - ST. — Autoboaee.- Piaia Cataluña, Atar»". 
aaaUmeaU). 

T E - A . T O R . O E O S Q X J B 
Compañía cómico lírica dirigida por M A N O L O 

Hoy, viernes tarde, a las cuatro y media, sencilla, - Bstwa etn 
entrada. O-itó. - Entrada cenerai. U-16.-LAS MUSAS Î 1L>AB -
A las cinco v medís triple. - Butaca con entrada. 1 roseta.-Entrau» 
ireaerat. O-*0. - L" GRACIA RAMBLAS. - t ° Reestreno de '•a 
TRAPERA, - 8.* LA CORRÍA DE TOROS. — Noche, a las 
coarto, sección de Moda. Butaca con entrada, I tO. - Lntrsda «WÍ 

MÜJhRIffi. - 1 * *I mayor éxito de; «ño x1;'-; raí. O-ÍO. - 1.° 
ilN EL AMAKOAÜ o E L QUE SIEMBRA Vlr.NTOS... Man»11-

tarJo ' 

lis y media sección de Mo l a - .""¡'"̂ DÜS 
general, 0 « . - El éxito mavordel »I'U-SO(:B3 
kO o EL QUK SIEMBRA VIENTOS.- - ^ 

DE TORO>. - A la* salí 
entrada l'Sd. Entrada gi 
QUINTIN E L AMARGAD „ . 
a la* diez y cuarto, especial: LA COHTE DE FARAON 

QUINTIN E L AMARGAD. - Se despacha en contado" 

http://TEL.EFO.NO


E L D I L U V I O í iernés' , 18 dé énerd do 1925 P A G . W 

* Gran Compafií» «Je zarmeU. i>itQcWr artístico: El maestro PABLO 
* LUNA- - uirecctón escónica: i'KUNAKDO VAiXWO. - Maestros 
* directores v coucortadores: ACEVElKJ BUi» Y K. GKRGE : t :-. 

t ' ' 
i Í.UJ nerues. tarde, ji taa cuatro y media.- Oolcaai verm<'Uta -Bataca 

t C r n ^ e i a . ^ S : i . - L a c a r a d e l m i n i s t r o ^ ; 

T V i i e l o í demis iñtérpreloa.-S," Debut del celebradtslmo tiaritono 
y COI aplandidislmo tenor 

J U A B A C A S 
en la ramt>aa zaríneln en tres actos, del maestro O u o r r e r o 

L O S G A V I L A N E S 
di.ffep.Vw d r ^ o " ' " E m i l i a C l e m e n t - F e r n a n d o 

V a l l e j o - E a c a r a a c i ó n A l e g r e - M a r í a H e r ^ 

n á n d e z - A m p a r o W i e d e m - A n t o n i o R i p o l l 

I a a c S X ^ - L" E l n i ñ o d e l a b o l a | 
T 9* i''xIto inmenso. Exito verdadero. La hermosa zarzuela esnafiola, 
• de ambiente catalán, en dos acto*, orisinal de «AM1CHATI8>, y 
f OUVKROs, música del nuestro HILLAK 

L A G A V I O T A 
«i» Colosal reparto: 

PEÍ^CEDES CñSñS 

| J o s é P a r e t » a - J o s é p a p u a s 
? Rlpo i l , T a l l e r . Vottejo, W l a i l e m . G l m c n e z . Alba , 
i A z n a r . L l o r e s . — Soberbia presentación. — Para eUábado y do-

DIÍDRO. se preparan verdaderos acontecimientos, entre ellos, i» segun-
* na y tercera salida del eroinpnte tflnor 

i A n t o n i o M a r q u é s 
• 
•> v el deout ou este teatro del novel y ya fam l̂̂ imu tenor 

| F R A N C I S C O G O D A Y O L 
T Quien el domineo 
g uoche, cantará: 
<. Se despacha en contadnria y en el Centro de Localidades de la' 
•:• Plaza de Cataluña. 9.- Telefono 4.017-A. 

«>•»•:">"!••» ^••».;,0^t^. .i..;. i , íí, •> ^ «i i , » tt*&Í&t'ytr&i4f*M 
T E A T R O P O L I O R A M A 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

Compaiila: L O t , A M E M B S I V E S . - ttov. viernes, a laa dnoo 

"ocne, a las diez: 

Trionro <e la eminente l .o t .A MHmB!»» V E S . - El domingo, tres sec-
«ones, tomando parte i . O ; . A fltEiwBHiVRS-Marías. 2o. ESTEENO de 

U N A M ü J E R C i T A * E H S A 
Creación de L O L A MHMSfa iver» 

Cinematógrafos 
¡L . 

Bpr. vleruta: Kstreoo de la snper-joya Fox. tituiaan 

HOÍÍRAEÁS A Tü MABRE 
'•a película que conmueve el corazón d» las mullltuie». — Comple* 
fin el proRram» las películaai Q m n t l m m a r t p o r 3 4 t x o r n m 

T las cómicas A l n l « <!•• n l tnr y E l c a z a d o r . 

Teatro Circo Sarcelosiés | 
C S i - I S E O D 3 L A S OHAMOEK* A T R A C C I O N E S '. ! 

OIrecctAa artistlcai UANUEI. BGKLLOCU ' ¡ 
' < > 

G r a n d i o s a s f u n d o n e s d e C i n e y V a r i e t é s \ \ 
Sábado: Tarde a las cuatro y media y Noche a las diez menos cuarto •£ 
Dominio; Tardo a las tresy media y sala. Noche 9,1*3 Oiez moni» coarto x 

ESTUPENDA P«'»ÓBAMA f>" «RASDÍS ATRACCÍONE8 S 

ncrúLrrn M|4ihhristás. 4 

T R O U P E P O P E S C U I 
los mejore» barrisca» del mundo. 

S D U R A M 1 1 
con sos trauaturiuaciüues rglámpa^o oa 

L O Q U t í ' í / A L . B U N H O M B R E 

e n sus originales, inimitables 7 únicos 
O I S C O S V I V I E N T E S 

la más notable novedad de la temporada 
PRECIOS PUPULAlíES l>B COSl'UMBUE 

Sábado y domingo, de once a una. so desoachsu localidadeo. 
Próxima semana: Grandes novedades. £ 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

Hov. viernes, 'l'-irda y nochi» UM)SALBS HUÔ RAVIAS. - ¡SEIS 

ii - Las R o m e o r a d i o a c t i v o l P a t t y y s u c o n 
D a v i d C o p p e r f i e l d 

E L CIRCO p?r " 

pelfealas cómicas 
m t í a t a sagoiid» v rtltlma ioroada 
t j U I B i a .lo la oeiícina hHiórica. 

^ O t i d a r i O F O X . " o i ^ ^ m o d i a ü m U U ¿élnr.ra 
artista GLAUYs WALTON. vei e.tiraordlnariotilm de la gran marca Fox, 
A m o r e s d e u n a c t o r c é l e b r e ^ f e ^ l l u M ^ X 
go, en lasasión de ta noche. l.STKKN'n SKN.SACIONAI, de la crandlosá 

película de fastuosa pro-ent.iciún v S 200 moiros 

T V R . O I V 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

Hoy, viernes. Urandioso acvuti-clmlenio cinematográfico 
Programa Insuperable. 

V a g a m u n d o s m u s i c a l e s , i0!0.1^ - E l c a z a -
M a l d i t o s c e l o s , ^ « d t i ^ . -

rif»f preciosa comedia 
**wa t de gran risa. 

crandtnso drami de éxito grandioso por ta celebradA arthtA MAKÍ CAUK. 

D A V I D C O P P E R F I E L D 
primera jornada de esta magna película dividida en dos jomadan. 

S A R I B T O C n A T I C O S * S A L O N E S 
1 I¿|É f «l' 'S* '5 'I* í* B 

K U R M f l L y C f l T H L U M 
L o a p r e a l l e c l o s <!• Camil las dlaUmSisIáa» 

O r a u e s i l n a StsSd y S a z t a t o T o r r a n » 

A p a ñ o l impio ITLaZ 
idto ruldcoi. il»i grandioso drama 

O bu l a lauca pasional tio»arroü;«üp.ouruinas 

E n í a s R a í a a s de Mm ^ ^ g l ^ ^ ^ r e 
ios emin^ntos.artistas 1 orumo tínfilth >• Frank M.no -

Hoy, Th-'roes, moda soiocta. - Gran 
eilto de la msgnifl-a comedia a |ÍU>1U JluljjlU ore artista 
g g L T r e c e en í a m e s a ^ . 0 , . , . ^ g r a n d e dxam» 

rni ma^tral Interpro 
tsclón por lo» erolmntas artistas Horlnno OYltflU» / Ffank Mavo,-
Preoios de costombro. • Nota: Hoy. viernes Be 6 a% butacas numera 
das parala sesión nweclal del domingo - Lnne». «iti enn 9e la l.* |pr 

| í f i í i ! E l Jorobado de N a e s t r a S e í o r a de P a r í s 
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P A G . • Viernes, 16 de enero de 1925 E L DILUVIO 

C O L I S E U M 
TEI.I f o a s a s A 

Hoy. Tlarnes tarde: 

puf Wailace Keld v Boue DauleiB. y 

| LA CARAVANA DEL OREGOK 
l no coverea Vfuguu). dedleaiU m recuerdo de loe procunnree de loa 

Ksudoe del Oeste aoierlcAoo. Toda i» película Improjtonada en iden.t 
natarelem. L * travesía de. no Platle por toda la caravana Emoclo 
liante casa de núfaloí y el sentimental Idilio ftntn» lo» protaKOBlitaa. 
Mlreociún de James Cruce. Katreilas: J . Warren Knrrlean. Lola Wll-
son. Eruast Torren?-». Tnd» «Unball y Johnr Fox. Slncroniaaeión 
musical exprotesa pura la tiellcula por Huso Utesentold, Interpretada 

por uns «ran orquesta ba|i> • a dirección de A. Torrens Mavnlr. 
Noche; ! V o v « ( l a a « s U n l v a r s n l núm. s a y C * C A R A 

VANA D K L O R S O O N . PARAVlOCNr ÍC8PBC1AL. 
AVISO: 8e dejpaeban bnfaoa» numeradas para la seddn ESPECIAt, 

del dominico, tardo Se proyectara L,A C A R A V A N A D E L , 
O R E d O N . 

Todos loa dial, tarde y noeba: L a C a r a v a n a . Paramount especial. 

Cines Iris Park ? Ro?aI Cine 
11y)r¿JiSSaprSí?^0,,0 L o s a m o r e s d e n n a c t o r c é l e 
b r e , « ^ « ' ^ ¡ S r n ^ n ^ E l e s c á n d a l o d e l 
p u e b l o , r f f l ^ f ^ " W í ^ D a v i d C o p p e r -
í l a M secunda v última jornada de la interesante p» C á l v a c a o l 
I I C l U , ilcu.a de eran éxito v isa dlverUdaa pelleulas o n i V O S C C l 
q u e p u e d a y R o m e o R a d i o a c t i v o : ^ i X u a f ^ x : 
raordinario estreno: Ner*3N. entunen la obra de arte de gran eipectáculo 

de 3,500 metros. 

P A T H É - P A L A C E 
Catedral da >a Cineinauxtritria. - orquestinas SALVA 1'. 

H iT. YIEBNE8, OJULS EXIIO 

L A A S C E N S I O N A L O S C I E L O S 
c media uívertida, interpretada por al rey de los cárnicos 

X at. tHAI íOLH L L O V O ) 
| E L T I O R E D E L A S I E R R A 
S rama inteioretado por el célebre artista W I L L . I A ' n S. HART 

Í Completan el programa: «Kl euarto Uosqaeterc». comedia intornreta-
da por la actru Elern Percy. — «Min y Max excunlonista», cOmlca 4 

Wk̂%' •4' % W v W m 

pía 
H O L L Y W O O O 

I 

i 

Hoy. VIKUKKS. (p-an succéa. - ¡HEUORABLJS ACUNTECIMIEKTÜ! 
o LA MBCA DF-. LA 
C I N B M A - r OOR AKIA 

extraordinario film, i «ríen ocien te al PKOGUAUA A J USIA ESPE
CIAL., en el que toman parto 10 ESTRELLAS DEL CINE y otras SO 
notabilidades arUstlc«a. entre e l lu POLA NKGBI — VIOLA UANA 
LILA LüE - BETIlf COKPSOS - BABBir PEOGY - MAkY PiCK-
FOIi .>- EILtCEN PERCY - W1LLIAB 8. HAKT-1>0CGLA8 FAIlt-
HASK* - IHOllAS MEIOHAN — CHAKLKS CHAPLIIí- HO^COi: 
ABBÜCSLE - JACK PICKFOKD - URYANT WASHBCRS-J. WA-

BREN Kr.BRIOAN - BILL KOOEK8, etc. etc 

L O S L O B O S D E L M A R 
terprofodOn de los celebrados Dorotby Giah j Rlcbard Bartbelmas j . 

E L I V M O S Q U E T E R O 1 
Walker. - LA RECOLECCIÓN llndl-lma comedia 
MIN V MAX EXCURSIONISTAS RTan risa 
ACTUALIDADES CNI Vivfí»A»v 

l>ominiro. noche, eftrcnosi E l v a n * l o b a superproduc
ción del Kcoertnrln de les ARTISTAS ASOUlAlHW. por ol popuiarlai-too JACK PILTCPOBI). — L o o r a c l á n d a ttnrt m e d r a , del T 

£ Selecto programa A loria, por la rcenlal ALMA RÜBEN3. 4 

^ • • • • ' I ' 4 4" í"^ •J"** 'Ir*!* i ' 'i' 'í JX"'Í' 'Ŷ r "J- "I* v B 

********* 

X 
* 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

Hoy. vi oraos- - Memorables y extra-roperlor programa. - EXITO 
r ^ ' m ^ L o s a m o r e s d e u n a c t o r 

inimitable creación del coloso de la escena muda William Earnnm. 
pre 

CÍUÍÜ co S ^ ^ ' n ' S f f f i l ; D a v i d C o o p p e r f i e l d 
^ l í . ' n S ^ 1 E l e s c á n d a l o d e l p u e b l o " S . , ^ -
r ^ L c S i a W f e L ^ N n ^ POR ÜN B O L L A R 
' m a ^ ^ 1 1 ^ 0 6 U n R o m e o r a d i o a c t i v o 

r Domingo, noche. - Gran aoontectmtonto clnomarntrrAtic» — ESTREN< < 
X de la película maestra de nuestros tiempos de 3.500 metros NERON 
^ Kl grandloro esi.eciAc.ilo de ta anticua Roma, con la TÍS'ÓO de los cris 
4» tlanos arrojadon a loa leones v el ooioaal Incendio do la Ciudad Eterna 

Í Próximo estreno de la serie an sel* lomadaa « L BOTIN DE 
LO« Í*HATAS por la reina del cine PERLA BLANCA. 

i i e i C I E C 
: P E L I C U L A S D E P R I M E ; i R O R D E N 
— — — C a l l e A r a g ó n . 2 3 1 b i s • 

• * 

r***v'\'Wk 

VIA LA VETAN A, «A TELEFONO I 3 ? l A 
Hoy Tiernas grandioso p | r » 7 ^ H n r cómica, en H o n r ^ r á c y estupendo proiíraraai *-» L í I ^ d U U l dos partos. l l U I i r í t l d » 
a f l t mstAve* e' drama de lioear más emocionante quo «o ha Cnf» 1U t l i a u i C Dtmsdo p0r la eminente actriz MarrCarr. - V . u m 
z ó n l i g e r o ^ ' ^ ^ y t t n " S o n a n d o e l c u e r o 
p r ^ ^ v ^ S ^ r e T J í L a g a l l i n a de lo s h o e v o s de oro 

Dorointfo- noche, magnífico v colosal (y tren o. 

Conciertos 
M*******-! l*************** »->-:-K 6 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R 0 V A L • 
iodaj* tas noche* ue dlec a doee. graoues concierlos por el Quinteiu T 

TOLDUA.- De doce y media a tros, salida le.teatros por la orqneouu» 
BOYAL. - Días de modai MARTES JULVES Y SA1IADOS-

B a i l a a l a s a l i d a d a tea troa . A 

Ooportos 
F R O K T Q M P R I N C I P A L P A L A O E 

H y viernes, u ide. a la* cu i y un (¡ a -1 íeogrido pariidu d" 
l i a i - i n « « o a Iclanjto 

che. a las diea y eaaru..-Or.mdloso partido do neiota a c*;,," ~ .fií,,;! Hrctoxn l l l contra Mufloz y Aaolrl.-Mahana-aibadu. norhe. w 
de ooanoiCa- — 

Oivorsionos varias 

' KB8TB FflSTfiSTlBS mamSTISi f 
PARALELO FRENTE TEATRO VICTORIA * 

N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s • 

I d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v»-1 

i v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n J 

* p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o t 
* Abierta derde las tres tarde.-Festivos desdo las enea de la ^'"^t 

a : : * • • * • • * • • * * • • * * • * • • • • > • * • * • > * * * • • * * *111"*^**^ 
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I G r a n C a f é d e O r i e n t e 
R A M B L A O E L C E N T R O 

| INAüGORAGiON d e l GRAN SALON D E B I L L A R E S 
« RN L O S S O T A N O S D B L C A F E C O N O C I , 

I B i l l a r e s d e c a r a m b o l a s | 

| L o s m e j o r e s y m á s b a r a t o s de B a r c e i o a a I 
| Otas laborables, 3 reales la hora, de diez a des de la mañana % 

C S N T R O d e L O C A L I D A D E S 
P l a z a d a C a l a l n S a . 9 T a l « t o n o « O I 7 - A 
J>Mpaobo de localidades para todca ios ospeetacnloe públicos de Bareefoaa 

Bailes 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 

p r i m e r b a i l e d e C a r n a v a l ^ menta adornado 
llanda tirqnesU IGLESIAS 

L A B U E N A S O M B R A 
UABAKET l<E PBIUEK OBUEB 

C a l l e G i n l o l , n ú m e r o 3 
Oran éxito.-60 Bellas tañen latas, 60.-20 Camareras. 10.-La última 

palabra en Cabaret. - Propietarios: PIKR y C 
Cocina KspaAola francesa. Inelraa » Americana 

Muslo ~halls 
E D E N e O N C E R T 

¡ ORAN E8PECTACOLO DE VARIETES - MÜT KH BREVE, 

1 3 S T R JES IST O 
DEL COX.IÜNTO DE VIÑETAS MUSICALES 

ü a m a j e r c h i c 
A P E H k T I P D A N & A N T 

I M D S Í C - H A L L M O N T E - G A R L O I 
J " «ito. a » . - Ta lá l . a S Y O A.-Empresa. Rooarto VIAn 
• »XJÍ£ 0rtu l lDo«wn» : Kadrllsa : H. Palma t Canosa w 
» aornnha ^nglada : J . Patela Bertlnl i Oalrel— ; I t f s a ^ -

'•jli"' sm«s lenaladr da 

T e r e s i t a I h a r r a 
í omínente uallarlna 

Saecés Importante da 

T r i o f l o r e s 
Canto, - Baile. - ineto* 
« « « BOUPBK OANCINQ 

Exltaso enorme da 

I d e a l 

P e l l í n 

hermosa canaonetista > Lo losa 
presentación i Decorado propio 

F O L I E S 
TalAlono 3 . 9 2 9 - A 

IWUS1C H A L L Q g L A - * CTRAIVDES WOVBOAOK!» 

Todos ios illas tarda, aran concierto de varietés por ei -lenoo artístico 
en la qne fl^nra la M a r t a A l r - i r a T ^ escultura, 
eminente cansonetlsu l a rtILal danaarlns 
nuera en M p e a i l H a ' la compañía ALMA? lodos las 
Barcelona * T » c » a u » í t i noohos. sábado v rlsperas farde T no-
che. la itran Kerlsta de éxito ruidoso en un prúloso y 17 pi^ioaa. 
U deenradones uneras. Oran cuerpo de baile por slmi'AifcAs se&orltas 

B A B 
La danzarina M a c o i i / f a toma parle en la reTlsta con su trran 

, n i c a a u u a serpiente Tira en susdanxas 
Mafiana tSTRKNÜde las preelijas : Acin--

A z u l y G r a n a s E n e l H i p ó d r o m o : Faego y a m o r 
id li il J il ánE 1*1 J JiM 

********** 

B A - T A - C L A N 
^ — M a r a u é s d e l D u e r o , S S 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y mstUa - Noche, a l a s 9 y media 
Grandes conciertos de varíete», peí el meló» elenco artístico 

de IJatcelon? 
B e l l a C h a r U o - t d e a l Nagri ta-Porte&a-Anto&ita 
G i a Y e l - G o n i l B s I í a Z o e - F n e n t e s - A r t e r o - S á n c h e z 

Exito de la famosa estrella de cantos regionales. 
P E P I T A L L A G A R 

Todas las noches, días lestiros y Jueves día de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

i 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 901 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos v Ciüell Dirección escénica I.ÜXKNTI 

^ S ; ^ ^ Mis ter io D l á s í i c o : Posee de es
tudios : F l a t - L n x y L A S MOMIAS D E EGIPTO 

U J 

c e 

C O 
U J 

f 

P O M P E Y A 
K'PUl Au UbSlU-UALi i) .0-

l̂ sts oonoert es el más concurrido por tu 
seleccionado r onmen.so elenco artístico 

R X I T O » I N P R B C r m N T a D E 

M e r c e d e s B u e n o 

^ I n e a i t a R i p o l l ^ 

B e l l a D o r i t a 

Maf iana , aAbadot D. ' B U T D B 
I ^ o i ^ l t E i , I L . l á / c e r 

Cantos r« trienales 

i l 
f I 

> - i 

I 



P A O . 8 .Viernes, 18 dé enero de it>25 E L DILUVIO 

C R O N I C A D I A R I A 

¿ V u e l v e n l o s j u d í o s ? . . . 
L o s Oomiléa indios de e m i g r a c i ó n , 

reunidos en B e r l í n , se han decidido a 
estudiar a fondo la facilidad de una 
e m i g r a c i ó n hebrea a E s p a ñ a y P o r 
tugal, 

Healmente ya es hora de que so 
rectifique esta injusticia h i s t ó r i c a de 
l a e x p u l s i ó n de los j u d í o s en nombre 
de la intolerancia religiosa, como h i 
to t a m b i é n Felipe I I con los moris 
cos o m u d é j a r e s , arrojando de E s p a ñ a 
a m á s de medio m i l l ó n de hombres 
que eran el nervio y alma de los ofi
cios e industrias, como los j u d í o s lo 
eran del comercio. 

L o s Judíos viven en todas las n a -
eloifes s in ser molestados por nadie, 
• e x c e p c i ó n de Polonia y Turqu ía , c u 
yo fanatismo, aunque en diversos cre 
dos, es bien notorio. 

L o s j u d í o s de abolengo e spaño l con-
eervan como idioma oficial nuestra 
antigua lengua, suspiran por volver 
entre nosotros, a su antigua patria 
do adopc ión , donde tan profundas ra í -
ees dejaron sus hombros y sus e m 
presas . 

L a Inqu i s i c ión , esa ignominia del 
catolicismo, que pre tend ía imponer y 
conservar la fe por medio do la ho
guera, con tr ibuyó en gran manera a 
nacer odioso en nuestra patria el 
nombre jud ío , p r e s e n t á n d o l e como una 
raza maldita, como el pueblo deicida 
que l levó a su Dios al suplicio. L a s 
odiosidades que se acumularon con
tra este pueblo sobrio, trabajador^ i n -
teligenle, limpio, moral y religioso no 
•on para descritas. Su presencia m a n 

chaba, su contacto dejaba impuro, s u 
mano no podía tocarse, hasta su p a 
labra contaminaba, y lo que aquella 
locura m í s t i c a de la e x p u l s i ó n no lo
gró , lo f u é consiguiendo el auto de 
lía inquisitorial . 

L o s j u d í o s deben volver a E s p a ñ a . 
E l fanatismo no ha mucpto, y hoy, 
aunque se quisiera, no es fác i l que 
se reproduzca las matanzas de T o r -
quemada. 

E s p a ñ a ha pagado bien cara la tor
peza de sus reyes, perseguidores de 
hebreos y moriscos, pues desde estas 
fechas dala el origen de fa decaden
c ia de l a nacionalidad e s p a ñ o l a . Cas i 
todas las actuales familias e s p a ñ o 
las tienen abolengo judaico o mor i s 
co, como d o m o s l r ó de un modo bien 
palpable el cardenal Mendoza en la 
Memoria que p r e s e n t ó a Felipe IT y 
en la que se prueba que toda la gran
deza e s p a ñ o l a es de origen hebreo, 
descendiente de Ruy Capón, j u d í o con
vertido, almojarife de la reina dofia 
Urraca . 

No só lo es absurdo y r id ícu lo , sino 
injusto e inhumano repudiar a los 
j u d í o s en nombro de tradiciones a r 
caicas, s in m á s base que un fana
tismo feroz i n c u l c a d ó en las concien
cias por hombres Conscientes de que 
s o s t e n í a n una causa indigna, pues, en 
ú l t imo t é r m i n o , el crist ianismo no 
puede exigir responsabilidades a to
dos los ocscendiantes de un pueblo 
por un acto realizado en Palest ina 
hace siglos. i 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala primera. — Audiencia. — Incidente. 
fc-Homby Hcmbr contra Rosendo Pelx. 

San Peliu de Llobregat. — Interdicto.— 
Don Ramón Faus contra Antonio Bovet. 

Vendrell. — Mayor cuantía. — DoBa Ana 
Casas Mundet contra herederos de P. Aliar. 

Oeste. — Menor cuantía. — Sociedad 
Pont contra Aurellano Blu. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Un oral 

Sor esta/« contra E . Martínez y dos Incl-
c-ntcs eo causas sobre Injurias y estafa, 

respectivamente. 
Sección segunda. — Concepción. — Un 

«ral por daOos contra Tomás Martínez y 
•tros. -

Tarrasa. — Un oral por robo contra Lo
renzo Montel. 

Vllaíranca del Panadós. — Un oral por 
hurto contra Isidro Parés y otro. 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 

f or robo y estafa contra Dolores García Ma-

Lenja. — Un oral por tenencia ilícita de 
krma de fuego contra Francisco Cardenty 
Reselló. 

Lonja. — Un Incidente de apelación en 
eausa sobre estafa contra la Sociedad Serra 
Hermanos. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AVER 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Robo 

Sección primera, i—• En la noche del 24 
de agosto de 1924, el procesado Antonio 
Bonilla Ballesteros, condenado cinco veces 

fior robo, hurto y estafa, fué sorprendido en 
i. tienda que Ramón Aluja Garrlga tiene es

tablecida en la ealle de !5an Pablo, donde 
entró valiéndose de una ganzúa, en unión de 
otro sujeto que logró fugarse. 

Tenía preparados ya, para llevarse, ob
jetos de perfumería tasados en 30 pesetas. 

El Bonilla se conformó con la petición fis
cal : un afio y un dia da presidio correccional. 

Leelonoa 
Sección tercer». — En 1* mallana del 16 

de enero de 1918, Encarnación Bou Cebrlin 
cuestionó con la vecina Trinidad Díaz Ca
sas ea la escalera de la casa donde ambas 
vivían, sita en la calle de Blasco de Caray, 
y, viniendo a las manos, lucharon ambas, mor 
dlendo la Encarnación a la Trinidad en el 
dedo anular da la mano darecna, causándole 
lesiones que tardaron en curar 87 días, que
dándole deformidad y atrofia en dicho dedo. 

El fiscal, seflor Brusola, apreció en favor 
de la procesada una atenuante, y pidió que 
se le imponga la pena de seis meses y un 
día de prisión correccional y 219 pesetas de 
Indemnización a la lesionada. 

E n los Jnzgados 

DMgonolu 
El Juzgado da la Audlenma, secretarla &» 

don José María Florensa de Jaumar, Instnw 
durante sus horas de guardia 18 diligencias 
habiendo Ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia un detenido. 

La sustituyó el de la Lonja, secretarla di 
don Eugenio Sarmiento Porras, ai due hoy 
relevará «I de la Universidad, secretarla da 
don Antonio Codornlu Tarrés. 

Del sucoso de la calle de Plcalquéa 
Ha Ingresado en la cárcel, después de te t 

procesado. Angel Nicolás Fernández, autor 
de los disparos y lesiones a su esposa Coa-, 
cepclón Bartomou, en la calle do Plcalquís. 

Concepción Bartomeu continúa en graye 
estado en el Hospital de la Santa Cruz. 

Ha sido detenido y puesto a dtsposlolóa 
del Juzgado el ornante de la Concepción, 

Reconocimiento 
En virtud da carta orden de la superiori

dad, los médicos forenses han reconocido a 
José BaUle Salvat que lleva dos afios pre
so, procesado como coautor del homicidio 
de Pascual Porta y atentado a agentes dr la 
autoridad. 

£3 hecho ocurrió en 1» oaMe de Galabria «1 
12 da diciembre do 1922 y por él está pre
so también Jaime Jiménez Serra y procesado 
en rebeldía Antonio Orau. 

E l resultado del reconocimiento ha sido 
dictaminar los módicos que José Ballle, del 
que ae pedia la excarcelación, padece ost 
tuberculosis pulmonar. 

Sumarlo concluso 
Por el Juzgado de la Concepción, secre

tarla del aefior Dalmau, ha sido terminado 
y se remitirá a la Audiencia el sumario que 
se instruyó por robo frustrado y leslpaei 
contra Aurelio Ascnslo Díaz, que fué oele-
nldo por los carabineros en el domicilio de 
Salvador Pulg Colomer, calla de San Isidro, 
número 86, Badalona, donde habla entrado 
a robar. -^.Lj-'-jy.--

Fué detenido cuando agredía a Salvador 
Puig. 

Sustracciones 
José Torrella y Espui vino de Badalon» 

con ei propósito de recorrer los puestos d» 
los Encantes por ver si encontraba las he
rramientas do carpintería sustraídas a tu 
tío José Mateu Besa, constructor de barra
cas do acuella población. 

E l José vló en un puesto situado en lí 
oalle de la Cruz Cubierta numerosas herra
mienta» de la pertenencia de su tío, y di* 
cuenta a la policía, que se Incautó de ellas, 
poniéndolas, en unión del duefio del puesto, 
a disposición del Juzgado. 

— Ha sido denunciado al Juzgado el due
ño de un establecimiento da la calle de Fer
nando por haberle vendido un reloj pulsera 
al menor de edad Carmelo Moreno v halierse 
negado a devolver el Importe del mismo a 1« 
madre de éste, que se lo reclamó. 

Del Gobierno civil 
Lo que dloe «I gobernador 

E l gobernador, al recibir «yer a medio 
día a lo» periodistas, les dijo que en Suria 
ae habla declarado un incendio casual en l» 
fábrica de hilados de don Manuel Moncu-
nlll, quedando destruidas tres cuadras. Afi1* 
dló que las pérdida» eran de gran C0D*; !" 
ración, pero que no hablan ocurrido den 
gracia» personales. 

Lo» sombrero» ds las «eficras en 
lo» teatros 

E l »ofior Mllans del Bosch manlfcsW 
anoche a lo» periodistas que hacen mío 
maclón en e! Gobierno civil míe n0 Pul:£ 
Impedir que eu las cinco últimas l181,^ 
los teatros y cines las aefioras vayan 
sombrero. •'ÍBi'tófri'fct t. rail 

No obstante, de no modlflcarsa 
orden, serán apercibidas. 
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E l i n s o n d a b l e d e s t i n o 
Repasaudo uuaa revistas ilustradas 

«le bace unos a ü o s me he encontrado 
de pronto con una fo togra f ía en que 
tflguraba el ú l t i m o kronprinz tenien
do entre sus rodillas a su hijo p r i 
mogéni to . Y bajo el grabado se l e ían 
estas palabras: "Los futuros empe
radores de Alemania". ¿Quién podía, 
en efecto, pensar, s o ñ a r siquiera en-
¡tonces, cuando el poder imperial teu
tónico irradiaba con tanta fuerza en 
el mundo y la d i n a s t í a da los Hohen-
zullern parec ía la m á s s ó l i d a encar
nación sobre la t ierra de la realeza 
¡legendaria de origen divino, que den
tro de unos a ñ o s , diez a lo sumo, toda 
{aquella grandeza se vendr ía abajo con 
estrépito y que el trono que se oon-
isideraba con m á s Armes oimientos c a 
yera hecho a ñ i c o s entre los escom
bros T « Q u i é n podía imaginar que esos 
dos v á s t a g o s de una d i n a s t í a secular, 
en vez de ser emperadores presuntos, 
t - í ar lan hoy despojados de todo r a n 
go y e x t r a ñ a d o s para siempre en tie-
rra e i tranjera? 

Esas son las grandes sorpresas de 
la Historia. L a fortuna es liviana, a l 
fin tiene nombre de mujer, y suele de 
pronto mostrarse esquiva a los m á s 
altos y poderosos. 

E n unos cuantos a ñ o s i hemos T i s 
te tantos cambios parecidos I 

Son para recordar ahora aquellas 
enigmáticas palabras del nonagena
rio emperador Guillermo I moribun
do: "He tenido un s u e ñ o . . . " 

«Qué h a b í a s o ñ a d o ? Algunos cre
yeron que en un vislumbre de ul tra
tumba el viejo emperador cre ía que al 
entrar en el reino de lo desconocido 
saldrían a recibirlo, en cortejo br i 
llante, todas las grandes figuras h is 
tóricas de su raza, todos los Césares 
sus predecesores, Carlomagno, Othon. 
Barbarroja, Federico de Suabia, R o 
dolfo de Habsburgo, Segismundo de 
Bohemia, Carlos V. los margraves de 

Brandeburgo, los Hohensollern, desde 
Joaqu ín , el primero de la raza, que 
disputó a Carlos de E s p a ñ a el t í tulo 
supremo por leer en los astros que 
la corona real y la m á s alta dignidad 
en la cristiandad correspondía a un 
jefe de la casa de Brandeburgo, y al 
cortejo h i s tór i co se añadían los elec
tores, los duques y condes palatinos, 
las Dietas, las Bausas , las milicias, 
cuanto tiene derecho a participar en 
los coronamientos y en los funerales 
imperiales bajo las cúpulas de las ca
tedrales de A q u i s g r á n o de Praga, de 
Ratisbona o de Franckfort . 

E l había fundado el Imperio nuevo, 
d e s p u é s del triunfo sobre los fran
ceses, en tos salones del palacio de 
Versalles. j 

¿ F u é ese el suelto? Acaso. Pero, 
i por qué también, en el t ráns i to da la 
vida a la muerte, no había de venir 
a entristecer sus ú l t i m o s instantes la 
sombra silenciosa y trágica del pr i 
mer N a p o l e ó n ? Porque Guillermo I , 
en sus años juveniles, p r e s e n c i ó tam
bién el rápido encumbramiento del 
Corso. Lo v i ó fundar el mayor Impe
rio que se ha conocido, obteniendo 
sobre los campos de batalla victoria 
tras victoria y repartiendo reinos y 
coronas entre sus parientes, como s i 
se tratara de un enorme patrimonio 
heredado. Napoleón había revolucio
nado la Europa, cambiando por com
pleto su g e o g r a f í a pol í t ica . Tuvo ge
nio para crear un Imperio durable; 
pero el Instinto belicoso, unido a una 
desapoderada a m b i c i ó n de grandeza y 
de dominio, le l l evó a fundamentar la 
prepotencia exclusivamente sobre el 
derecho del m á s fuerte. Prus ia se v ló 
sometida y, do añadidura, humillada. 

A la postre, toda aquella grandeza 
imperial se derrumbó, como castillo 
de naipes, al m á s ligero soplo del 
viento. Las nac iónos sojuzgadas an
tes impusieron luego la dura ley del 
vencedor. Y el ído lo caído t erminó 

tristemente sus d ías , sus entraña* 
roídas por el cáncer , en las soledades. 
a t lánt icas de Santa E l e n a . 

¿Seria aventurado Imaginar que tal 
vez Guillermo I de Alemania tuvo un 
sueño de pesadilla en su breve ago^ 
nía y que entrevió un no lejano do-< 
rrumbamiento del Imperio que a c á * 
baba de fundar? Porque él también , 
siguiendo la tradic ión familiar, no« 
p e n s ó m á s que en cuidar de sus co 
raceros y creyó siempre que bastaba 
s ó l o el imperio do la fuerza para m a n 
tener el predominio prusiano, as í co 
mo el v íncu lo do unión y la pujanza 
do sus Estados. Sí, es posible que t u 
viera entonces un amargo presenti
miento, la v i s ión desolada de un no 
lejano porvenir. 

Acaso fué otro s u e ñ o . Tuvo el h á 
bito de no ocuparse m á s que de la t 
cosas exclusivamente castrenses y de
jó que otros se encargasen de las co* 
sas públ icas en los territorios impe
riales. No pudo advertir, por esa a u 
sencia espiritual en que se hallaba de 
lo que afectaba al estado de án imo en 
su pueblo, que de la masa informe del 
pa ís , de las filas compactas del es
tado llano, estaba surgiendo un po
deroso movimiento de rebeldía y que 
el proletariado se estaba organizando 
con los mismos métodos do disciplina 
y de a b n e g a c i ó n que habían apren
dido en las instituciones y organiza
ciones m á s formidables del p a í s . S i 
no las l l egó a ver, debió percibir el 
sonido de los martillos en las fábr i 
cas de los suburbios de Berl ín , el gol-

Se del hacha de los leñadores en los 
osques del Hartz, el á spero son da 

los picos de los mineros en el fondo 
de las ga ler ías subterráneas en las 
cuencas de la Westfalia o de la S i 
lesia. 

Aquello era otro mundo que a sp i 
raba y pugnaba por salir a la vida • 
imponerse por el n ú m e r o . E r a el fin. 

Si aquel s u e ñ o fué una profecía, a 
la postre se c u m p l i ó . Y a no existe el 
Imperio que fundara, y, creado por 
las armas en Versalles, las armas 
también lo destruyeron en las salas 
magníf icas de Versalles, que tiene una 
gran-Drodest in^oión h is tór ica . 

A N G E L G U E R R A 

m á s i m p o r 
t a n t e s e n 

p a r a s e ñ o r a , c a b a 
l l e r o y n i ñ o s e n 

E L B A R A T O 
B A T A S p a r a s e ñ o r a a . . . 
G U A R D A P O L V O S c a b a l l e r o a . 
rii R A J E S m e c á n i c o a 
P A N T A L O N E S c a b a l l e r o a . 
I M P E R M E A B L E S c u e r o n e g r o 
G A B A N E S c a b a l l e r o 
P E L L I Z A S c a b a l l e r o . . 
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E l M u n i c i p i o 
E l concejal sefior Dauner ha formulado 

ana moción ante la Comisión de Ensanche ra que se acuerde desistir, por no ser 
utilidad tiara Barcelona, del proyecto de 

Parque de Montjuloh, asi como de la eje-
eucion del mismo en cuanto no afecte al 
perímetro ya sefialado por la Exposición 
y para que se apruebe, en cambio, un pro-

IBoto de urbanización de la montada de 
lontjuich, "el cual se ejecutarla en se-

Suida — dice el texto de la moción — a 
o do que Barcelona pueda tener la com

pensación que corresponde a los sacrificios 
económicos que ha realizado". 

Se ha sefialado el dia 7 de febrero pró
ximo para la celebración de la subasta para 
la aoertura de la calle de la Salud, entre 
las ae Alegre de Dalt y Fuente Castellana, 
Incluida la cloaca que por la primera de 
dichas calles y la de Jordá conduce a la 
segunda las aguas del Torrente Xirot, balo 
el tipo de 42.'Í55'5C pesetas, y con sujeción 
al pliego de condiciones, presupuesto y pla
nos (jue están de manifiesto en el Negociado 
municipal de Obras públicas de Interior. 

Invitado por una numerosa Comisión de 
vecinos y propietarios de Sans, el conce-

Íal Jurado del distrito séptimo, don Juan 
lonell, ha visitado diferentes barriadas de 

su distrito, entre cuyas calles se hallan las 
de Basegoda, Carreras Candi, Ventura Plaja 

Í otras en cuanto a urbanlzacMn. El señor 
onell se hizo cargo personalmente de las 

necesidades más apremiantes de las mis
mas y prometió llevar a cabo las gestiones 
convenientes para dotar a la expresada ba
rriada de las mejoras Indispensables en ÍJC-
nellcio de los vecinos del expresado dis
trito. 

Durante los días qúé la Comisión del 
Ayuntamiento de esta ciudad permanecerá 
en Madrid con motivo del homenaje al 

Jefe del Estado, se encargará de la Alcaldía 
el teniente de alcalde señor Del Rio del VaL 

A los concejales que han sido designacíos 
para formar parte de dicha Comisión es 
probable aue se Ies unan en Madrid otros 
regidores barceloneses que marcharán a la 
eorte con distintos objetos. 

La Comisión del Ayuntamiento saldrá pa
ra Madrid el día 21. 

Ayer mañana el alcalde, barón de VI-
•er, acompañado de los tenientes de al
calde señores Barrié y doctor Navarro, giró 
«na visita de Inspección al Matadero gene
ral. 

v 'te J r i x J . <3¡- i 
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La Comisión ejecutiva del proyecto de 

monumento a don Alfonso XIII ha visitado 
el alcalde. 

Según el proyecto, el coste total del mo
numento será de dos millones y medio de 
pesetas. 

E l Consejo permanente municipal, en su 
[lasada reunión, tomó el acuerdo — que 
gnoramos por qué no se ha hecho público 

•— de conceder a doña Concepción Pallardó, 
que es una de las nocas/ figuras relevan-
fes que quedan de la época de esplendor 
del teatro catalán, la pensión creada para 
Hermenegildo Goula y que últimamente co-
bralia Mercedes Abella. 

Conforme recordarán los lectores, hace 
unos dias habla sido elevada al Ayunta
miento una solicitud en este sentido, firma
da por la mayor parte de los críticos y re
porteros teatrales barceloneses. 

E l presidente y el secretarlo de le Aso-
Wación de pcopietarios de la zona de las 
Balesas, don Francisco Vidal y don Ramón 
Traval, respectivamente, acompañados de 
muchos socios de todas las Asociaciones 
de la derecha del Ensanche adheridos a 1» 
Cámara de la Propiedad Urbana, estuvie

ron ayer en la Comisión de Ensanche al ob-
Juto do enterarse del curso que habla se
guido el acuerdo del Ayuntamiento de cons
truir el viaducto de la calle de Marina so
bre la linea del ferrocarril del Norte y el 
sifón que ha de unir las colectoras de dicha 
calle. 

Fueron recibidos por el teníante de al
calde don Rafael del Río, el vicepresidente 
de la Comisión de Ensanche, don Antonio 
Prim Desumvila, y todos los vocales da la 
misma, quienes dieron a loa visitantes toda 
clase de seguridades de que será en breve 
un hecho tan Interesante mejora, por la que 
se ha Interesado tanto el vecindario de 
aquella barriada, añadiendo el señor Prim, 
como Individuo de la ponencia nombrada 
para el desvio de ferrocarriles, que a pri
meros de febrero próximo tendrá lugar una 
importante reunión con los delegados de la 
Compañía del Norte para la definitiva so
lución- del asunto. 

Los visitantes salieron altamente compla
cidos de estas manifestaciones. 

público entre mayores contribuyeateg pw 
designar los que han de formar parte, oo-
mo vocales, de las Juntas municipales d»! 
Censo electoral de Collbató, Plgols, Omr. 
dlol?, Montseny, Montnegre, Parets, Hodi 
San Andrés de la Bola, San Juan De>pl i 
Valloebre. 

Pro Nakena 

La Juventud vanguardia Radical de M 
Barcelonela celebrará mañana, por la no
che, una velada a beneficio del veterano 
escritor don José Nakons. 
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Notas p o l í t i c a s 
Lula Bello 

El distinguido literato y periodista Luis 
Bello, siempre caballero y amigo de los 
amigos, ha tenido la fineza de honrar una 
vez más nuestra casa, donde tanto se le 
respeta por sus méritos y por su austeri
dad y tanto se le quiere por su significación 
netamente liberal y democrática. 

Dotado de un espíritu crítico poco co
mún, el señor Bello, resulta siempre un es-
-píritu poadterado, cuyos juicios aportan 
siempre algún dato interesante a todos los 
problemas que trata. 

Cuando la Solidaridad Catalana ee adhirió 
a aquel movimiento tomando parte, como 
diputado a Cortes, en la Asamblea celebrada 
en nuestra ciudad, dando gallarda muestra 
de su liberalismo. 

El setíoj- Bello permanecerá unos días en 
esta, deseándole le sea grata la estancia. 

Las aventuras de " E l Caballero 
Audaz". 

Dice un colega local: 
" E l aprovechado y aventurero libelista 

señor Carretero Novillo ha dedicado al di
rector y propietario de "A B C", señor 
Luca de Tena, una novela editada en París. 

El argumento, según dicen, ha sido es
candalosamente robado de una película. 

Y ahora resulta que un conocido empre
sario cinematográfico de Barcelona se que
rella contra " E l Caballero Audaz". 

Al señor Luca de Tena, por otra parte, 
le han hecho observar el plagio descarado 
de esa novela que. como las restantes de 
Carretero Novillo, no tiene ningún mérito 
literario y, desde luego, menos todavía en 
valor moral y científico. 

En resumen, la dedicatoria, lejos de atraer 
la gratitud del poderoso director y pro
pietario de "A B C", parece será cansa de 
una fuerte y documentada campaña, en las 
columnas de aquel colega madrileño, contra 
el desaprensivo libretista." 

De las últimas manlfestadonee 
del señor Lerroux 

Entre las manifestaciones hechas por el 
señor Leroux, es de señalar la siguiente: 

"Por último, mnifestó la extráñela que 
le produjo el conocimiento de la campaña 
antimonárquica que desde París ae intenta
ba realizar, no concibiendo los propósitos 
que animarían a los agitadores." 

La Junta provincia] del Oenao 
electoral 

' Eri cúmpliraiénto de lo que previene el 
articulo 3.* del real decreto de 10 de abril 
último, el día 21 del corriente, a las doce 
de la mañana, efectuará esta Junta provin
cial, en el Palacio de Justicia, el aorteo 

La vida del trabajo 

Loa limpiabout 

En la. reunión general celebrada tí dlc '* 

fior los obreros limpiabotas do salón 1* 
gualdad se aprobé el estado de cuenta» 7 

quedó constituida la Junta directiva en • 
siguiente forma: , 

Presidente: Angel 011; vlceprealdant*. 
Luis Iriarte; tesorero, Jaime Arohg; nen 
tarlo, Leopoldo Mateu; vicesecretario, F"» 
cisco Chacón; contador, José B e r a ^ ^ ^ - l L 
cales: Francisco Betda, José Mlcd, f"?!»* 
diño Berrán, Andrés Puentes y Agustín 
trin. 

La Artística Culln"* 

La Sociedad La ArtlsUea Culinaria «"J 
brará hoy reunión general extraordinam. 
las once de la noche, en el local B00lal\ 
del Pino. 10, principal, para tratar o» — 
asunto de suma importancia. 
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¡ E s o s caseros l 
DEMANDA DE DESAHUCIO CONTRA 

VEINTE VECINOS 

Hará cosa de un año que don Joaquín 
{tolla, propietario de las casas números 63 
Y 55 da la calle de Glner y Parlagás y de bu 
¿e lo» números 32 y 34 de la oalle de 8»-
Umanoa. aolioitó de los veinte Inquilino» de 
sus casas un aumento de alquiler, a lo que 
se negaron dichos vecinos por satisfacer ya 
el aumento del 10 por 100 que autoriza 
la ley. 

Habiéndole fallado al seGor Nolla el In
tento de aumento de los alquileres de di
chas fincas, ha entablado demanda de 
desahucio contra los inquilinos, pretextando 
necesitar los dos inmuebles de su propiedad 
para establecer en ellos, a su nombre, una 
enmara frigorífica para la conservación de 
bacalao. 

Es de notar que en la demanda presen
tada no se hace constar que el propietario 
señor Nolla tenga establecida la industria 
de cámaras frigoríOoas, condioión esencial 
para poder eslabiccer los propietarios Jul-
«lo de desahucio, al amparo de! apartado a) 
del articulo 5 ° del real decreto de 17 de 
diciembre de 1924, 

El sefior Noüa debiera haber probado, 

Sues, que Ja Industria de cámaras frlgorl-
cas no es una ficción o un proyecto, como 

se desprende de ¡a propia demanda. 
El Juzgado de la Barceloneta es el lla

mado a entender en este asunto y es de 
esperar que el juez, don Francisco Con-
domlnas, preste a este asunto todo el Inte
rés que merece la suerte de veinte fami
nas y el propio respeto al real decreto. 

Notas militares 
8e ha dispuesto se devuelva a los In

dividuos de esta región Vlcenté Balget 
Blosca, Miguel Serra Serra, París Franols 
Carreté, Joaquín García Badaló, Juan OorohB 
Alslna. Juan Casáis Casas y Jaime Monllor 
Valls las cantidades que ingresaron para la 
reducción del tiempo de servicio en Illas. 

— Les ha sido concedida pensión a las 
familias de las clases y soldados que a con
tinuación se detalla: 

José Durán Teisidor, Luis Maldonado 
Muntoya, Juan Folch Galull, Emilio Estrella 
Oermán, Graciano Crusans Ríos, Juan Bior-
nau Oapdevlla, Fermín Bernardo Santiago y 
Joaquín Vllarrasa Teixl, todos de esta re-
Bión. 

— L a Comisión Mixta de Reclutamiento 
ue esta provincia celebrará sesión, para 
•suntos de trámite, el dfa 20 del corriente, 
« la» diez de la mañana. 

— En 'cumplimiento de lo que determina 
«1 capitulo III de la vigente ley de reolu-
wniiento. ayer quedaron expuestas al pú
blico, en Jas secciones do recluta de esta 

ciudad, las Usías oonfeccionadas por las 
mismas de los mozos Incluidos en el alis
tamiento del reemplazo del corriente aüo, 
hasta la reoUfloaoión del mismo, que tendrá 
lugar el día 25 del cox'riente. 

— Las fuerzas del regimiento da Ver-
gara realizarán hoy práctica» de tiro al 
blanco en el campo de la Bota. 

— Han sido indultados por la autoridad 
militar lo» paisanos José del Rio, Ramón 
Rlus, Leandro Echevarría j Manuel Ca-
ralnés. 

— Se recibió en esta Capitanía general 
un telegrama da Tetuán anunciando que 
se han dado las órdenes oportunas para que 
sea repatriada la primera compañía de ví
veres del cuarto regimiento de Intendencia, 
que se halla en Tetuán. 

Como es sabido, las tropas de Intenden
cia salieron de esta capital y los individuos 
que la forman son en su mayoría hijos 
de esta ciudad y do los pueblos de la re
glón. 

La repatriación comprende a toda la com
pañía. Es decir, que vienen los soldados de 
cuota y los del cupo de filas. 

Celebramos poder dar esta buena noti
cia a las familias Interesadas. 

datos, contiene asimismo estadísticas d i 
salarlos y precios al por menor en l u 
principales poblaciones del mundo y de emfc< 
graoión en gran número de países. 

Publica también un extenso estudio so
bre las diferentes formas de cooperación y 
su» relaciones económicas, original de Hen-
ry Kaufmann; una Información sobre los 
problemas de la vivienda en Europa de»' 
pués de la guerra; otra sobre la situación 
de los funcionarios v las habituales sobre 
vida sindical patronal y obrera; la forma
ción profesional, las condiciones de tra-i 
bajo, hs condiciones de vida, etc., etc. 

L o s prec ios y el 
coste de la vida 

Según las estadísticas formadas por !a 
Oficina Internacional del Trabajo y que ca
da mes publica la revista mensual "Infor
maciones Sociales", que se edita en Madrid, 
los Indices de los precios al por mayor acu
san— a partir de julio último — con bas
tante claridad y considerable número de paí
ses (España entre ellos), una tendencia a 
estabilizarse. Unicamente en Suiza se ob
serva una tendencia a descender. 

Los Indices del coste de la vida indican un 
claro movimiento ascendente, desde hace 
tres o cuatro meses, en algunos países eu
ropeos: Alemania, Bélgica, Luxemburgo, 
Francia, Gran Bretaña, Noruega. Polonia y 
Sueola. En Italia el último Indice anuncia 
una ligera alza. En la mayoría de estos 
países se debe principalmente el alza a un 
aumento del precio de los artículos alimen
ticios o de estos artículos y el vestido. 

Este hecho ha causado cierta inquietud en 
las naciones referidas y los Gobiernos han 
preparado disposiciones encaminadas « de
tener el alza. Entre otras, las encamina
das a evitar especulaciones y eliminar In
termediarlos son las principalmente aten
didas y en las que cinoiden todos los 
países. En Gran Bretaña, además, se ha 
formado una Comisión encargada de estudiar 
el problema del precio de los artículos 

alimenticios y de hallar loa medios más ade
cuados para reducir la diferencia que exis
te entre loa precios de producción y los 
precios de consumo. 

E l número de diciembre de "Informa
ciones Sociales", de donde obtenemos estos 

L o s T r e s T o m s 
ixi Hermandad de San Antonio Abad dé 

cocheros de Barcelona celebrará mañana, 
por la tarde, una función en el teatro Eldo-
rado y por la noche, a las diez, gran baile en 
el salón Venus Sport, el cual oslará esplén
didamente adornado. 

• • • 
El Montepío de San Antonio Abad Los Tre» 

Toms c e r r a r á su fiesta mañana con un 
baile en el Ateneo (Wad-Ras, número 208) 
a las nueve y media de la noche. 

El día 25 se celebrará la tradicional fiesta 
llamada Los Tres Toms, y recorrerán la» 
barriadas de Pueblo Nuevo y Clot. 

Han sido designados abanderado Jaime 
Perlch, cordonistas Conrado Perich y Agus
tín García, capitán de bandera José Ollé y 
capitán de colla Esteban Freixas. 

• • • 
La Sociedad de la Fiesta de San Antón ce

lebrará mañana, por la mañana los típico» 
Tres Toms en San Andrés, y a las cinco de 
la tarde y diez de la noche, en el casino E l 
Progreso, grandes bailes amenizados por la 
banda Bonanova. 

L a p r o d u c c i ó n d e t r i g o 

e n 1 9 2 4 

Nuestro colega de Valladolld " E l Nor
te de Castilla", que entre otras cosas está 
especializado en estudios agrícolas, ha pu
blicado el número extraordinario que acos
tumbra a dedicar a la cosecha de cereales» 
Reflérense los datos al año 1924. 

La superficie sembrada de dicho granoi 
ha sido de 3.958.300 hectáreas en 1823, 
contra 3.954.000 en 1922. Para la semeni 
tera del año actual los datos presentan ci 
fras parecidas. Solamente en el año 1918 
se registró la cantidad de 4.400.000 hec
táreas sembradas y a esa cifra no se ha lle
gado después. 

La producción total de trigo se calouli 
en 29.800.000 quintales métricos, resultan
do una proporción media por hectárea d«i 
7,49 quintales, una cotización de 42,81 pe
setas por quintal y un valor total de cose
cha de peseta» 1.270.700.000. 

En 1923, el precio medio del trigo ful 

PARA OIR BIEN LAS OPERAS DEL T E A T R O U C E O , 
L O P E R A i n y O O Y E N T - G A R D E N dh 
ADQUIERA VD. 
ON APARATO U R N D E P T 

que es lo m á s moderno y perfecta ds l a inventiva humana ea r a d i o t e l e f o n í a 
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máa «aro, o tet 44 pesetas por quintal, 
y como la producción media rué de 10,2 
quintales por hectárea, el valor de la cose
cha resultó <te 1.774.800.000, bastante su
perior al del alio 1924. 

SI se registra la cotización del trigo en 
los últimos aflos, se Te que se aproxima al 
ds 1922, en que era de 43 pesetas. El año 
1920 fué el peor por la crisis aguda que 
sobrevino. 

E l precio resultó entonces a 62 pesetas 
y al valor de la cosecha en 1.886 millones, 
que es el máa alto desde el principio de 
siglo. 

Tomando el precio desde el aflo 1920, 
ha subido casi el doble; al oomensar el si
glo costaba ua quintal métrico 27,60 como 
promedio; en 1910, 26,5a; en 1920, 62,04 
y en el aflo que acaba de vencer, 42,81. La 
cantidad recogida en quintales métricos es 
muy variable dentro del período analizado, 
porque depende—como se sabe—de las 
oonoioiones climatológicas que presente el 
«lio eorrespondlente. En 1900 fué de 30 
millones de quintales métricos; en 1910, de 
29; en 1920, de 30 y en 1924, conforme 
hemos visto, de 29.600.000. 

La cosecha de 1924 ha sido, realmente, 
una de las peores del presente siglo, no 
sólo por su cuantía total, sino por su me
dia de producción, pues en 1900 fué de 
8,2; en 1910, de 7,9; en 1920, de 7,7. y 
en 1924, de 7,4. 

Ahora bien; lo interesante es saber si la 
cosecha de 1924 será bastante para las ne-
oeildades espafiolns. El consumo se ha cal
culado en 38,89 millones de quintales mé
tricos, y, por tanto, no cubre nuestra nece
sidad la cosecha, puesto que faltan diez 
millones de quintales. 

Según cálculos autorizados, parece que 

3ueda algún excedente de la cosecha de 
923, de suerte que no será necesario in

troducir grande» cantidades de trigo extran
jero. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Es probable que dentro de breves días 
salga para Madrid un catedrático de gran 
representación y pequefia estatura de esta 
Universidad para asistir a un homenaje. Se 
Ignora si va en propia representación o trata 
de llevar la de los restantes catedráticos. 

— La Alcaldía do Surla da cuenta al Rec
torado de que, con fecha 12 del corriente, 
cesó la maestra Interina de la escuela de 
párvulos de aquella localidad doña Antonia 
Palmer, por haber tomado posesión de dicho 
cargo la maestra propietaria, dofla Elisa San-
fellu. 

— La sección administrativa de primera 
•nsefianza de esta provincia participa al Rec
torado la toma de posesión de los siguientes 
maestros: 

Don Fernando Company, de Barcelona; do
lía Narcisa Serra, do Tarrasa; don Modesto 
Brotó, de Sentmenat; don Juan Planesa», 
da Avlá; doña Rosa Pona, de San Baudilio 
de Llobregat, y dofla Elvira Castarlenas, de 
CastellgaU. 

La propia sección da cuenta del cese 
da la maestra dofia Virginia Guasch, de la 
escuela de Calella, y dofia Concepción Saba-
M, de la de párvulos de San Baudilio de 
Llobregat. 

— Un grupo de Jóvenes estudiantes han 
organizado, al dictado de ciertos elementos 
que nada tienen que ver con la elase. una 
especie de asamblea encaminada a hacer pro
paganda religiosa en las aulas universita
rias. Afortunadamente, la Idea ha caldo en 
el más espantoso de los vacíos T los oimien
tos liberales de la mayoría de los estudian
tes no se conmueven con sus apóstrofes 
reaccionarios. 

En los htienos tiempos de las Asociaciones 
estudiantiles los intentos de eonfesionallsmo 
eran acogidos con Indignación; hoy, que hay 
menos unión y poco esi4rttu asociativo, son 
recibidos con una sonrisa de desdén. 

— Se ha dispuesto por la superioridad que 
el Inspector Jefe de primera ensefianza de 
Lérida, eomo a tal y como Inspector, además, 
¿c la primera zona, asi eomo la Inspectora 

que tiene a su cargo la sena femenina, resi
dan en lo sucesivo en la misma capital de 
la provincia. 

E igualmente que el Inspector de la segun-
ga zona, don Emilio Tost y üuascb, y el de 
a tercera, don Angel Rosell Abello, fijen 
oficialmente el primero la suya en Gervera y. 
en Tremp el último, que son las respectivas 
capitales da las zonas a ellos encomendadas. 

— El próximo lunes, a las cinco de la 
tarde, comenzarán las lecciones del curso de 
Neuropsiquiatria que, para médicos y estu
diantes, se explicará en el Asilo del Parque 
(Sicilia. 48). La Inscripción es gratuita. 

— Por Iniciativa del catedrático de la 
Facultad de Farmacia señor Deulofeu, y bajo 
su Inmediata dirección, se Inaugurará el 

10 del próximo febrero un curso extraordi
nario de análisis de orinas, cayo programa 
publicaremos oportunamente. Aplaudimos la 

ctlvidad y entusiasmos del señor Deulofeu, 
lamentando que la mezquindad de medios 
económicos que se le facilitan le obliguen a 
fijar una cantidad para prácticas que muchos 
estudiantes no podrán abonar. 

Seria de esperar que la Facultad, hacién
dose eco del altruismo del seflor Deulofeu, 
abonaso los gastos totales de dichas prácti
cas, y si esto no fuese posible, crease unas 
becas para que unos cuantos alumnos pudie
sen asistir a ellas sin desembolso alguno. 
Esperamos que el rector contribuya con su 
Influencia gubernamental a eonsegulr alguna 
subvención que permita la no Interrupción 
de estos cursos, pues es verdaderamente 
vergonzoso que los estudiantes de Farmacia 
se licencien sin más nociones de análisis 
clínicos que los que se pueden adquirir en 
un curso rápido de análisis químico gene
ral. 

— E l alcalde de Casas Alranar ha so
licitado la creación de una nueva escuela 
para ñiflas en dicha localidad. 

Han solicitado permuta en sus respec
tivos cargos los auxillarfa de las Normales 
de Huesca y Zaragoza, don Federico Zunón 
y don Jesús Zabay. 

— Por reales órdenes se han concedido 
a petición propia las excedencias siguientes: 

Al catedrático numerario de Lengua fran
cesa de U Escuela de Comercio de San Se
bastián, don José Daniel Arnedo y Hulz, y 
a las maestras de Lapelra y Gerrl de la 
Sal. ambas de la provincia de Lérida, dofia 
Fernanda Garda Mateo y dofia Felisa Vidal 
Bollo, respectivamente. 

— Con destino a viajes de Instrnooiún d-
profesores y alumnos de la Escuela Normal 
de Maestros de Gerona se ha destinado, por 
real orden. la cantidad de 2.000 pesetas, 
que serán libradas para gastos a Jnstlfloar 
a nombre del director de dicho centro do
cente. 

— Ha fallecido la maestra de Mootelar 
(Lérida) dofla María Solana, siendo su muer
te muy sentida por aquel vecindario. 

de yodo que habla en una botella al alcance 
de su mano. 

La Delegación de Hacienda hará hoy loa 
siguientes pagos: 

Gablno Qaltán, 28,000 pesetas; Manuel de 
Cito, 133,925-90; Alslna Qraells, 41,989 21. 

L A A N T E N A 
Se complace en avisar al público 

que habiendo tomado el asunto Radio 
Te le fon ía , máa que oomo negocio, co
mo sacerdocio, e s tará muy agradecida 
al público no repita los incidentes de 
ayer. Lo decimos, porque paulatina
mente efectuamos otros regalos y¡ 
continuamente ayudaremos con nues
tra experiencia a todos los afteioaa-
dos que se encuentren en cualquier, 
clase de dudas. 

C A C E T I I i l i f l 

En la Prisión Celular hav en la actua
lidad 876 reclusos y en la Cárcel ds muje
res 58 reclusas. 

La Academia de Higiene de Catalufla ce
lebrará sesión extraordinaria a las siete de 
esta tarde para proceder a ta renovación de 
la mitad de los cargos do la Junta direc
tiva. 

Un auto conducido por José CulleU Mar
ti, de (5 afios. atrepelló en la Ronda de 
San Antonio a Pedro Fcrreras Cacdevlla, de 
62 afios, causándole graves heridas. 

A María Calatavud Fusté, da SO afios 
habitante en la calle do Assahonador». nd-
mero 4, 4.*, sú amanle Salvador Fusté Ca-
rafiona, de 49, le prop'nd ayer una más que 
regular paliza. 

Auxiliaron en el Disivnsarlo de Hosta-
franchs a Isabellta Manzano Sorribas, da 
19 meses, habitante en l.t Mlle de Noguera 
Pallaresa, 10, la cual presentaba una Into
xicación de pronóstico reservado p o r haber 
ingerido una regular cantidad de tintura 

En el Dispensario de la calle de Sepúl-
veda fué asistido Fabián Mateo Herrero, de 
55 afios, inspector de tranvías, domiciliado 
en la calle de la Travesera, 154, 1.* 

Presentaba fractura de pronóstico grava 
en el pie derecho, causada por haberse caldo 
al descender de un tranvía en la plaza de la 
Universidad. 

Después de la cura de urgencia, el pa
ciente fué llevado en al coche de la am
bulancia a la clínica del doctor Seguí. 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro da 
la Ronda de San Pedro Ramón Barrio,Fer
nando, de 27 ellos, carretero, habitante en 
la calle de Cataluña, 421, de contusiones en 
diferentes partes del cuerpo y estado es-
pasmódico por haber dado un topetazo al 
carro que guiaba el tranvía número 276 en 
la Rambla de Catalufia. 

Después de auxiliado pasó a su domicilio. 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los jabones 

En viaje de reoreo por las principales ca
pitales de Europf y de paso para Madrid 
se encuentra en nuestra ciudad el Ilustre 
periodista bonaerense, director de «La Ra
zón», de Buenos Aires, don Manuel Sojo. 

Que su estancia entre nosotros le sea 
grata. 

Ha acordado abrir el Ayuntamiento de 
Badalona un concurso para la adquisiclóa 
de un terreno para el emplazamiento de un 
mercado central do pescado y volatería, de
biendo celebrarse oloho concurso en la» 
Casas Consistoriales el día 9 de febrero 
próximo, a las cinco de la tarde, previnién
dose que, de conformidad a lo acordw» 
por el pleno del Ayuntamiento, goza a»i 
derecho de tanteo en el concurso el Banco 
de Catalufia. 

Las oficinas del Consulado general «je 
Chile sn Espalla han sido trasladadas a i» 
Vía Layetana, 16, 2.*, 4.*, continuando las 
hora» de despacho do oeho a una. 

V I V O S y É l R 
Cascos, auriculares, aparatos y ac

cesorios. Cortea, 620, frente Coiiseum. 

La Agrupación de alumnaa y ex ahimna» 
de Eaouela Normal reanudará su segundo ci
clo de oonferenclas culturales mafiana. a »» 
seis de la tarde, en la escuela nacional ae i» 
ralle Conde del Aaalto, 57, Principal. 

El abogado don Salvador Palau «"' f"^ 
sobre el tema "La mujer ante el Código civu 
espaflol". 

Un auto que despareció después del » ^ 
cldente atropello en San Gervasio a «" Io, 
ven de 28 afios llamado Jo«< Sorlano, h»»' 
tente en la calle de Ballén. 20. M f t o á o l t 
herida» d» pronóstico grave ea la <»Bcz»-

Después de auxiliado en la Casa ae 
rro de Grada, el paciente fné eondaciao • 
una clínica particular. 

En una obra en construedón de la calle «je 
la Alegría ae produjo heridas en '» « « f 1 ; ! m 
las lúe fué auxiliada en el Dispensarlo ae 
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Í
aroeloaeta, Amparo Delavarga Ooniálei, de 
I afios, que sufrió el golpe de un tablón. 

Trabajando en una fábrica de la calle de 
La Llaouna Pilar Tarragó Solsona, de quin
ce alio», se causó heridas en la mano Uquler-
da, da las que fué auxiliada en el Dispensarlo 
de Pueblo Nuevo. 

s i Qué te trae loco una muela? 
{Cuidado que eres P ip ió lo 1 
¿Porqué dejas que te duela 
habiendo L i c o r del Polo? 

Varios Individuos que desaparecieron arro
jaron en la madrugada de ayer a un abreva
dero de Sans, después de propinarle un» pa-
lixa. al Joven de -17 afios Francisco Jeragosl 
Bor'ris. 

Este Joven hubo de ser auxiliado en el 
Dispensarlo de Hostafranchs. 

= Se empapelan habitaciones a 15 
pesetas. Fuente de San Miguel, 4. De
trás de Casa la Ciudad. 

S« deolaró un incendio en la tienda de la 
casa número 7 de la calle 26 de Enero, que
mándose una pequeña cantidad de paja, sien
do sofocado por los vecinos y los bomberos, 

2us acudieron al mando del jefe seBor Gu-
érrei. 

En el piso segundo, puerta segunda, de la 
basa número 240 de la calle de valencia se 
produjo otro amago de incendio a oonsecuen-
olt de haberse inflamado un pequefio bidón 
de bencina. 

El fuego fué sofocado por los vecinos, no 
habiendo necesidad de utilizar los servicios 
de los bomberos que allí se presentaron. 

Lavar con ja
bón de coco M a n i l a X no oh,y meior 

Nos ha visitado don Martin Vila Maresma, 
fluefio del café E l Gran Peñón, sito en la 
calle del Conde del Asalto, para manlfestar-
ntn que nada tiene que ver con el sujeto lla
mado Martín Vila, detenido con motivo de ri estafa de 5,000 pesetas por una venta 

almendras. 

ta F R E i X E N E T , el millor xampany 

L» Academia de Medicina y Cirugía cele
brará el próximo domingo sesión pública ex
traordinaria para la recepción del académl-
to electo por la sección de Terapéutica y 
rarmacla, doctor don Casimiro Brugués y 
Esouder. quien leerá el discurso prescrito 
por el reglamento, que tiene por tema "Nue
vas orientaciones de la farmacognosia", con-
MUndole el académico doctor don Ramón 
Caaamada. 

Compostura y venta de plumas estilo-
gréficas. Bazar Unión , calle Unión , 3. 

L * Academia de Ciencias y Artes de Bar-
celona anuncia la vacante de una- plaza de 
académico numerarlo de la Comisión perma
nente de Construcción y otra de la de Bo
tánica. 

Las propuestas, convenientemente docu
mentadas y acompañadas de las publicacio
nes de que sea autor el propuesto, deberán 
•er presentadas en secretarla por cualquiera 
ce loe académicos numerarlos, debiendo re-
5»Sr/Q ^Wc'nos que, además de la cuall-
tinL i5 *spaao,e9. reúnan las de haberse dis-

oguido en los conocimientos que consti-
«n h ««Pedalidad de la Comisión y tener 

u re»idencla habitual en Barcelona. 

Estas propuestas se admitirán hasta' él día 
20 de febrero próximo. 

Esta noche, a las diez, se dará en él Ata
ñen Smpordané», calle del Pino, 11, una ex
traordinaria audición de sardanas por la oo-
bla La Principal, de Santa Coloma de Par
nés. 

Ayer, «n el hotel Colón, fué obsequiado 
oon un champán de honor el conocido tra
tante don Juan Engulx, que le dedicaron sus 
olientes, cortantes de carnes vacunas. 

El acto resultó de gran brillantez y cordia
lidad, contribuyendo a ello el ser espléndi
damente servido. 

Al brindar varios de los concurrentes hi
cieron constar, con vivas demostraciones de 
afecto, su agradecimiento hacia el homena
jeado por su desinteresada actuación en las 
difíciles circunstancias que ha atravesado y 
que todavía está atravesando la industria de 
las carnes. En estos tiempos en que los 
egoísmos todo lo pervierten, es do apre
ciar muy mucho una conducta como la 
seguida por el señor Engulx, quien, con pro
testas de humildad y sentidas palabras de 
agradecimiento, contestó a todos, manifes
tando estar dispuesto a continuar por el ca
mino emprendido, lo cual fué muy bien re
cibido por sus oyentes. 

Sin exagerar, se puede decir quo el agasa
jo dló lugar a un acto demostrativo de afec
tos, del que todos los concurrentes guarda-
r á ^ ^ r a t a ^ m e m o r l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Del piar p del M o 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

E l movimiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer «l siguiente: 

Entradas: 

De • Tarragona, vapor "Frelxas con 
cargo de tránsito. 

De Torre vieja, pailebot "Casandra", con 
sal. 

De Castellón, pailebot "Paulina", con 
efectos. 

De Palma, vapor "Rey Jaime 11", con 
cargo general y 102 pasajeros. 

De Huelva, vapor "Roberto H.", oon 
1,606 toneladas mineral. 

De Génova. vapor "Cabo Torres"', con 
cargo general. 

De Marsella, vapor "Cabo San Sebastián", 
oon cargo general y 15 pasajeros. 

De Argel, vapor francés "Máscira", oon 
cargo general. 

De Valencia, vapor "Sagunto", con cargo 
general y 93 pasajeros. 

De Alicante, vapor "Tlntoré", con car
go general y dos pasajeros. 

De Triestre y escalas, yapor Italiano 
"Bello", con cargo general y dos pasajeros. 

De Cádiz, vapor "Vicente Perrer", con 
cargo general. 

De Tarragona, vapor "Juan Maragall", 
en lastre. 

Salidas: 
Vapor francés "Onolof", para Marsella. 
Vapor "Frelxas 2.o", para Marsella. 
Vapor danés "Brltti", para Valenol». 
Vapor "Menorquln", para Valenola. 
Vapor Inglés "Pinzón'', para Tafrsgona. 
Vapor alemán "Vesta", para Tarragona. 

Vapor Italiano "Tridente", para OporM 
{Vapor "Ramón R.", para Cartagena. 
Vapor "Te-est Pamles", par GIJÓn. 
Vpor "Vlnroi", para Motril. 
Corbeta Italiana "Geremeas", para Po^ 

taferrajo. 
Bergantín golet Italiano "Luigi Pozzi", 

para Tabarea. 
Vapor correo "Montserrat", para Fernán* 

do Poo. y 
Vapor correo "Balear", para Mahón. 

ASUNTOS TRATADOS POR LA JUNTA 
DEL PUERTO 

En la última sesión celebrada por la Junta 
del Puerta de esta capital, presidida por 

su vicepreslrento, señor Bartrina, dlósé 
cuenta, entre otros asuntos de manor Inte
rés, de los siguientes: 

Real orden aprobando el presupuesto for
mulado por dicha Junta para dotar del 
servicio de calefacción al nuevo edificio 
que ocupa la Comandancia de Marina, acor 
dándose proceder con la mayor urgencia a 
su Instalación. 

Real orden circular resolviendo una Ins
tancia de los empleados de la Junta del 
Puerto de Valencia en la que solicitaban 
la otorgación de una gratificación extraor
dinaria, confirmatoria de cuanto estrableoló 
otra del 19 de diciembre de 1923, que su
primió dichas gratificaciones, en el sentido 
de que no procede ia concesión de las mis
mas, aunque sean demandadas con motivo 
de trabajos extraordinarios ejecutados. 

Acta que fué aprobada del sorteo veri
ficado el día 2 del actual mes, para la 
amortización de 2.600 obligaciones del em
préstito de 8.300,000 pesetas que dicha 
Junta tiene en circulación. 

Devolución a la Compañía general de 
Carbones del importo de lo satisfecho por 
arbitrio de obras de puerto por una par
tida de carbón mineral, descargada del pon 
tón "Lorenzo", propiedad de oloha Compa
ñía, exenta del pago de dicho arbitrio, y 

Aprobación por Ta superioridad de ta re
ducción propuesta por la citada Junta en 
un 25 por ciento sobre las tarifas vigentes 
por ocupación de mueles respecto a las mar 
candas que, por falta de otros espacios, 
deben ser depositadas forzosamente en los 
muelles de costa y contradique del Oeste, 
cuya reducción comenzará a aplicarse a par
tir del 1.* del próximo mes. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parla, cheque, 88'84. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 139; Onzas, 139; Isa
bel, 139; Cuartos, 139; Pequefio, 139; Dó
lares, 7'15; Libras esterlinas, 35; Fran
cos, 139. 

Billetes. — Francos, 37'70; Liras, 28'50; 
Libras esterlinas, 33'74; Coronas, O'Ol. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 
Portugal, 0'85 pesetas eeeudo; Holanda, 

2'875 Dorín; Suecla, 1'925 corona; Noruega, 
I'IO corona; Checo-Eslovaquia. 2r50 cien 
coronas; Dinamarca, 1'28 cien marcos; Ru
mania, 3'70 cien lela; Alemania, 1'70 Relchs-
mark. 

M A Y O R 
L A C A S A M E J O R S U R T I D A nxvrk„ 
C a l l e d e B a l m e s , 125 . : - : T e l é f o n o n . " 2 3 7 2 G . D E T A L L 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

La venida de Charles Vlldrao a Barce
lona. — Es tan relevante en el teatro mo
derno la figura de Charles Vlldrao, el admi 
rabie autor de oEl paquebot Tenacity», que 
son ya numerosas las personas que se han 
dirigido a la Empresa del teatro Romea en 
demanda de que se les reserven localidades-
para las funciones que han de celebrarse 
los días 19 y 20 del corriente. 

En la primera de ellas, Charles Viidrai 
—que llegó ayer a nuestra ciudad—datvi 
una conferencia y, una vez terminada la 
disertación, la compañía catalana que actúa 
en Romea Interpretará la producción df 
Vlldrao "El paquebot Tenacity». 

En la velada del día 20, a la que dará 
realoe la presencia del dramaturgo fran
cés se estrenarán sus obras «Mlquel Au-
olalr» (tres actos) y «B! pelegrl» (un acto) 
traducidas por Carlos Soldevila. 

Las dos nuevas comedias de Vildrac ha
llarán en el elenco artístico de Romea re
parto Inmejorable, presentándose con el 
esmero y cuidado en los detalles que me
recen. 

• • • 
El día 20 •« estrena (Una mujeroita se

rla» en el Pollorama. — El martes próxima 
se estrenará en el Pollorama la comedia er 
tres actos de Armonl y Oerbldon, tradu 
elda por L. Qabaldón y E. Gutiérrez Rok-
titulada «Una mujercita serla», que estrenó 
esta compañía en el teatro Lara de Madrid 
y en la que Lola Membrives tuvo uno de 
sus más brillantes éxitos porque hace en ei 
papel de la protagonista una verdadera orea-
olon. 

Ante la actuación en el Olympla de le 
compañía de opereta Lombardo-Carambs. 
—Tal como dijimos, la famosa compañía 
da opereta Lombardo-Caramba sólo ac
tuará en Barcelona veinte días. Además, 
siguiendo su tradicional costumbre, esta
blecida ya cuando su actuación en el teatn.-
Liceo, no dará matinées más que los dia-
festivos por la tarde, de modo que en los 
laborables sólo dará la función de noche: 
por esto precisamente la dirección de Olym-

Sla anuncia de antemano que de cada un? 
e las operetas que estrenarán los Cararab;. 

en Barcelona se darán un corto número d' 
representaciones. 

En el debut, anunciado para mañana pol
la noche, tendrá lugar el estreno de la ope
reta -II paese del campanelll», desempe
ñando la protagonista la «vedette» Inés L'-
belda. Esta misma obra, que ha tenido un 

Sandluso éxito en todas partes donde Fe 
representado, se repetirá el domingo 

tarde y noche, y el lunes por la noche. In
mediatamente, la oompafili Lombardo-Cs-
ramba dará a conocer en España la gran
diosa obra «Madame Pompadour». 

El programa de mañana y del domingo en 
• i Circo Barcelonés. — Para mañana y pa 
sado mañana la Empresa del teatro Circo 
Barcelonéa ha combinado un programa que 
seguramente llamará la atención del públi-
•o por la novedad y mérito artístico de lo= 
números que lo Integran. 

Son éstos los siguientes: Les Vitáis, eé-
lebres acróbatas y equilibristas; "Les Pa-
peeous". Incomparables barristas, y la fa 
mosa atracción Les Durand, las cuales Ir. 
dudablemente harán desfilar e9tog días por 
la amplia sala de aquel teatro a todos lo? 
aflolonados al género de varlétés. 

En al Español ensayan " E l ointuró do oas-
tedat". — Ha comenzado a ensayarse por la 
notable compañía de Santpere y Berges un 
vodevll en tres actos de un oonooido autor 
catalán. Se titula la nueva obra del género 
picaresco " E l ointuró de eastedat o L'alxa-
rop del doctor Maaxlula". 

La lectura constituyó un éxito de risa en
tre los mismos enoargadog de Interpretar 

este vodevil, y sabemos además que sus si
tuaciones suponen un acierto de originalidad 
y gracia. 

Toman parte en "El ointuró de oastatat" 
los principales artistas de la compañía que 
lian acogido los respectivos papeles con el 
-uayor entusiasmo. 

Además, Santpere y Bergés preparan para 
-i! sábado una función extraordinaria con 
motivo de la fiesta d"el3 Tres Toms. 

• • • 
Ramonclta Rovlra celebra hoy au "«erata 

J'onore" en Eldorado. — No por breve ha 
.uio menos excelente la actuación de la 
-rentihsima cancionista Ramonclta Rovlra 
en Eldorado. Hoy celebra su función de 
lomenaje, merecido por su talento y vo-
untad al servicio del difícil arte de la 
melón. l i ihS 

En su programa de hoy ha incluido la 
tovira los más selectos couplets de su ex-
onso repertorio. 

Sus admiradores, legión ya, acudirán hoy 
j Kldorado a rendirle pleitesía. 

El domingo se despide, reclamada por 
jtras Empresas que vislumbran el éxito de 
• u cartel con artista tan completa. 

Folies Bergere 

En este concurridísimo music-hall está 
teniendo un clamoroso éxito la hermosa 
revista «Babel» estrenada hace poco y en 
la que toma parte además de toda la com
pañía Alma, la bellísima bailarina Mesando, 
iiue con su serpiente ejecuta maravillosas 
lianzas. 

Desdo que se estrenó la revista, este 
local tiene llenos diarlos sin que un solo 
rtli se dejen de aplaudir todos sus cuadros 
que es un portento de arte y buen gusto. 

Para hoy, se anuncian el estreno de tres 
nuovos cuadros para los cuales se ha pin
tado primorosas decoraciones y que prome
ten sobresalir por au lujo exquisito a todos 
los demás. 

L a F e d e r a c i ó n d e A s o 

c i a c i o n e s d e e s t u d i a n t e s 

c a t ó l i c o s i n v i t a a P o u 

S a b a t e r a s u C o n g r e 

s o y é s t e p r o n u n c i a u n 

d i s c u r s o 

En estos momentos se está celebrando 
en Barcelona un Congreso de asociaciones 
de estudiantes católicos, cuyo Comité eje-
rutivo, procediendo, como no «s costumbre 
en estos elementos, invitó a los represen
tantes de las otras entidades escolares. Con 
este motivo tomó asiento al lado de la pre
sidencia de la Asamblea, el caracterizado 
representante de loa escolares izquierdis
tas doctor José M. Pou Sabater, el cual, 
in.tes de Inaugurar la Asamblea sus tareas, 
y en medio de gran expectación, se levantó 
pronunciando el siguiente discurso: 

"No podéis disimular, muchos de los 
aquí presentes la sorpresa que os produce 
mi presencia en esta Asamblea. Pero en 
modo alguno significa claudicación ni eo-
laboraclón de ninguna ciase; al contrario, 
valentía para defender nuestra manera de 
pensar y de sentir en todos momentos y 
tnte quién sea. Por otra parte: un espíritu 
liberal Jamás ha sido cerrado a los horizon
tes de la discusión, que son los de la luz, 
y, por tanto, al ser atentamente Invitados por 
las Federaciones de estudiantes católicos 
hubiese significado lo contrario al no ocu
par el altio preferente que me ha sido dado 
en esta Asamblea. Pero aquí hablaré en el 
mismo lenguaje de siempre, porque entien
do es muy mezquino el espíritu que puede 
creer que en los actuales tiempos no pue
den discutir oonjuntamente un eatólico, un 
protestante, un soolalista. Os diré aue asisto 
aquí para deciros que una Asociación de 
estudiantes no deba tener otros objetivos 
que aquellos que se ppaslguen luciendo cul

tura: velar por el Imperio de la justicia tmn 
que la luz de la redención ilumino al oVi 
mido y al explotado; defender a todo tran" 
ce la libertad, ya i ue, como dice Amiel dar 
pruebas de una máxima cultura significa* nn 
ner la vida al servlolo Je ella, ya que la 
vida no es nada más que el precio do un 
ideal, y, finalmente, hacer por lodos los 
medios posibles se abren a todos los que 
por sus méritos deben concurrir a ella Y 
esto es Imposible sin ser política una en
tidad escolar. 

Todo esto es lo que nosotros pensamos 
y sentimos y en esto se justifica mi pre
sencia aquí, del contrarío no tendría ex
plicación, ya que por lo mi dicho es pre
cisamente algo contrarío al espíritu de esta 
Asamblea. 

Ojalá de mi modesta intervención en estos 
debates nazca mayor luz, mayor espíritu ds 
compenetración entre nosotros, que yo lo 
mismo antes que ahora sabré estar en mi 
lugar." 

Una parte de la Asamblea aplaudió con 
entusiasmo el discurso del señor Pou. 

C a s o vergonzoso 
Lo es verdaderamente lo que les ha ocu

rrido a dos pobres sirvientas que prestaban 
sus servicios en la escuela municipal del 
Parque de Guínardó. 

Fueron despedidas, sin que se les dijera 
el por qué, adeudándoseles, además, dos 
mensualidades. Al preguntar, cuando las des
pidieron, dónde y cuándo habían de ir a 
cobrar, les contestaron que no se preocu
pasen. 

Las sirvientas se presentaron, pasadoa 
algunos días, en el domicilio del presidenta 
de la Comisión de Cultura, el catedrático 
señor Castillo, y éste, tras no pagarlas, I s 
contestó en forma un tanto destenipirni-, 
que dejó bastante que desear. 

Entonces las sirvientas escribieron una 
carta, contándole lo que sucedía, al barón 
de Vlver. . t ^ ^ ^ i y p ' ' 

Porque se trata de dos mujeres y porq'.ie 
son de humilde condición esperamos que 
serán atendidas, siquiera sea por cortes!?., 
que nunca debe de descuidar nadie que se 
tache de caballero. 

Tenemos la seguridad, y asi lo espera
mos, que el alcaide atenderá a las indi
cadas mujeres, por «er un easo de Justicia. 

Confiamos. que no tendremos necesidad 
de insistir. 

T r a n s m i s i ó n r a d i o t e l e f ó 

n i c a e n e l A t e n e o 

Anoohe, a la hora anunciada, se verificó la 
transmisión radiofónica de la ópera de Mo-
zart "La flauta mágica", a la que asistió nu
meroso público. 

La transmisión fué perfectlsíma y daba 
la sensación de estar oyéndola en al propio 
Lloco, con alguna atenuación, con una ligera 
sensaalón de lejanía. 

Se pudieron apreciar con toda claridad la» 
más dlfíoUes variaciones del canto y música, 
especialmente el primero, y sólo en los pla-
níslmos se perdía algo la audición. Los so
nido» graves eran los mejor recogidos, no
tándose en los otros alguna pequeña disonan
cia poco apreclable. 

SI públleo que llenaba el salón de actos 
salló saUsfeehlstmo de la velada. 

Convendría hacer notar, sin embargo, qu« 
algunoe señores, olvidando las más elemen
tales reglas de cortesía y haciendo caso omi
so, de la presencia de las distinguidas señori
tas que concurrieron, fumaban en el salón é« 
actos coa toda tranquilidad y hasta en plp»-
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E l E s p a ñ o l v e n c e a l B a r c e l o n a 
p o r u n g o a l a c e r o 

1, i ly t ,1 C i e n t o s e t e n t a y d o s 
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s o b r e e l t e r r e n o : : D e t a l l e s d e l m a t c h y c o m e n t o s b r e v e s 

i . ^ » dar las tres, y lias ta oíante aatan-
« y do» personas, si no falla mi ouanta, 
ocupan, esparcidas, trlbuau y graderlu... 
,J>,uen* el silbato y Llovera alinea loa 
«lulpos. 

El Español, a quien corresponde el aa-
^ í ' . , orma t>a: ^wnora en el goal; Mas y 
'-•aaala en la zaga; Trabal, PelaS y Cnloado 
•? «I centro; Olariaga. LlangM, rabsJa, 
' " ' " I v Cdlls en el avante. 
MAM í 5 0 pt,r el Barcelona: Plattto ea U 
TA™.J¡1,: plRnM V Waltet en la defensa; 
VIBTI V Plera i Canilla an los medios; 
« a l a q u i é San,,Uer. ArMn y 8afl en 

LA PRIMERA PARTE 

Sf Í S * ^ ? ^ cieou^. da salida, ua a U -
r í f i . ^ í 1 " SUÍ daspela CañSt y que 

^ del Espaflol. despejando WaJter. 

E l segundo ataque del Barcelona es ya 
m&s peligroso y termina en un bonito cliut 
de Samllier, que pasa cerca del poste sa-
moraoo. 

Nueva réplica, un tanto mansa, del Es
pañol, e Internada de Vlflals, que obliga a 
Zamora a Intervenir, despejando precipita
damente con el puño. 

Insiste el Barcelona en su presión me
diante un bien llevado zlg-zag entra Saml-
tler, Bosch y Vifials, acabando en un klck. 

Becoge el saque Ubre Plera y entrega a 
sug delanteros para que realicen una bo
nita combinación, que Garulla se encarga 
de estropear tirando un chut a las nubes, 
en vez de entregar a Sagl, que estaba com
pletamente desmarcado. 

Otro avance peligroso de loe MUlprana 
e3 desbaratado con enorme oportunidad por 
Canals, aprovechando un lío que se arman 
Samitler y VIDals. 

Sigue el ala derecha del Barcelona, muy 
bien apoyada por Piera, poniendo en peligro 
la puerta del Español, y, en un pasa de 
Vifials, Samitler mete la cabeza y lanía el 
balón a un Angulo del enarco, viéndose pre
cisado ZamoTa a realizar una gran parada. 

Es castlgdBa una zancadilla contra Plera 
cerca de la línea trágica espafiollsta, y el 
tnlsmo Plora tira el castigo, yendo la oelota 
a las soledades de la montafla pelada del 
trasgoal. 

Continúan ejerciendo presión loa baree-
lonlstas, pero Zahala logra escapar, merced 
a un brillante drtbllng largo, y marcha co
mo una bala sobre el mareo de Plattko. 

La situación ea angustiosa. 
El goal parece inevitable, pero Canilla, 

en una magnlfloa sprlntada, logra cruzar 
a Zabala y lanza la pelota a aOrnar. 

El Instante ha sido de grandísima emo
ción. 

E l saque de rincón es tirado por Oolis, 
sin pena ni gloria. 

Ante esa Inminencia do goal, el Español 
.se crece y asedia la puerta da Plattko. 

Hay un pase cruzado y avanzado de Uau-
ri, perfectamente concebido y puesto en 
ejecución coa masslria, y Llaueer, a dea 
metros del goal, va a rematar, da una ma
nera lrapara$le, pero Waller, con una opor
tunidad cnatemAUea, le arrebata el balan y 
despeja largo. 

En otro ataque espafioliata, Maort lanza 
a kiek, de ua cabezazo, ua buen pasa da 
Zabala. 

Repita el Barceloaa su ofensiva y Saml-
Uar hace un gran pase adelantado a Aman, 
al que sigua tm ohoqut catre éste y Za

mora, que ha solido para anular la Jugada, 
pero pierde la pelota, que Ganalg despeja 
con oportunidad. 

Una buena combinación Sagl-SamIUar 
acaba en un chut manso de Arnau, que 
Zamora despeja fácilmente. 

No le ea tan fácil a Zamora desviar ua 
buen centro de Sagl, pues tiene que ceder 
comer oue. bien tirado por Vifials, provoca 
un lío frente a la puerta españoilsta, des
pejando Zamora muy débilmente, pero a» 
hay delantero contrario que acuda al re
mate. 

E L UNICO OCAL DC LA TARDE 

Sigue por un rato la presión, al bies 
inofensiva, del Barcelona, hasta que 01a-
rloga consigue escapar y llevar el peligro 
a la puerta adversarla; pero, acotado Junte 
a la linea de klck, pasa demasiado alto y 
largo para que el cruce pueda ser aprove
chado por la tripleta central. 

Si Olarlaga tiene la serenidad de hacer 
el pase raso atrás, el goal era Inevitable. 

Ahora ea el Español el dominador, y Pia
ñas, a pocos metros de la linea de loa 
sustos, sancadIUea a Zabala, siendo casti
gado el equipo con un taque libre, que el 
propio Zabala se encarga de ejecutar, lar
gando un cañonazo ulirafanUslIco que 
Plattko, a petar de su estirada, oo pueda 
detener, y así ea marcado el primero y 
último goal de fa tarde, el goal que ha de 
decidir el partido, al goal que, tal vea, ha 
decidido el campeonato de Cataluña. 

• equipo blanquiazul aa anima con aate 
triunfo y pone cerco a la parta del Bar
celona; pero aua ataquat, como antea loa 
borceionistas, resultan bastante inofensivo». 

Suena al silbato y termina el medio 
tiempo. 

LA BEBUNOA PARTE 

Comienaa oon una brillante arrancada da 
Samitler. que obliga a Zamora a realizar 
üná peligrosa eoltda y a ceder córner, que. 
bien tirado por Sagl, no da resultados po
sitivos. 

A este ataque coa testa el Español coa 
una arrancada vistosa y Man ejecutada, al 
Onal da la que Olarwga hace un naso 
corto a Llauger y ésta a Zabala. largando el 
aiblazul un cañonazo que troptesa en ta 
cabeza de Walter y va a córner. 

Golls lo tira eorlo, entregando a Caieedo, 
y 4ste centr*, paro nada de particular 
ocurre. 

Viene ta reacción baroelocista y Zabala. 
puado a ta defensiva, toca el balón con 
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l u manos en las cercanías de la linea 
blanca. 

Tira un (ree&lck raso 7 estupendamente 
Planas y Zamora ejecuta una brillantisima 
parada. 

E l Juego, muy movido, ae estaciona a 
medio campo. 

Gaioedo, en un exceso de codicia, por 
salvar un out, cae de cabeza contra el 
muro de piedra de los palcos y queda un 
buen rato lesionado. 

Por fortuna, el golpe no lia sido de con
secuencias graves. 

Avar.ce espafiolista y faut de Fiera a 
Zabala en las cercanías del área fatal. 

Tira el saque libre Zabala. de una mane
ra magnlfloa, y Plattko tiene ocasión de 
mostrarse un gran guardameta al despejar 
aquella dlOcll situación. 

La presión espaflolisla subsiste formida
ble y Llauger pierde una gran ocasión de 
marcar, lanzando un chut Inofensivo que 
Plattko despeja fácilmente. 

Dos ataques del Barcelona, uno en bo
nita combinación Bosch-SamiUer, y airo 
llevado con valentía por Vlfials, se malo
gran, yendo la pelota a kick. 

E L DESBARAJUSTE BARGELO-
NISTA 

Desde este momento el equipo del Bar-
aelona pierde la serenidad. 

Garulla pasa a ocupar el puesto de Inte
rior izquierda, Amau el de Interior derecha 
y Bosoh el lugar habitual de Garulla. 

Desquiciadas asi las lineas, ya todo hace 

Íresumir que el partido va a quedar por el 
«paflol. 

E l Juego es animadísimo, pero embaru
llado por parte de los azulgrana, que ata
can con brío, pero sin plan alguno. 

Los ataques del Espafiol, en cambio, dan 
sensación de homogeneidad y de peligro, y 
an uno de ellos Maurl lanza un gran chut 
que pasa a un palmo del lateral. 

En una arrancada Individual Samltler es 
prensado en la misma linea de los deses
peros, y tira Planas el saque libre con toda 
fuerza, raso, pero la pelota da contra Ga
náis y va a córner. 

Vlfials se encarga do la ejecución y lo 
echa fuera. 

Un avance Carulla-Sagi termina en cen
trada fuera, del exterior. 

Ataca el Espafiol y Maurl chuta alto. 
E l Barcelona actúa precipitada y nervlo-

«araenle, y asi vemos un choque muy serio 
entre Samltler y Canilla, Quedando el prl-1 
mero algún rato en el suelo, lesionado. 

Planas pasa a ocupar el puesto de inte
rior derecha, Torralba eorre hasta la de
fensa y Arnau se pone a Jugar de medio 
derecha. 

Ello da por resultado una arrancada ful
minante do Zabala que, ya a pocos metros 
del goal y cuando se considera el tanto 
inevitable, es eortada por Bosoh de una 
manera estupenda, mandando la pelota a 
comer. 

Colls k) tira y no o;urre novedad. 
La presión del Espaflol es Intensísima y 

• ratos muy peligrosa. 
Plattko sale para despejar una centrada 

de Olerlaga, y la pelota rebota «o el pie 
de Zabala, yendo a fuera, muy cerca del 
marco. 

Reaoolón baroelonlsta y magnifico chut 
do Plora, pero desde muy lejos, que da 
oeaslón a que se luzca Zamora. 

Vuelve a atacar el Espafiol y anotamos 
un gran chut de Otarlagi. a la media 
vuelta, que Platlko puede difícilmente des
viar a comer. 

Olarlaga lo tira muy bien y Zabala hace 
un gran remate, pero la pelóla pasa rozan
do el lateral. 

Más presión del Espaflol y un chut raso 
de Zabala rebota en Torralba. y asi tira 
el Espafiol el último córner de la tarde. 

Colls se encarga de ello y lo hace con 
un paso corto a Caicedo y éste completa 
la Jugada, que se pierde por estar Llauger 
en offílde. 

E l Barcelona emprende un úlliioo ataque 
>*jtl& partido Icrmlua, 

COMENTARIOS BREVES 

En resumen, el partido no ha sido, ni 
mucho menos, un gran partido. 

En la primera parte, de dominio alterno, 
ejerció más presión el Barcelona, pero en 
escasos momentos dió sensación ae peligro. 

El Espafiol, en cambio, ereS situaciones 
de gran dificultad para los azulgrana, debi
do a la codicia de sus delanteros. 

En el segundo tiempo el Barcelona, co
mo ya hemos dicho, perdió la serenidad 
y desquició sus líneas, dando ello lugar a 
que la vanguardia espafiola campase a ra
tos por sus respetos y pusiese en serios 
apuros a Plattko y a Watter. 

Desde luego, eabe decir que venció el 
once que mejor Jugó y aun afirmaremos 
que el Espafiol merecía haber marcado un 
goal más, para que el resultada fuese un 
buen reflejo de lo que el encuentro fué. 

E l éxito del Espafiol se debió a la gran 
labor de su linea de medios, perfectisima-
mente conducida por Pelaó y completada 
vibrantemente por Traba! y Caicedo. 

Gracias al gran Juego de esta linea, el 
delante tuvo siempre balones a su dis
posición para emprender ataques bastante 
bien combinados y, sobre todo, codloiosi-
slmos. 

E l Barcelona tuvo una tarde desventu
rada, y, en vez de buscar el empate y acaso 
la victoria en el Juego sereno y de con
junto, desquició su equipo, que se libró 
de un desastre gracias a destellos Indivi
duales y a la gran labor de Plera, que ac
tuó de medio centro con acierto Indiscuti
ble, y a Watter que, con su oportuna im
petuosidad, alejó más de un peligro. 

Vlfials fué el delantero más peligroso y 
más codicioso. 

Samltler, sabiamente marcado por Pelaó 
y sin lograr Inteligencia con sus Interio
res, tuvo una tarde desafortunada. 

Llovera arbitró bien, con energía, vista 
3 Imparcialidad. 

Y esto es, a grandes rasgos, lo que hu
bieras visto ayer en el campo de Las 
Corts, lector amigo, si no te hubiesen obli
gado a no ir. 

Yo. que ful por ti, te cuento lo que ha 
pasado del mejor modo que puedo. 

Toma la buena voluntad con que te sirvo, 
ya que otra cosa mejor no puedo ofrecerte. 

Campeonato de Cataluña 
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ILDBS 

G r u p o A 

l-AKTIIKiS 

BARCELONA. 
ESPAÑOL . . 
EUROPA . . 
SABADELL . 
SANS. . . 
MARTINENC. 
TARRASA. . 
GRACIA. . . 

G r u p o ES 

BADALONA 
AVENQ. . 
JUPITER . 
ATLET1C . 
ILURO . . 
PORTEO U. 
REUS. . . 
LERIDA. . 

E . O. C. 

Más del partido 
Barcelona - Espafiol 

D e s p u é s del emocionante partido 
jugado ayer tardo en el campo de L a s 
Corts, han convenido ios socios de 
ambos clubs que para aprender todas 
o alguna de las asignaturas que i n 
tegran el comercio práct ico , hay que 
cursarlas en la tan antigua como 
acreditada Academia Clarsf , fundada 
« n 1873, Comercio; e Idiomas, F e r 
nando, f4-26. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

POR NO OOMPARECER LOS ARBITROS SE 
SUSPENDEN LOS ENCUENTROS DE CAM

PEONATO. 

De este hecho tan bochornoso parece que 
seamos merecedores tan sólo los Clubs que 
no radican en la provincia de Barcelona. 

Habíanse de Jugar el pasado domingo tos 
partidos de campeonato Tarragona F. C. y 
Atlétio Vatleno y Vendrett-GImnático. 

Ya puestos los Jugadores en los respecli-
vos terrenos, tuvimos que sufrir la decepelóa 
que producen las cosas truncadas. 

El Tarragona, que ya se habla encontrado 
en ta misma situación en el encuentro coa el 
Atlétio Vallenc en Valls pudo hilvanar ua 
partido amistoso, no sin la consabida pro
testa de algunos aflolonados a los plaloB tuer
tes, pues el encuentro no despertó ei inte
rés que cabla esperar y fué la causa de mis 
de alguna protesta. 

Podemos mantener, en descargo de nues
tro popular Club, que la no comparecencia 
del árbitro débese absolutamente a la desor-rilzaolón reinante que padecemos en la 

C. de C. F. y en el Colegio de árbitros. 
Para esta segunda vez no van nuestra» 

censuras más lejos; pero si tal cosa acae' 
ciera por tercera, nos oirían basta en *1 
-BornK. 
ATLETIO VALLENC, O :: TARRAGONA, 8-

En lugar del partido de campeonato que 
debían celebrar el pasado domingo «n e» 
campo de la Pedrera, celebróse un encuentre» 
amistoso que fué arbitrado por el sefior Fe-
rroté, aceptado por los dos oapltanles, qus 

Si anteriormente se hablan puesto de acuer-
9 con las respectivas Juntas. Parte del pú" 

bílco, al empezar el encuentro, al ver que es
ta no era de campeonato abandonó el camP0-

Censuramos el proceder de este piihuc'' 
C- entender nosotros, acérrimos deporUs-

, que un caso semejante al que acaecía ea 
el campo de la Pedrera se ha dado va otras 
veces en campos de la provincia y los ver
daderos deportistas los han aceptado sin pro
testas. v . 

E l amistoso match deslizóse algo aburn-
dlto, principalmente por la decepción cau-', 
da a los Jugadores ante el poco interés « 
público, que esperaba ver un encuentro o» 
ctelvo dada la forma en que se encuentra" 
nuestros valientes roji-negros. 

E l encuentro, pésimamente arbitrado K j 
Ferreté, puso de relieve el gran dommio 
Tarragona frente al Allétie. al que en Wov 
momento dominó. 
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Los nuestros se dedicaron » flligranas, 
lueito del que abusaron Boberanament-e, In-
ourrlendo repeUdament* en el defecto de 
lunar Insulsamente en menoscabo de la pro
pia reputación y de le de loe colores de »u 

El Valla desde el principio anduvo defl-
cleQtleinio, y a no ser por la gran dosis de 
entuslaamo que vertió Corts, el eje absoluto 
del equipo, hubiéramos presenciado la ae-
tuaolón del Atlétlc como la de un Club de 
Infima categoría. 

Los goals de los nuestros fueron obtenido* 
por Creus uno y dos por Presquet, todo ellos 
bordados como si dijéramos. 

Se íírd un penalty que Virgill perdonó ga
llardamente. 

De los forasteros, los mejores Corta y el 
portero, que estuvo acertadísimo. 

De loe de casa, todos flligranearon abusl-
vamenle. 

Formaban el equipo vencedor: Palomar — 
Inglés, Virgill — Arbiol, Sama. Cove» — Ro-
toeu, Creus, Porés, Fresquet, Albareda. 

ROCA DE REGRESO 

Es muy comentado el regreso próximo del 
formidable portero del Tarragona. 

Según algunos admiradores de nuestro 
guardameta, beinog podido comprobar el in
mejorable interés despertado en Lar&obe por 
su Juego en los equipos de fútbol reglmenta-
les, en los que ha dejado después de su par
tida honda sensación. 

ruédense felicitar nuestros aflolonados, 
pues seguramente desde el pasado domingo 
podrió admirar de nuevo a su guardameta 
favorito. 

EL QlüSNASTtCO EN VENORELL NO OC
LE B TÍO ENCUENTRO ALOUNO 

En contra de las noticias propalada» por 
aquí el pasado domingo, podemos manlfes-
tar que el partido de campeonato Vendrell-
Oimnástlco no se celebró por falta de árbltro, 
el amistosamente. Los nuestros se opusieron 
con todo su derecho a celebrar encuentro al
guno. 

NESTOR. 
MOTORISMO 
R. MOTO CLUB DE CATALUÑA Si PRUEBA 

EN CUESTA WONTSEHRAT 

En esta carrera que para el día 15 de le
brero próximo organiza el R. Moto Club de 
CataluOa, en lo que se refleíi, a motoci
cletas, sidecarg y autooiclos, sólo tendrán 
opción a la prueba de turismo aquellos cuya 
especiflcactóB corresponda exactamente a los 
tipos de turismo en los catálogos de las ca
sas constructoras, con la sola excepción de 
la forma del manillar y escape de los gases, 
f1át£ s'ir lií,re Para el corredor, no admi
tiéndose tampoc- en la categoría turismo, 
inserlpcloues de vehículos tipo sport, y obli
gándose a los que se inscriban en la repetida 
<;atfgorla turismo, a presentar una decla
ración firmada por el representante da los 
vemculos en la que e haga constar que la 
motocicleta o aul .ciclo es en todo igual al 
upo serio de riguroso turismo. 

Toda» las motocicletas con o slu sidecar 
ii8 no ^ponden exactamente a la descrip

ción anterior, entrarán de hecho en la prue-
oa libre de velocidad. 
t, , i autociclos inscritos en la prueba da 
jurismo deberán estar equipados para turis-
™o, con carrocería, estribos, guardabarros, 

útiles, etc., exceptuándose de la cla-
eI Parabrisas y capota, por no ser 

•-°™un su adopción en estos vehículos. Lo» 
rin? 00 Be conformen por entero eon la ante-
>iur especificación entrarán a formar parte 
U8 * prueba libre de velocidad. 
rf.na<i!. premios a Conceder en esta prueba 
D¡t? i r4n.en «nedallas de oro. plata y cobre 
f w i „ Primeros, segundos y terceros olasl-
oiA- rei'pectlvamente en cada una de la» 

1** antes mencionada». Bnr£t conoursantes Inscritos en las cate-
aflo . « . ^ del¡"-on record establecMo en el 
''eliiní or y en 61 8no actual lo superen 
Bu/u . sen'a'1o uno nuevo, les será otor-
8 * una copa de plata de record. 

DELEGACION DEL R. MOTO CLUB DE CA
TALUÑA EN TARRASA :: PRUEBA DB RE

GULARIDAD 
La Comisión organizadora da esta carrera 

en su última reunión, acordó prorrogar el 
plato de inscrlpelón para la misma, que
dando abierto a derechos sencillos hasta el 
día tO del actual y a derechos dobles basta 
el t i . 

Las inscripciones formalizada» basta la 
fecha son las siguientes: 
A 30 kilómetros par horai 

Sestai, motocicleta. 
A SS kilómetros por horas 

Antonio Catalá, motociclett, 
Pablo Barba, ídem. 
Miguel Soler, Idem. 
Miguel Casades, ídem. 
N. N., Idem. 
Antonio Crlstófol, ídem, 
Juan Mariraón, ídem. 
C. B., ídem. 
X. X., autoclolo. 
José M. Planás, ídem. 

6ICLISM0 
UNION VELOOIPEOIOA EftPAflOLA S C.Í-.N 

PREMIO DE LA U. V. E. 
La» característloas que van rodeando hl 

Oran Premio de la U. V. B., que el Comité 
directivo orgánica para el día 15 da mano 
próximo, hacen esperar se cumpla el pro
pósito de los organizadores de que sea la 
carrera que despierte más expectación en 
el aflo actual. 

A la copa donada por el señor Milans del 
Bosch viene .a sumarse la donación hecha por 
el gran routier Jaime Janer de una bicicleta 
de su fabricación, para que sea otorgada el 
prime rneóflto que se clasifique en la ca
rrera. 

Deseoso Janer de cooperar materialmente 
y con su esfuerzo personal al mayor éxito 
del Gran Premio de la ü. V. E . , ha dirigido 
una comunicación al Comité organizador, de 
la cual entresacamos el siguiente párrafo: 

"Por la presente rae apresuro, pues, a 
mandar mi inscripción formalizada sobre 
bicicleta de mi marca, tubulares Pouchols y 
colores do I» Unió Sportiva de San»." 

Las Inecrlpcíoness van creciendo por mo
mentos y ello es la mejor prueba del Inte
rés que entre el elemento olclista ha des
pertado la prueba. 

A las ya publicadas hay que afiadlr las 
siguientes: 

Jaime Janer, Barcelona. 
José Romagosa, Mataró. 
Pranclsco Crus, Sabadell. 
José Moix, Sabadell. 
Vicente Bachero, Barcelona. 
Pellolar.o Barbé. Barcelona. 
Angel Ortega, Barcelona. 
Marcos Jiménez, Barcelona. 

8UC8Y 
0E3UT DEL O. D. JUPITER ti PARTIDO 

AMISTOSO 
Pasado mallana, a las diez, debutará el 

C. D. Júpiter Jugando eon el .segundo equl-

Eo del R. C. san Andrés en el campo de éste, 
ra curiosidad de conocer los nuevos elemen

to» promete dar lugar a que el campo se 
vea muy concurrido. 

A la misma hora Jugarán un partido amis
toso el F. C. Barcelona y G. A. D. C. I . en 
el campo prople<l«d del último, ea San 

Adrián. 

VELA 
La primara prueba de la regata C vela 

Sara disputarse entre los yate» de la clase 
e sel» metros de F . I. A. correspondiente 

al turno de Invierno, que Instauró el Club 
Marítimo de Barcelona para perpetuar la me
moria del malogrado deportista don Juan 
Campa Mas, se verificar* el domingo pró
ximo, a las 10*45 de la mafiana y bajo la or
ganización de la expresada entidad náutica. 

BOXEO 
MARTINEZ NO VA A PARIS 

Cuando podía darse por seguro que 
nuestro campeón Hilario Martínez boxearla 
en Parí» contra Paul Prltoh en la velada 
Johnny Dundé-Bretonnel, un desgraciado 

accidente sobrevenido a Martínez durante IIÍ 
entrenamiento, en el Gatalufia Atlétlc Club, 
ha echado por tierra el debut de nuestro 
campeón en París. Entrenándose con el 

peso ligero Mestres, se fracturó el pulgar 
de la mano derecha. 

BOXEO EN E L ESPADO!. 
Bstán llevándose a cabo activos trabajo* 

para inaugurar en breve la temporada pu-
glllslloa del teatro EspaQol. 

Díoese que en la sesión inaugural Ricardo 
Alia efectuará su reaparición frente a Tomás 
Toma» u otro púgil extranjero, pues some
tido a un enérgico tratamiento electrote
rápico por el doctor Mestres, éste confía 
que pronto Alie podrá contar con eu Qerecha 
como argumento decisivo en sus combate». 

Otro combate que tendrá efecto en la Innu 
gtiral del Espafiol será el que Lorenzo Vltrlá 
efectuará contra Carlos Araoll. 

VASCO 
CLUB VASOONIA 

Los partidos que se celebrarán en el 
Frontón Principal Palace el próximo domin
go entre los socios de dicho club, son como 
sigue: 

A las once. — Rojos Parera-Soler contra' 
los azules Oeneva-Escudero (P.). 

A las doce. — Rojos Larramendl-Aloort* 
oootra Jauraá-Olamendl, azules. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

POLITICA DE ARRIENDOS 

E l Ayuntamiento do Madrid tomó ayer uní 
determinación lamentable; tan lamentable, 
que acredita absoluto olvido de sus primor
diales funciones. Eso acuerdo, que merecerá 
pésima acogida por parte de todos los madrl-
leflos, equivale a renunciar en absoluto a la 
municipalización de servicios y convertir al 
Concejo en una gran oficina de subastas. 
Porque si hoy decide arrendar a Empresa* 
particulares los servicios de obras, limpieza 
y alcantarillado; si acuerda estudiar la con-
venlenoia del arrendamiento de otros servi
cios, i qué esperanza nos queda tocante a la» 
municipalizaciones deseadas ni a una vlgo-
rlzaclón del espíritu munlolpallstaT Es el 
propio Concejo quien se otorga patente de 
incapacidad, quien so declara Inepto para 
ejercer sus principales funciones... 

J Y en qué forma se va al Inverosímil 
arriendo de servicios sanitarios talos como 
lo» de limpieza, alcantarillas y vías públi
cas T Se va a ello cuando el propio alcalde 
asegura que los servicios sanitarios son los 
únicos Inarrendables. Se va a ello cuando el 
Municipio acaba de Invertir en material más 
de seis millonee de pesetas, que, por el 
acuerdo de ayer, pasan a favorecer el nego
cio que hará una Empresa privada. Se va • 
ello, centra todas las normas de política mu-
nlclpallsta, euando el propio Estatuto recién 
promulgado se opone a lo ayer hecho... 
i Puede darse mayor cúmulo de desacier
tos T |Blen, bien se acredita el Municipio de 
Madrid, que debiera dar ejemplo a todos lo* 
de Bspafial 

(De "Informaciones".) 

• 
E a t s n a m e p o h a s i d o ;; 

s o m e t i d o a l o p r e v i a e e n - ; ¡ 
SUPQ m i l i t a r . 

i 
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A s p e c t o s d e l c i n e 
T r a n s m i s i ó n de p e l í c u l a s por medio 

de la electricidad 
LA FOTOGRAFIA POR TELEFONO II DEMOSTRACION PRACTICA 

TRANSMISIONES RADIOTELEFONICAS 

Verdaderamente ya nada es asombroso de 
cuanto se refiere a la electricidad sn estos 
tiempos en que los hombres la manejan 
del mismo modo que lo hacen los niños 
con BUS Juguetes. 

La electricidad eg hoy es día como si 
dijéramos la arteria indispensable de la 
vida social; merced a ella podemos poner
nos en comunicación Inmediata coa los paí
ses más apartados del mundo y por su 
mediación se salvan muchas veces inflnldao 
de vidas, unas veces por enfermedsdes y 
otras por accidentes, naufragios, descarri
lamiento de trenes... sto. 

Ya creíamos que hablamos (Atenido de 
ella el máximo de sus beneficios, que ya 
no ppdrlamos obtener nada mis, y he aquí 
que los Ingenieros de la American Tele-
phone and Telegraph Company han demos
trado que todavía faltaba algo por descu
brir y que ellos, tras de penosos estudios, 
lo han conseguido; ha sido una labor de 
varios allos y de la que ha 'esultado un 
sistema de transmitir fotografías y pelí

culas de una manera sencilla, rápida y 
exacta, el cual íunolona sobre una red tele
fónica. 

Han inventado un aparato que en su for
ma actual representa la combinación de 
muchas Invenciones recientes. Junto oon los 
modelos corrientes de aparatos telegráficos 
y telefónicos que han sido sjuslados da 
nuevo para este fin moderno. 

Lo sencillo de este método ea tal que 
una película positiva transparente. Impre
sionada por cualquier fotógrafo, te presta 
para la transmisión. El aparato se ha cons
truido de tal forma que transmite ana fo
tografía de cinco por siete pulgadas en 
unos cuatro minutos. La fotografía ge re
cibe en tal forma que, después as reve
larse como de costumbre, queda lista para 
su proyección u otra reproducción. No es 
necesario para la transmisión de las pelí
culas que éstas estén secas, sino que pue
den transmitirse aun cuando estén mojadas 
y de esta forma eliminar la demora que, de 
io contrario, causaría. 

E l método que se emplea es el siguiente | 
la película sobro la cual ha sido transfe
rida Ja fotografía se Inserta en el trans. 
mlsor, enrollándola simplemente en forma 
cilindrica, l/na vez hecho esto, an rayo de 
ius muy Intenso y muy pequefio arroia su 
fboo a través de la película, cayendo ésta 
sobre un elemento fotoeléctrioo que eslá 
dentro. La película se hace girar a una 
marcha uniforme y por medio do un me
canismo de tornillo se hace avanzar (tasta 
estar paralelo oon el eje del cilindro. El 
movimiento de la luz en relación al ci.in-
dres, por lo tanto. Igual al de una aguja" 
fonográfica en relación al record cilindrico. 
De esta manera cada parte minuciosa de la 
película, a su vez, afecta la Intensidad de 
la luz que llega al elemento fotoeléctrico. 
Esta variación do la cantidad de luz que 
da contra la superficie sensible del elemen
to hace producir una corriente, la que, me
diante ün amplificador de tuBa vacio y mo
dulador, domina la corriente que se desliza 
por la red telefónica. 

En el punto de recopción se hace girar 
una película fotográfica que no ha sido 
expuesta bajo ningún rayo de luz. Las dos 
películas »3 hacen girar a una velocidad 
uniforme y las Impulsiones que proceden 
del elemento fotoeléctrico en el mando, que 
está en el punto de transmisión, por medio 
de un aparato que ejerce las funciones de 
válvula de luz, hace llegar la oanticlad de 
luz necesaria a la película receptora. 

El aparato que se empleó hace poco en 
una demostración se instaló para enviar fo
tografías desde Cleveland a Nueva York. El 
aparato receptor en Nueva York fué ins
talado en la oficina principal de la Americaa snd Telegraph Company en Broadway, 195. 

T o c i o s l o s d í a s tarde y n o c h e 

icíum/* 

fThe Covered Wagoni 



E L D I L U V I O Viernes, 16 da enero de 1925 « A d . Iff 

C I N E M A T O G R A F I A 

I M P O R T A N T E : D O B L E P R O G R A M A 
D I A 19 D E E N E R O : E S T R E N O e n l o s a r i s t o c r á t i c o s 

K U R S A A L y 'SALON CATALUÑA 
de la primera Jomada de la tan deseada S U P E R - J O Y A U N I V E R S A L " ( j ^ V - ^ f c ^ 

E L J O R O B A D O D E N U E S 
T R A S E Ñ O R A D E P A R I S 
Estupenda creación de L O N C H A M E Y en el papel de QUASIMODO. 
También se estrenará en dicho día la primera película de la serie de aventuras 

L U C H A R Y V E N C E R 
por el célebre campeón de boxeo « I A C K D E M . S E Y , «fuf 

A b r i é n d o s e e a m i n o 
en la que el popular campeón del «ring, se nos 
muestra como el artista insuperable de la pantalla 

E L D I A 26 D E E N E R O : S E R A N E S T R E N A D A S 

en estos mismos salones la segunda y última jornada de la SUPER-JOYA UNIVERSAL 

E L J O R O B A D O D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E P A R I S 

y la segunda película de la serie 

L U C H A R Y V E N C E R 
cuyo titulo es 

Olí " T" EK LB SOCIEDflQ 
Nota Important ís ima. — Se advierte al público que por compromisos contraídos anteriormente esta hermosa 
SUPER-JOYA no será por ahora proyectada íntegra en una sola sesión en ningún otro local de Barcelona. 

¿¿II^-0*:1''!^*;^*^!!*^)wip'Sgt««f««o**afc*if^ t"*i*t*i , '*t ' : lVtt itt"lti '*t"lt"ií*zl***!*-!"::!^!" 
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El aparato transmlBor y «I receptor fueron 
ooncentradoa por medio de ana linea tele
fónica de larga distancia, sobre la cual se 
transmitió la corriente que transmitía la 
fotografía. 

Como ya hemos dicho, la producción fo
tográfica queda en forma de una película 
ftsgativa, de la cual puede sacarse el nú
mero de coplas que se quiera en la form» 
acostumbrada para los demás. La imagen 
se compon^ de hélices, o sea espiras, so
bre la película, negativa, la cual está en
corvada alrededor de un mandril, forman
do un cilindro. Las espiras van i'orraando 
con su parte más gruesa las partes negras 
de la imagen y la delgada las porciones 
blancas. 

Tocante al uso de sste sistema, los al
tos empleados de dicha Compaflla de Telé
fonos dicen que el ensanche de la Instala
ción de esto aparato, en las diferentes li
neas de largas distancias, estriba entera
mente en el número de demandas que haya 
para esta ciase ds servicio. 

También se ha demostrado en pruebas 
anteriores que este sistema puede aplicar
se a la transmisión radiotelefónica, siem
pre y cuando las condiciones atmosféricas 
sean tales que la estabilidad de la trans
misión y exención de la interferencia pue
dan asegurarse, por ser esto de lodo punto 
indispensable. 

" E l ¡ o r o b a d o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e P a r í s " 

Ante un público compuesto por las pri
meras personalidades de Nueva York, entre 
las que se vela a los más significados per
sonajes de la buena sociedad, actores y per
sonajes cinematográficos, artistas, editores 
y literatos, que significaron su entusiasmo 

después de terminada la prcyeooiún de la 
película con vítores, aclamaciones y es
truendosos aplausos, se estrenó en el tea
tro Astor, de Nueva York " E l Jorobado de 
Nuestra Seflora de París", la maravillosa pe
lícula de Cari Laemle, adaptación de la fa
mosa novela de Víctor Hugo. 

Los anales del cinemalógrafo nunca re
gistraron hasta hoy un estreno tan lleno de 
color, entre decoraciones tan bien calcu
ladas para poner la pantalla a la altura de 
las demás artes. Misteriosamente el rumor 
circuló entre los Inteligentes de la gran 
metrópoli de que Iba a verse una película 
digna del nombre ds arte, y así el teatro 
Astor se vió ocupado oor la "élité" de la 
sociedad. 

La calidad de la concurrencia dló teda-
vía más importancia al entusiasmo que es
talló al final y que no terminó hasta que 
Lon Ghaney, el astro de la pantalla, fué 
obligado a salir a escena para que diorá 
las gracias al auditorio, en tanto que éste 
expresaba a voces su entusiasmo por la ad
mirable personificación de "Quasimodo", el 
repulsivo jorobado campanero de la inmor
tal novela de Víctor Hugo. 

Aquel estreno fué, en realidad, un ho
menaje para Lon Chaney, cuyo arte hizo 
liumauo y real al jorobado de "Nuestra 
Señora de París-', y también se aplaudió 
mucho a Wallaco Worsley, cuya dirección 
hizo de la película una obra maestra de 
representación y de ambiente, y a Cari 
Laemle, el jefe de la Universal, cuya clara 
visión tan bien supo comprender que de la 
obra de Hugo podía hacerse una magnifica 
película. 

La ovación también fué dedicada a E r -
nest Torrance, que tiene un papel notable 
en la pslícula y que estaba presente en el 
estreno, y a Hugo Reisenfeld, que esceni
ficó la producción y le dló su ilustración 
temático musical. El público, que no se 
manifestaba dispuesto a abandonar la sala 
del Astor, llevó consigo el recuerdo de las 

antiguas notas de las campanas de ta ca
tedral, con las que el doctor Reisenfeld 
ilustró la presentación y que resonaron en
tre absoluto silencio cuando el pobre "Qua
simodo" dló él último suspiro en la pan
talla. 

La Universal no dasdeñó ninguna opor
tunidad para que la película " E l jorobado 
de Nuestra Señora de París" fuese una 
producción digna de su grandeza. El cos
toso teatro Astor fué magníficamente ador
nado y cubierto el suelo por riquísima al
fombra. Los asientos estaban también con
venientemente adornados y, además, alabar
deros con casco y cubiertos con armaduras 
guardaban las entradas y guiaban a la muí. 
titud quí se presentaba en las puertas. 

" E l jorobado do Nuestra Sefiora de Pa
rís" produjo una entrada de 10,000 dóla
res; muchas butacas se pagaron con pri
ma, hasta et punto de que varias agencias 
de Nueva York llegaron a venderlas a 35 
dólares cada una. Las noticias que pudie
ron recogerse en la Universal acusan el 
hecho de que si el teatro hubiese podido 
contener mayor número de personas, se 
habría vendido igualmente todo el espacia 
disponible en la noche del estreno. 

El estreno no fué más que una demos
tración del negocio que ha seguido propor
cionando la película en las noches subsi
guientes, pues el público en la segunda 
representación fué tan numeroso que fue
ron necesarios empleados especiales en la 
entrada y en el vestíbulo para guardar el 
orden. Los jefes de la Universal confían en 
que " E l jorobado de Nuestra Señora de 
París" está destinado a dejar una huella 
permanente en los grandes éxitos de la pan
talla y que los llenos que ha proporcionado 
en cuantos lugares se ha proyectado han 
de ser reoonlados durante muchos años por 
inusitados. 

Sin embargo, donde más claramente 8» 
advierte el valor extraordinario de esta pe
lícula es en los artículos críticos, DO aóltf 

E l p ú b l i c o q u e d e s e a e s p e c t á c u l o s v e r d a d e r a m e n t e i n t e r e s a n t e s y s e n s a c i o n a l e s a c u 
d i r á e n m a s a a p r e s e n c i a r e l e s t r e n o d e l a s o b r e p r o d u c c i ó n a m e r i c a n a 

J J Ellliü 
fiel r e p r o d u c c i ó n e n l a p a n t a l l a d e l a c é l e b r e o b r a d e l a B a r o n e s a d e O r c z y , t i t u l a d a 

Y O C A S T I G A R É 
P r o n t o s e c o m u n i c a r á e l n o m b r e d e l o s l o c a l e s q u e e x h i b i r á n e s t e e s t r e n o s e n s a c i o n a l 

EíílOSiíaS TrlíD C o n s e j o d e C i e n t o . 261 - B A R C E L O N A TBlÉIODO 8,270 8 
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P R I N C I P A L P A L A C E 

I n a u g u r a c i ó n l u n e s , 1 9 d e E n e r o 

F B O G H A M A D E M A Y O R I N T E R E S 
¡ 3 E S T R E N O S , 3 ! 
t.0 E l encapnizado combate de boxeo entre 

J a c k D e m p s e y y F i r p o 
e n e l q u e f u é d e r r o t a d o p o r e l c t o r o d e K a n s a s » . e l p ú g i l d e l a A r g e n t i n a . ~ 2 . 0 

V I D H Y « D l O l i E S D E P l i Z R R T 
F i l m d o n d e a p a r e c e n l o s lugares h i s t ó r i c o s d e S a l z b u r g , d e s a r r o l l á n d o s e sus e s c e n a s e n l a s u n 
t u o s a C o r t e d e V i e n a , d o n d e t u v i e r o n lugar los h e c h o s d e l famoso genio m u s i c a l . L a f a s t u o s i 
d a d d e l a C o r t e d e V e r s a l l e s d u r a n t e e l r e i n a d o d e L u i s X V , r e i n a d o d e l lu jo y d e l a e l egan
c ia ( M a d a m e P o m p a d o u r ) . L o s c o n c i e r t o s e n e l V a t i c a n o a n t e e l P a p a C l e m e n t e . L a C o r t e d e 

P r u s i a d u r a n t e G u i l l e r m o I I , s e p r e s e n t a n c o n e s p l e n d i d e z i n u s i t a d a . — 3 . ° 

La i p i i i m i a flei miání ico en zeppeiiii 
L a p e l í c u l a d e m á s i n t e r é s e d i t a d a h a s t a l a f e c h a . E l m á s grande y d o c u m e n t a l v iaje d e nues tros 

t i e m p o s . E s l a r e v e l a c i ó n d e u n a n u e v a é p o c a d e las c o m u n i c a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

Berlín a Nueva York - ¡¡Sesenta horas en Zeppelínü 
F i l m s d e l a f a m a d o 

R e p e r t o r i o M . d e M i g u e l 
(La Aristocracia del Film). 
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N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

de las revistas profesionales, sino que también en los periódicos diarios. De su lectura se desprende que " E l Jorobado de Nuestra SeQora de Parla" es la película más notable producida basta li fecha. Sin dispula ninguna es la que ha merecido mis alabanzas por parte de los oritloos más severos, hasta el punto de causar asombro en los mismos hombres del cine. La película fué caracterizada por la unanimidad en las frases de elogio, desde "la película perfecta", basta asegurar que "marca una época en el arte de la pantalla". 
El resumen del aplusu critico puede ver

se en las palabras de Alan Dale, del "New-
York American", uno de los revisteros más severos de América, quien empezó su crítica con el elogio que llgura en la página número 14: 

"Eso digo y pueden ustedes reprochármelo si no es cierto: una película más notable, de sabor de época. Inolvidable y hasta obsesionable, no la he visto nunca, co
mo actor que represente con más verismo 
un personaje excéntrico, extraño y cínico 
que Lon Chaney. Nunca vi nada semejante 
en la escena o en la pantalla." 

El público, asi como los revisteros, co-metaba favorablemente la excelencia de la 
obra y también el arte de los principales actores, «spoclalmente de Erncst Torrance en su papel de "Clopln", rey de ios ladrones; Patsy Ruth Miller, en "Esmeral
da"; Raymoud Hatton, en "Qrlagolre"; Nor
man Kerry, en "Phoebus", y Tully Mars-
hall, en el papel de Luis x l . La opinión 
de todos fué que el trabajo de los actores 
era porfeolo, hasta en los más Insignifican
tes personajes. 
Muchos detalles impresionaron al público 

en aquel estreno. En los entreactos y al 
final todos alababan a porfía a Lon Cha
ney y las decoraciones nunca vistas, las 
notables escenas de la multitud, las esce
nas nocturnas y la perfecta dirección artística. Aunque Wallaoe Worsley hubiese 

estado fuera de América, habría llegado a 
sus oídos cómo lo elevaban hasta una al
tura apenas igualada por los más notables 
directores de Ta Industria cinematográfica. 

Grandes elogios mereció también' Cari 
Laemle, el jefe de la Universal Plctures 
Corporation. 

s a l p l n - F i l m s 
P r ó x i m a a empezar nuestra pro

ducc ión c inematográf ica en la tem
porada de 1925, se pone en conoci
miento de todos los aficionados de 
ambos sesos que reúnan condiciones 
para dicho Arte, que hasta el día 15 
del próx imo febrero admitiremos per
sonal. Para detalles presentarse en 
nuestras oficinas. Diagonal, 347, ba
jos, de dieü a una, o en los Studios, 
Mariano Gubí, '¿22, torre (Camp do 
Qalvany), de seis a nueve tarde, to
dos loa días . 

E n l a s r u i n a s d e R e i m s 

Ayer se estrenó con un éxito clamoroso 
en los aristocráticos salones Kursaal y Ca
taluña la monumental película de la casa 
Ooldvyn Cosmopolltan Corporation titulada 
"En las ruinas de Reims". 

Esta cinta es grandioso y emocionante 
drama pasional que conmueve en todas sus 
escenas, de una lujosa presentación, desa
rrolladas en gran parte en las ruinas de 
aquella hermosa ciudad. 

Los principales Intérpretes de esta her
mosa cinta, Corlnne Qriffltb y Frank Mayo, 
rayan en lo sublime en sus respectivos pa
peles, de los que hacen una Insuperable 
creación. 

Kursaal 1 Balón Cataluña 
Después de haber alcanzado un éxito ex-

traordlnario con los estrenos de "Nanoa" j 
"De mujer a mujer", la Emprssa de estos 
aristocráticos salones anuncia para el lunu 
el estreno de la primera tornada de la su
perproducción " E l Jorobado de Nuestra Se
ñora de París". 

Path* Cinema y Salón Reina 
Victoria 

Para hoy se anuncia en estos elegantes 
salones el estreno ds la película " E l Juioie 
de la tormenta", Interpretada por Luollle 
Rekaen y Lloyd Rugues. 

Para dentro de pocos días se prepara 
en dichos salones un gran acontecimiento 
con el estreno de la superproducción "La 
Ulada" de Homero. 

OolMeum 
"La caravana del Oregón", de cuyo es» 

treno dimos cuenta, sigue proyeotándoee 
con Igual éxito, lo que demuestra la ira-
portañola de esta película, cuyo Interés por 
parta del público no decae en lo más mí
nimo. 

Biografías da hombres célebres 
en la pantalla 

Mucho se ha hablada de la oonvenlenela 
de llevar a la pantalla las biografías, he
chas en forma novélese, naturalmente, de 
los hombres célebres, ya sean artistas a 
hombres de ciencias o apóstoles de la Hu
manidad. Hasta ahora se llevan hechas al
gunas tentativas, pero pocas con resultados 
artísticos considerables. Entre estas poca» 
se cuenta "Vida y amores de Mozart". 

"Vida y amores de Moxart" es una bit-
• loria novelesca y anecdótica del gran mú-

Si todavía abriga Vd. alguna duda de que 
N O H M A T A L M A D G E 

es la más bella y más artista de todas las 
estrellas de la pantalla, vea boj su obra cumbre 

C A N C I Ó N D E A M O R 
que se estrenó ayer con grandioso éxito en 

y recuerde que es una Exclusiva Especial Gaumont 
m m m m m m m m 
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•ico austríaco. Bl Amor j la Gloria, esos 
¿og elementos Insuperables en toda crea-
tiia Yerdaderamsnle artiglloa, juegan en 
sita pslloula un Importante papel, ua vida 
de Moaart fué toda eso: una noble ambi
ción por llegar al último peldaño de la es-
•tlera que conduce a la gloria y un ansia 
de amor que so traducía en una melancolía 
incurable. 

Además, en esta cinta se lia cuidado ex
traordinariamente de la presentación y por 
eeta motivo la mayoría de sus escenas fue
ron Impresionadas en los mismos sillos don
de se deslizó la tlda de Mozart, particular
mente en el palacio arzobispal de Salzburgo 
y en el palacio Imperial de Vlena. 

Adquirida por el Repertorio M. de MlRuel, 
"Vida y amores de Mozart" no tardaré en 
sernos presentada y el público podrá apre
ciar pronto per si mismo las bellezas que 
«nolerra esta notable producción. 

" L a Reclama Cine" 

Esta Importante revista que se publica 
«n Valencia nos ha remitido su número ex
traordinario, consistente en un precioso ál
bum artlsUoo que contiene preciosa^ vls-
tss de Valencia, as) como el movimiento 
«InematográQoo de dicha capital. 

Quedamos muy reconocidos a "La Re-
•lame Cine" por sn delicada atención. 

La semana Fox del 2S al 31 del 
presante mas 

Sabido de lodos es que la Hispano Fox 
Film, S. A. B., celebra la gran Semana Fox 
del 15 al 11 de este mes. Para anunciar 
«•ta semana la casa que nos ocupa ha edi
tado un hermoso folleto quo contiene todas 
l»s superoroducolones que llene a disposi
ción de los empresarios. En verdad, son 
muehas e Interesantísimas y en ellas flgu-
«n ertielas que son verdadera garantía de 

éxito y de buenos negocios. " E l infierno 
de Dante" figura a la cabeza de estas su
perproducciones. 

Mucho agradecemos la atención que la 
Hispano Fox Film ha tenido con nosotros 
al enviarnos el folleto anunciador de la 
gran semana Fox, que, por cierto, coincide 
con el XXI aniversario de la Fox-Film Cor
poration. 

" L a Pimpinela Escarlata" en Za
ragoza 

Desde la capital de Aragón nos comu-
nloan que en dicha población el estreno de 
la super-produoclón americana "La Pim
pinela Escarlata" ha constituido uno de los 
más grandes acontecimientos cinematográ
ficos de la actual temporada. 

En el Cinema Aragón, donde se estrenó, 
se ha mantenido en el cartel durante doce 
días consecutivos, siendo la única película 
que hasta la fecha haya tenido un número 
tan crecido de representaciones con llenos 
completos en todas Itg sesiones 

De viaje 

Para París y Roma ha salido para asun
tos comerciales Mr. J . P. Ryan. director 
general de la Hispano FoxPllm, S. A. E. 

Deseamos un feüs viajo y buen éxito en 
sus gestiones. 

Repertorio M. da Miguel 

Ultimamente ha adquirido el Repertorio 
M. da Miguel, entre otras películas, dos 
en extremo Interesantes, Titulase una de 
ellas "Dante" y es una soberbia producción 
Italiana, roallzada con todo esmero y de
rroche de riqueza en su presentación, en 
la que revive la figura romántica del crea
dor de "La Divina Comedia". Interpretada 
esta película por un grupo de renombrados 
artistas Italianos, sn su interpretación des
tacan dos nombres que no necesitan Ir 
acompañados de elogios, porque por si so

los son una garantía del éxito: Diana Ka-
renne y Amlelo NovelU. 

La otra es un film de carácter docu-' 
mental, que, bajo el titulo do "A través de 
la América del Sur", nos muestra las sel
vas y los maravillosos paisajes americanos, 
con su fauna y su flora características. Se 
han hecho muchas películas mostreado los 
laberintos del Interior de Africa; pero has
ta ahora, que sepamos, no se habi.tn lle
vado a la pantalla esas selvas ameriennaa 
Jamás holladas por la planta del hombro. 

Estas nuevas adquisiciones ponen de re-
lleve la competencia del seflor do Miguel 
en asuntos clnematográfloos y su afán por 
dar a su acreditado Repertorio la mayor 
variedad posible. 

• I N. R. I . " 

Sigue proyectándose en el teatro de No
vedades la película "I . N. R. L " , del pro
grama M. de Miguel, de cuyo éxito ya he
mos dado oportunamente cuenta. 

La perfecta labor del nuevo artista Gre-
gor Chmara ha merecido elogios de cuan
tos le han visto en esto film, que lo con-
tegra "estrella". 

A r g u m e n t o s 
LA CARAVANA DEL OREGON 

A orillas del Kansas, y en los ya olvida
dos días del 1848, vemos cómo ante nues
tros ojos, fijos en la blanna pantalla, se 
forma la más formidable caravana que Ja
más emprendiera la ruta del lejano Oeste. 
Se reúnen allí gentes procedentc ŝ de todas 
las secciones do los valles de Ohto y Mis-
slssipl; hombres, mujeres, chiquillos, ani
males, earros, arados, enseres; gentes fe
lices y gentes desdichadas, vagabundos, 
aventureros y traba.ladores, fieles lodns a 

Hoy, viernes, mañana, sáoado, y domingo, 
se p r o y e c t a r á en l o s a r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

l a g r a n p e l í c u l a 

E n l a s r u i n a s d e 
G R A N D I O S O Y E M O C I O N A N T E D R A M A P A S I O N A L , Q U E 

S E D E S A R R O L L A E N L A S T R I N C H E R A S D E R E I A I S 

PRODUCCIÓN GOLDWYM COSMOPQLITAN 
Rambla d e Cataluña, 122. - BARCBLONA 

l 
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una mUmt Idea: ferlillsar la tierra de! 
desierto virgen, fundar un lamerlo en el 
Ueste lejano, llegar m&a allá da laa Mon
tada* Rocosas hasta el otro Océano que 
limita los Estados Unidos; cruzar lentamen
te — a paso de carreta, sin cantar los pe-
'•gros y laa penalidades del camino, podían 
andar, como una gran oosa, diez millas por 
día — laa dos mil millas que separan Wesl-
port de Oregón. 

Jesse Wlngate, bomlire austero y enér
gico, es el Jefe de la caravana. En la ca
rreta entoldada que va a servirle da bogar 
lunbulante duranto mas de un aOo le asom-
()aDa toda su familia: su excelente mujer, 
su hijo Yed, chiquillo travieso que con su 
hauio y sus bellas canciones es la alegría 
de la caravana, y su hija María, encanta
dora muolicha de diez y ocho afloa. que 
está prometida a Sam woodhull, lugarte
niente de Wlngate en el mando de la ca
ravana. Esta se halla detenida e Impaciente 
»u gente en espera de los carros que baa de 
llegar de La Libertad. 

La caravana de La Libertad llega, al fin, 
llevando a su frente a Guillermo Banlon, 
apuesto héroe de la guerra de Méjico, de 
cuj'o ejército ha sido expulsado por motivos 
que nadie sabe, pero que el prometido de 
María, hombre eusplcaz y malo, sospecha. 
Frente a frente Saín y Guillermo, aquellos 
dos hombres que son como el agua y el 
fuego, no pueden por menos de sentir mu
tua aversión Instintiva. Porque a QulUermo 
DO se le oculta el ü-aidor que se esoonde 
tras el disfraz de nombre honrado de Sam 
Woodhull, y éste, por su parte, acaso adi
vina la naciente y pura pasión que en Gui
llermo ha despertado Alaría. Y por acuerdo 
del Tlepo Wlngate, mientras Sam Woodhull 
toma el mando de los carros de La Liber
tad, Oalllcrmo Banlon es empleado en el 
poco lucido cargo de cuidar del ganado, que 
va suelto • retaguardia. 

Y he aquí que suena la trompeta y a nn 
latigazo del pequeSo Yed Wlngate sobre la 

primera yunta de bueyes la caravana se po
ne lentamente ea marcha. Y un mismo grito 
entusiasta y socoro sale de todos loa pe
cho*: "i Hacia el Oeste 1" 

Durante semanas y semanas la caravana 
recorre millas y mi* milla* de llanura so
litaria en que ia vista se pierde. En la ruta 
aguardan a los valientes expedlclouartos mil 
peligros y angustias; la* dtacultadee logran 
que el descontento y la nostalgia penetren 
en lo* ambulantes hogares de los futuros 
colonizadores y algunos abandonan la luotia 
lucha y vuelven hacia su antiguo hogar. 
(Sobre ellos se echan los Indios, que si
guen de lejos * la caravana. Pero son m&a 
los valientes que, por encima da todos los 
obstáculos, ooatlnúan adelante, siempre ade
lante. 

La Muerte y la Vida acochan a la cara
vana; muera una andana, que queda ente
rrada ea la rula; naea un chiquitín, hijo 
de la magna empresa. El renoor entre Gui
llermo Baulon y Sam Woodhull va en au
mento a medida que el tiempo pasa y la 
caravana avanza. E l odio da Woodhull ore-
ce viendo crecer el amor de Guillermo ha
cia María y observando que a la muchacha 
no le es tampoco Indiferente el valiente 
capltín mejicano, del que se puede d-cir 
que e* el alma de la expedición. En oca
sión ea que Goillermo salva a María de la 
muerte a que la lleva su caballo desbo
cado, estalla la obispa y los dos hombres, 
deseosos de refllr, se ven obligados, para 
dirimir sus diferencias, a aguar (por bien 
de la caravana), a que ¿ata pase el Platte. 
Este es uno de loa momentos de mis gran
diosidad y emoción de esta magna película. 
Aquí la caravana se divide en do* seccio
nes, una de las cuales va mandada por 
Sam Woodhull, quien, antas de separarse 
de lo* Wlngate, ha advertido al padre de 
María que no debe permitir que un hom
bre como Guillermo Banlon, expulsado del 
ejército mejicano por ladrón de ganado, 
acomp&fie a su hija. Es entonce* cuando 

Jesse Wlngate recuerda a Banion la man* 
cha que pesa sobra 41 y 1* prohibe acer< 
car»e a su hija. Después anuncia ptlblloa. 
mente la próxima boda de María y Wood-
huIL a ^ á W ^ T ' 

Pasan otra* mucha* semanas de esfuer
zo* y penalidades y, al Cn, tropiezan los 
valiente* expedicionarios oon el más grsod* 
de cuantos peligres podían acecharles... 
(los Indios I No atreviéndose todavía ata cu 
cara a cara a lo* hombres blancos, los pt«. 
le* roja* incendian la* praderas en torno a 
la ciravan». Y una vea más el totrépide 
Guillermo Banlon salva a María, con riei. 

ga de la propia vid*, da las llamas, qut 
i han sorprendido más allá del arroyo, 

en un desierto paraje del que no podft 
escapar, ni ir nadie a auxiliarla. Mas b« 
aquí que al vene solo oon ella y fuera de 
todo peligro, al tañerla en so* brazos, san* 
y salva, no pueda resistir a lo* impulsos d< 
*B corazón, y radiante d* dleha, tembló* 
roso de apasionado amor, va a besarla. Ra* 
toneee la muchacha, ahogando en lo mil 
profundo de su ser sus sentimientos, sien* 
te que algo se rebela en ella oontra U 
osadía de Banlon, e. Indignada y ofendida, 
no puede por mensa de recordar a su va
liente salvador la afrentosa acusación que 
pesa sobre él. Guillermo ilanlon baja 1* 
oabeza v. sin Intentar slqnlora ra Justlfl-
cación, huyo, decidido a no volver a ver i 
María Jamás. ¥ la caravana sigue siempre, 
siempre adelante... 

A medida que lo* futuro* oolanizador** 
avanzan, lo* peligros aumentan, asi eonio 
crece el descontento entre los menos ani
mosos. Por un momento se deja •entlr ea-
tre ello* algo no menos terrible — más im
placable acuso—que el agua, «l fuego y 
los enemigos: [el hambreI Providencial
mente, en el interminable desierto que ios 
carro* reoorran, encuentran la osamenta ii» 
la cabeza de un búfalo y una Inscripsiús 
en que se habla del paso de Brloi^uni 
Joung, el profeta de los Mormones. :. 

L a m á s g r a n d e p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 

: i s e r á p r o y e c t a d a e n l o s s a l o n e s :: 

p p t j é c i p i a i mi m 

EL RAPTO DE HELENA 

E . G O N Z A L E Z 

LA DESTRUCCION DE TROTA 
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les ita inUnoi para seguir el oamlno quo 
otros siguieron, y consiguen 4^, lo que 
es su salvación, con nutridas manadas de 
búfalos. La caza de este animal, descono
cida para nosotros, es otro de log momen
tos interesantísimos en la accidentada ruta 
de la oawana. y. * 

En tanto, Guillermo Baaion ba tenido 
por dos veces la vida de Sam, su rival, 
entre sus manos, y las dos veces se la ba 
perdonado, generoso. Esta generosidad ex
cita la indignación do Jackson, Upo muy 
originál. que también va en la caravana y 
que siente lu»ta y profunda admiración y 
afecto por Guillermo. Este, en sn nobleza, 
se niega • aprovechar las ventajas que su 
valor e Intrepldex 1c dan sobre su pérlldo 
enemigo y no quiere vengarse de ól, al 

Mas be aquí que Bridger, viejo amigo 
de Jackson e inofensivo nómada del de
sierto, que ejerce a su modo el comercio 
por aquellos lugares, recibe de pronto dos 
magnas noticias: una de ellas es el recien
te descubrimiento de oro en California; la 
oirá, menos Importante acaso, es la de la 
rehabilitación de Banión, cuya eausa ha de
fendido nada menos que Lincoln, llegando 
a probar que si Guillermo habla ido en 
busca de ganado bahía sido solamente para 
aprovisionar a sos hombres, que dcsfálle-
oian de hambre. Loe dos buenos o amaradas 
Jackson j Bridger, dichosos de volverse a 
ver Juntos, se emborrachan, y el alcohol, 
que tiene la virtud de desalar las lenguas 
mejor atadas, da rienda suelta a la de Brid-

f r, ya de suyo propicia a la confidencia, 
antas de separarse de Jackson para se

guir su ambulante comercio, en el entu
siasmo do la despedida, que celebran ale
gremente. Bridger dice lo que sabe acerca 
del oro de California... y aceran de Danlou. 
Esta última noticia llena de Júbilo a Jack
son, <mlen eomcirende la alegría Inmensa 
que. cuando lo sepa, tendrá María Wlnga-
te. Mas... «uando, una ves disipada la bo
rrachera, va a comunicar lo que sabe a la 

muchacha, la noticia |se le ha olvidado I 
SI quiere vlgorlzr su memoria tendrá que 
beber otra vez. 

Y he aquí que llega la hora de la boda de 
María Wlngate con Sam Woodhull. En el 
carro entoldado, la muchacha, apenada, tris
te, viste lentamente sus galas de novia. Aba
lo, en el campamento, esperan impacientes 
la familia y los Invitados. Cuando al fin Ma
ría va a bajar la escalerilla que la conduce 
al lugar donde ha de unirse para siempre 
al hombre a quien no ama, hacia el que 
sienta Instintiva repugnancia, se entreabre 
el toldo del carro y aparece la fea cabezota 
de Jackson, quien, borracho perdido, viene 
a dar a María — asi. a boea de Jarro — la 
magna noticia. Emocionadiwma la muchacha 
y plenamente convencida de la Inocencia de 
aquel a quien ama y con el que ha sido in
justa y eruel, se dispono a salir del carro, y, 
en alta voz, dice como, después de lo que 
acabo de saber sólo querré ser esposa de 
Guillermo Banioa. No puede acabar sus fra
ses porque una flecha disparada por mano 
certera va a clavarse en su hombro. Los In
dios se han decidido a alaoar el campamento 
al fln. 

Gomo gracias ai pequeño Wlngate se sal
van loe futuros colonizadores, como después 
de luéhar con la codicia que arrastra a mu
chos de ellos hacia California, los sanos, los 
buenos, los mejores, llegan con su arado a 
Oregón, como el Idilio de María y Guillermo, 
bruscamente Interrumpido, tiene un desen
lace feliz y del todo Inesperado, como, por 
liltlmo, Sam Woodhull tiene el fla que me
rece. 

Son cosas que resulta Imposible detallar 
en tan corto espacio y que sólo pueden apre
ciarse debidamente admirando esta produc
ción cinematográfica tan Instructiva como 
interesante, tan bella oomo sincera, en que 
ej Idilio, la aventura, la Intriga, la parte no
velesca, en fln, va estrechamente unida a la 
parte histórica, al documento vivo que es 

este gráfico relato de una epopeya pacifica 
perteneciente al glorioso yer ao una gran 
naolóa, 

«LA HERMANA BLANCA" 

DlUan Qlsh, la incomparable "vedette", 
acaba de obener un nuevo y clamoroso triun
fo que la coloca en lugar preferente entre las 
primeras "estrellas" de la pantalla. 

La Prensa do Londres, al hacer la crítica 
do la monumental superproducción cinema
tográfica "La hermana Blanca", en la que 
el papel de protagonista está a cargo de es
ta eximia aotric, 1c dedica los mayores elo
gios y dloe que ninguna otra artista que no 
hubiera sido Llllian podría haber Interpre
tado este papel con la maestría de ella, dán
dole toda la Ingenuidad y dulzura que re
fleja el lindo rostro de la Javen "estrella" y 
que el papel requiere. 

Tan definitivo ha sido el éxito alcanzado 
por esta película en Londre*, que se pro
yectó más de doscientos días en el local 
en quo se estrenó, v denro de poco la re
presentarán en Francia los establecimientos 
Oaumont en uno de los principales cines de 
París. 

"La hermana Blanca" se filmó en Italia 

Kra la Inspiración Plctures, y ha sido edl-
la por la Metro y la Gnldwyn. Todos los 

hermosos paisajes que contiene Italia se re
flejan maravillosamente en Us escenas de 
esta película, pero lo más admirable es la 
vista del Vesubio en plena erupción. Esta 
vlsW que en un principio se habla creído 
imposible tomar, se ha conseguido gracias 
a los esfuerzos y entusiasmos tanto de los 
operadores como de los artistas que se han 
visto amenazados más de una vez con ser 
sepultados por la lava que de su cráter arro
ja el famoso volcán. 

El director de esta gran obra ha sido el 
conocidísimo Henry Klug, que con su habi
tual maestría ha sabido escoger para filmar 
las escenas los sitios más encantadores de la 
poética Italia, y además como gran conoce-

P R O G R A M A V E R D A G U B R 

Presentará p r ó x i m a m e n t e la» última» 

creadoaie» del simpático artista y fa-

: : : : : : tnoso saltarín: x z : : : 
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üor del arte de cuantas artistas trabajan a 
sus órdenes, ha sacado un excelente partido 
det talento de Lilliau, que ha demostrado en 
este fllm ser una Luend alumna de la gran 
escuela de Urifilth, y que lo mismo traba-
Jando bajo su dirección que bajo la de otro 
director, su labor artística no desmerece en 
nada, sino que se muestra en toda BU mag
nitud en cuantos papeles desempcQa. 

El argumento do "La hermana Blanca'' 
osti basado en una obra de F. Marión Graw-
ford. Ks un asunto delicado j sentimental, 
un precioso poema de la vida un que el amor, 
"la verdad eterna", como dijo el malogrado 
y gran maestro Galdós, desempefia el pa
pel más importante. 

El argumento de lan uLxV,..deó ." vbgk 
Angela (interpretado por Lilllaa Glsh) es 

la hija del principe CMaramonte, un ItaUano 
Inmons.imentó rico, pero un extraño precep
to de la ley Italiana la deshereda a la muerte 
de su padre, y la Joven huérfana se encuen
tra en la mayor miseria. 

Su hermana de leche, la marquesa de 
Mola, celosa de las atenciones que para el 
testamento privado del principe, en el que 
nombra heredera do una gran parte de su 
fortuna a su hija. 

Para ocultar su miseria a los ojos de 
aquellas personas que en otro tiempo le 
rindieron pleitesía y que ahora la despre
cian y se mofan de su desgracia. Angela 
oculta su pobreza en un cuarto que alquila 
en uno de los barrios extremos de Roma. 

Todas las gestiones que hace el eapiUn 
Glwannl para encontrar a su amada son Inú
tiles, puesto que Angela, a pesar de amarle, 
procura por todos los medios que óste des
conozca su paradero. 

Poco tiempo después Giwaunl marcha a 
Africa al frente de una expedición, y Angela, 
que tiene noticias de su partida, se Jura a si 
misma esperarle hasta la muerte. 

En un combate los árabes pasan a cuchi
llo la mayor parte de la expedición, y al oa-
pltSn Glwannl, que ha desaparecido, so le 
considera muerto en la acción. 

Esta uolicia arroja a Angela en los bra
zos de la desesperación y del dolor y decid* 
refugiarse en ei hospital de las hermanas 
mancaos, en cuyas órdenes ingresa para ser
vir mejor a la humanidad en recuerdo del 
bien amado. 

El caplt&n Giwanni, que estaba prisione
ro en poder de los árabes, logra evadirse. 
A su regreso a Italia su primer cuidado es 
indagar el paradero de Angela, sin que pue
da conseguirlo, y amargado por su inmenso 
dolor, abandona por momentos su* pesqui
sad para visitar a su hermano, que dirige 
un observatorio situado cerca del Vesubio. 

Una nueva decepción esperaba al valiente 
oficial en esta visita: su hermano, grave
mente enfermo, se halla en el hospital de 
las hermanas Blancas. 

Dos días después, cuando Givannl fui a 
verjo, se encuentra en el hospital a Angela 
que ya habla profesado. Pero la pasión qu* 
sénlla el capitán por ella no podía apagarse 
fácilmente, y valiéndose de una estralatcem*. 
hace que Angela acuda al observatorio de 
su hermano. 

Al saber ella el engallo de que habla sido 
victima le hace comprender t Glwannl lo In
correcto de su proceder, y ésls, acallando 
con la vox de la caballerosidad el amor que 
sentía por la hermana Blanca, la deja partir. 

Ultimamente en Una erupción del Vesu 
blo encuentra la muerta la hermana de le
che de Angola, que confiesa su falta, y Gl
wannl muere tambiéu cumpliendo eon su 
deber al querer avisar a todos los campesi
nos del contorno para que se pongan a salvo 
de la tremenda erupción <jne desde el ob
servatorio ha visto acéroarsé. 

Pasnao.i log momentos mis fuerte* de la 
erupción, '"s labrljgOg "vuelven a la* croxl-
m]dade> <del volcán para prestar auxilio, en 
ca*e hcres.Trto a algún das^raclado que no 
haya podido slislracrae a Ib* efectos d* 1* 
eafáairtA» f entuenlran al oanltin Glwannl. 

El cad&jttr fie ésto e* conducido al ho*-
pltal máa prf.slroo. que e* precisamente «1 d« 
las licrróanas Blancas, donde ss enoueotra 
Angela, 

C O R I N N E O Ü I K F . T H heruio»» artista 
americina. M de las parti;lar:aí i:e eusonar l u 
o»niorHlia« como pueáo vereo en una «none» de la Dellcnla hocna para «ViUKraph». Intituladat 18-
I.ANl> W I V E S . 

Por uno de esos capricho* de la vida, 
también han llevado al hospital a la maqúese 
Mola, y mientras los labradores rezan por 
el alma del noble caballero que no dudó en 
dar su vida por salvar a sus semejantes. 
Alge'.a ruega a Dios que perdona las oulna» 
da su enemiga y llora en silencio la pirolda 
de su único amor amor que la muerte coa 
su mano implacable e indiferente* a io* do
lores humanos le arrebataba para siempre. 

• * • 
Lillian Glsh ha puesto en la Interpretación 

de este papel toda su alma exquisita de ar
tista. Tan perfecta es su labor, que no pa
rece sino que todos lo* bello* paisajes de 
Italia han ejercido en su ánimo una Influen
cia tan grande que la han hedió traspasar 
los limites de lo ponderabte para colocarse, 
como dicen los ingleses, en 1* cumbre del 
arte cinematográfico. 

Tan entusiasmada ha quedado de Italia, 

Suo piensa filmar Inmediatamente otra pe-
eula titulada "Hamola". "--»-— 

"La hermana Blanca" sari presentada en 
esta temporada por la Importante casa 3. 
Huguet, 

E L JOROBADO OS NUESTRA SEAORA 
OE PARIS 

Queslmodo es un pobre monstruo flue to
ca la* campanas de la catedral de Notre Da
me; es jorobado, tiene la* pierna* horrible
mente torcida»; una enorme vorruga que le 
cubre el ojo derecho; en fin, es tan feo, que 
la gente huye de su presencia. Por eito él 
odia a todo» y solamente quiere a don Clau-
ds «1 monje, a quien llaman el "Santo de 
Notre Dame". Siente, además, una misttoa 
pasión PQC l u campanas de la eatedraL 

Joan, hermano de don Cluude, era tamblfa 
moje, pero ba colgado los hábitos jiara dedi-
oarse a una vida más mundana. Siente uní 
morbosa pasión por Esmeralda, una beili 
muchacha llamada la Reina de los Gitanos > 
quien Glopln, E l rey de los Mendigos, híbi» 
adoptado. Phoebus, gallardo oficial de 1» 
guardia real, mientras estaba coa su novii 
On el baleó de su casa, ba visto a Esmeril» 
da bailando, y desde ese momento la tan, 
Jean, sabiendo que no conseguirá nunca «1 
amor de Esmeralda, decide raptarla; pero n* 
deseando correr ningún riesgo, ordena a Qui. 
simodo que lo haga. Una noche, mientras E*< 
meralda se dirige a su casa, cruzando los ba. 
riios bajos de París, en el aflo 1840. Quasi. 
modo le sale al encuentro. Horrorizada ella 
grita, atrayendo la atención de una patrulla 
de oficiales de la guardia real, quienes acu
den a socorrerla. Entre dlohos oficiales flgu« 
raba Phoebus, el que ordena lleven a Qua> 
simodo a la prisión, mientras ti aoompafta I 
Esmeralda a su casa. Esta es la Inlolaclóa d* 
un bello poema de amor entro el capttáa 
Phoebus y Esmeralda. 

Cuasimodo es llevado ante el Jurado acu
sado de intento de secuestro, y. a pesar d« 
sus protestas, es condenado a ser azotado en 
la plaza pública. Cumplida lt sentencia por 
ol verdugo, lo dejan atado, pide agua, pero 
ninguna de las personas que se hallan presea 
tes aeoede a su caritativa demanda. Casual
mente pasa por allí Esmeralda, que se diri
ge apresuradamente a una fuente y trae un 
eántaro con agua. Desde entonces. Esmeral

da cuenta con un esclavo que se dejarla ma
tar por ella. 

Phoebus, con su amor hacia Esmeraid*, 
se ha captado la enemistad de Clopln. Esme
ralda, sabiendo que Clopln y los suyo* no va
cilarán en matar al gallardo capitán, decidí 
renunciar a i l . No encontrando ya niagúil 
atractivo a la vida, manifiesta a su padre 
adoptivo que ha decidido entregarse a lt' 
Virgen y que entrará oa un convento. Comí 
despedida, Esmeralda y Phoebu» se citan el 
la catedral de Notre Dame a la hora del "An
gelus". Mientra* Esmeralda y Phoebus está* 
abrazados, Jean por detrás clava su pufial ti 
la espalda del capitán. Jean ba conseguida 
escapara sin ser visto y l a pobre Esmeralda 
ea acusada y detenida. La llevan al Jurado, 
donde declara ser Inocente, acusando a Jeaa 
como culpable, Jean, cínicamente, contesta 
que Esmeralda está hechizada. Como Esme
ralda continúa manifestando que ella no ti* 
herido a Phoebus, es torturada, y son tanto* 
su* dolores, que termina por confesarse col* 
pable, siendo condenada a morir en la horca. 

Jean, disfrazado de monje, entra en la cor
cel donde se hallaba Esmeralda y llepand' 
hasta su celda, le ofrece salvarla, pero ell» 
prefiere morir antes que entregarte a él 
Jean, viendo defraudadas sus esperansa*, 1* 
dice que el capitán Phoebus ha muerto. 

E l día anunciado para la eJeeuclóD de Es
meralda llega. Ante* de ahorcarla debe baotf 
penitencia en las escalinata* de la catedral. 
Mientras ella está arrodillada es vista poí 
Quslmodo, quien, recordando lo que Ksm»" 
raída ha hacho por él, se desliza por ua* 
cuerda, y al llegar al lado de Eameralda 1* 
toma en sus brazos y entre con ella en • 
catedral, en la que, según la eoetumhre o* 
aquella época, no podían entrar a tomarla 
presa por encontrarse protegida por 1» ¡n* 
vlolable ley de santuario. Jean llevó * y1?! 
pin la noticia de que Esmeralda *e hallwj 
en la catedral de Notre Dame y que «>» • 
ser ahorcada; esto enfurece a Clopln eonttj 
la aristocracia y llama a toda su gente p*™ 
Ir a rescatar a Esmeralda, aunque para tu* 
haya que derribar toda la catedral pledr» • 
piedra. Esto es oído por el poeta GrlDgo.re. * 
quien una vez le salvó la vida B:"ncr-'i:Í 
oringolra conoce algo del romance f11"? 
de Phoenus y Esmeralda y corfe paei* ¡* 
casa de él para parliolparle que Clopln " 
dirige hacíí. la catedral con su g*ntc-.j^:, 
da personas partidártás de Cloifln se dlrtgw 
a la catedral para rescatar a Esmérala»- •• 
mientras Unto, Phoebus ha dado ya U orow 
a lo* guardia* para Ir a defender la eatear»-

(ContlnUari.í 
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E L DILUYICf Viernes, 16 de enero de 1925 

Ü U T U V I J Í H O H R 

por esos teatros 
LIOSO. — " L a flauta mágica". 

Después de las evoluciones efectuadas en e clenol» musical, esta música del divino 
osart, de más de un siglo de existencia, 

suena en nuestros oídos como algo nuevo 

Eor su exuberante Inspiración y gran rlque-
t de Ideas. 

El presentar esta ópera en el Liceo de-
bemoa confesar que representa un esfuerzo 
para la Empresa, ya que no siempre puede 
contarse con nn éxito completo, pues ya sa
bemos que generalmente el público no llega 
a entregarse de momento en obras de tan 
poro clasicismo como "La flauta mágica". 

Mas. sin embargo, anoche el teatro estaba 
brillantísimo, no habiendo quedado una lo
calidad en taquilla, lo cual prueba que nues
tro público presta Interés a las grandes ma
nifestaciones musicales. 

Y podemos decir, con toda la amplitud 
de la frase, que "La flauta mágica" es un 
verdadero Joyel entre las obras del teatro 
Urioo. La forma en tratar las voees, en un 
continuo melodlsmo, y los concertantes or-
gipjtale» son verdaderamente sorprenden-

Es todo ello un raudal de bellezas a cual 

mia Inspirada y distinguida. 
El maestro welngartner, alma de esta re-

Cresentaolón, puso toda su ciencia, que no 
i poca, alcanzando ya los más calurosos 

ipltusos en la obertura. Toda la partitura 
fué dirigida con singular distinción y ha
ciendo gala de excepcional severidad. 

Y con el maestro colaboraron a la per
fección la sefiora Dabmen, que unió a su 
bella voz arte y pasión en su porte; el te
nor Helenberg, wledeman, Prind, la sopra
no ligera seflora Jolk, Marowsky, como asi
mismo las partes restantes. 

La escena discretamente cuitiada, y por 
lo que se refiere al decorado debemos decir 
(jue el seflor Castells no ha estado muy acer-

Los artistas y maestro fueron llamados al 
proscenio, tributándoseles sendas palmadas. 

ALARD. 

BAROELONA. — "El vuelo", de 
Nloodami, traducción de Vllare-
gut. 

Aunque el cartel expresaba que era estre
llo eD Espaflt, no lo era en absoluto. HUo et-
«a comedia la actriz Italiana Vera Verganl en 
«omea el pasado aflo, y no hemos de repe-
¡f o que entonces dijimos. "Bl vuelo" — 
volada" hubiésemos preferido — sigue slen-

rioa"11* C0lne(1!a ••fectlsta 7 de pura retó-

Solamente cabla anoche juzgar de la In-y'WtyitíóD. E l peso de ésta gravitaba sobre 
^nnlta Ollver y Maximino, y deba decirse 
. u t . •0P0rt»ron eon gallardía, muy espe-
« « e n t e en la difícil escena final del primer 

Carmen Cobefla dló a su figura toda la 
dím *ai°rt?i<l que tiene conquistada, y loa 
JunlT *0"trfl)nTeron eon eficacia al eon-

eseene servida eon exquisito cuidado. 
U. 

VIDA R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

CARDEDEÜ 

•on2üí?Mr¿fdo dve e»ta «emana se ha visto J^eurrldlslmo. habiéndose agotado toda la 

«li5n!dS.?HÍ'cad2 v' »unMintando en anlrna-
«^Pradoíes. ™ mLr0T el aíuatin ^ 
•"üñcifJi,, "^fn?0'?? lasado se eelebró el 

0«ado apieo" de San Hilarlo, el enal 

se fió concurridísimo, terminando la fiesta 
eon un espléndido baile • cargo do Las 
Formlgas, de Lllnás. 

— Para maflana se están preparando va
rios festejos, entre otrog el tipleo pasacalle 
da Els Tres Tome, para el eual ba sido 
contratada una orquesta. 

— E l domingo pasado se celebró un 
partido de fútbol, en el cual contendieron 
Els Ráplls de Barcelona y el F. C. Car-
dedeu, partido que dejó satisfecho al nu
meroso público, que no se cansó de aplau
dir. Tanto unos como otros Jugaron bien 
y limpio, distinguiéndose de los nuestros 
Pou, Morató, Forns, Carbonell y log nove
les equlpiere A. Vlura y Basquens. 

Bl corresponsal 

HANBESA 

En la fábrica de hilados que la razón 
social Bertrán,' S. A., posee en Suria se 
declaró un violento incendio. Iniciándose en 
una cuadra del piso tercero del edificio y 
propagándose a las cuadras Inferiores, de-
rrtuabándose las paredes y techos del ter
cer piso, quedando completamente destruido 
el edificio e Inutilizada la maquinaria. 

E l Incendio, que se supone fué casual, 
causó pérdidas considerables, acudiendo a 
extinguirlo las autoridades, el vecindario y 
el personal de las minas de potasa, eon su 
material de extinción. 

E l corresponsal 

T A R R A G O N A 
REUS 

Durante la finida decena en el Matadero 
se han sacrliloado 323 carneros. 98 lecha
les, un cabrito, 10 vacas, seis busyes, 45 
terneras y 75 cerdos. 

— Siguen en alza log precios de este 
mercado de avellanss, habiéndose realiza
do algunos ajustes de pequeñas partidas 
-a 137 pesetas saco, con tendencia a con
tinuar mejorando los precios, efecto de ser 
reducidísimas las existencias en la pro
piedad. 

•— A diario cruzan por la estación ferro-
viarla de Salou gran número do trenos na
ranjeros valencianos. 

— Sigue imperando un tiempo frío en 
gran manera, amaneciendo todos los dias 
con los campos blancos, debido a la abun
dante escarcha que cae a las madrugadas. 

— En el café restaurant de París ha da
do un concierto el quinteto Fortuny. diri
gido por el maestro Giró. 

— Durante el finido diciembre en este 
Instituto de Puericultura se han repartido 
a familias pobres 1,331 biberones para nl-
fios neresltados y 620 litros de leche para 
pequefiines y parturientas, a más de 586 
meriendas y almuerzos. 

— El próximo viernes, en el Centro de 
Lectura, dará una conferencia don Joaquín 
Xirau, catedrático de Filosofía de la Uni
versidad de Barcelona, versando sobre el 
tema "En el centenario de Pl y Margall". 

— Ha despertado general Interés el 
anuncio de la próxima actuación en el tea
tro Bartrina de la compafiia de Matilde 
Moreno, pora estrenar "vidas rectas", de 
Marcelino Domingo. Además de dicha obra, 
estrenará la compafiia dos producciones de 
Plrandello. 

— En las Casas Consistoriales se ha ex
puesto al público la lista provisional de 
Las entidades de este partido Judicial eon 
derecho a formar parte del censo electoral 
corporativo. 

— Realísanse activas gestiones para em-

Srcnder cuanto antes las obras del proyeo-
ido monumento a Bartrina, que ha de al

zarse en la plaxa de Cata'.afla, según acuer
do consistorial. 

| — Procedente de Madrid ha llegado al 
maestro Ribera, para organizar la audición 
de música que debo ilustrar la proyección 
de "Los Nlbclungos", que tendrá luga? en 
el teatro Bartrina el sábado y domingo. 

<a corresponsal 

L E R I D A 

El presidente de la Cámara de Comercio 
e Industria de esta ciudad, doi. Pedro Mor, 
en representación de la entidad expresada, 
ha elevado a la Dirección general do Co
municaciones una instancia muy razonada 
en favor de la utilización del tren mixto 
que sale de Lérida para Zaragoza para am
bulancia de Correos, ya que la del Correo 
ni siquiera deja en todas las estaciones del 
trayecto la correspondencia, sino que tiene 
que entregar parte de ella al mixto descen
dente para que realice el reparto. Esto ori
gina la consiguiente demora en la recepción 
de comunicación postal, tan importante en
tre Lérida y el Aragón. 

Al mismo tiempo sale al paso el reparo 
que otra vez que se hizo tan justificada 
petición, expuso al efecto el administrador 
director de la Compafiia del Norte, supo
niendo que por ser discrecional el tal mixto, 
no procede exigirle ambulancia; porque, co
mo observa razonablemente el señor Mor, en 
dos aflos o más que han transcurrido desde 
entonces, no se le ha ocurrido a la Compafiia 
suprimir un tren que presta importantísimos 
servicios al público, con las correspondien
tes ganancias para la Compafiia. 

Mucho es do desear que-nrm snpuesta y 
muy discutible comodidad para una Empresa 
que realiza este tmnortantlsimo servicio pú
blico no sea atendida eon preferencia a la 
conveniencia real e Indiscutible del Interés 
público, que representa esta vez sin dlstln-

ÍBS el alegato del presidente de la Cámara 
a Comercio e Industria. 

— El miércoles debían reunirse en la 
Junta de Beneficencia los becarios de la 
misma para que puedan salir el jueves hacia 
los colegios de sij destino, donde deben em
pezar sus estudios. 

— Han sido solicitadas veinte pertenen
cias de mineral de hierro en propiedad, bajo 
el nombre de "Montserrat", eorrespondien-
tes al término municipal de Navés. 

El corresponsal. 

Publicaciones 
Novelas de Bolsillo. — Acaba de publicar-

so su tercer volumen. Es una novela origi
nal e Inédita en Espada del famoso nove
lista Patrio Darcy, titulada "Rosina", el au
tor predilecto del gran público femenino de 
Francia. 

La novela de un corazón bueno y enamo
rado que contra todos los riesgos de las 
grandes ciudades mantiene su virtud, es 
el asunto fundamental, que descrito con es
tilo impecable y ameno, exento de la me
nor malicia, hace de "Rosina" otro de los 
éxitos de esta ya populare colección. 

Bl tercer volúmen, como los anteriores, 
contiene sesenta y cuatro páginas de abun
dante lectura y se vende ea todos los quís
oos. 

Doctor fl. vermoní 
Cons ultorio de Medicina General 

Endocrinología y Vías 
Respiratorias 

D e ( r a s a c i n c o v d e s i a t e jt 
m e d i a a o c h o y m e t i l o . 

M a l l o r c a , 242 , p r i n c i p a l 1.a 
•entre Rambla Catalo&a y Paseo de Gracia 

BHRCBbOfUl 
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l a s s í f i l i s c u r a d a 
Numerosos certificados médicos atestiguan que loa 

C O M P R I M I D O S G I B E R T 
curan radicalmente la sífilis, sin producir trastorno alguno. 

El mejor depurativo de la sangre que se conoce en el mundo 
entero. El tratamiento es fácil y discreto. Preparado por J . Gibert. 
Farmacéutico especialista de 1.' clase de la Universidad de París. 

FARMACIA SARRIAS, Plaza Santa Ana, 9 - FARMACIA TARRES, Carmen, 84 
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S e d e s e a n c o n u r g e n c i a 
Atr̂ atM i>ara oacer informAciunos persunnieson toda? i&a iucailuaüe?i üe l*.s|>aaa CUQ pratoreucia en laa aLUuas mAs 
Inalflrnlucantes 'Se abonarau mil pesetas de comisión por cada Información que se lleve a efecto. -Trabajo compatl 
ble con otras ocnpaclones. Se garautlza el pavo de las comisiones en la forma que so desee. -Keaerva y garantía ab* 

soluta.—So se precisan referencias ni sello para la respuesta. - Para m&s detalles dirijan se al 

APARTADO DE CORREOS 4026 MADRID 
A V I S O S 

Q U I E T A S 
KxneJieutea üe excepción, insmnílíis 
Informes sobre ia K. U. de Septiem
bre, útil a recmtas del reemplazo ac-
tnal T soldados de Africa 

R a s a p o r t e s 
Cerüiicallos de Henalea y documen
to* al día. M'-n rzabai, 35 rral.. 1.* 
~ Tda. algo capital casará legaF 
Callen. 30-1." •'eenacbu del 8r. Dadla 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PBUFBCTA 

en todas sos lormas » edaae> 
con el Onlco j acreditado ira -

tarulento exclusivo del 
D r . G a l l e g o 
1S, C o n d e de l A s a l t o IK 

CONSULTA ESPECIAL PARA 

O B R E R O S 
enfermos da 

VENEREO - SIFILIS 
PURGACIOIMES 

en el eran eonsaltorlo de 
V I A S URINARIAS 

13—Bambla Canaletas-13 
¡M 5 tarae » 9 noche 1 pta. Apll-
eán (oles 1p» ínlsmifltratain laTOe 
modernos f¡nea los Mnií Sfff.'r-
aaui deCOII-UÍIAS de mAa precio. 

A u í o Academia 
OLYMPtA 

Conducción y mecanlos perfecta, 
lecciones a 4 ptaa., títulos 50 ptas. 
florea, i (frente T. OlJTnpla). 

C O N T R A . 

A B O R T O 

y D O L O R 
R I Ñ O N E S 

A S A L T O 

FARMACIA] 
3 P t t 

¡ O J O ! 
ADle sus bolas de nlcltar. (luí (]<:(• 
dan mejor que nueyas, en i 

CURACION PERFECTA DI LA S I F I L I S -
A P L I C A C I O N M60tl9H 
P U R G A C I O N E S 
O OTA MILITAR. ÚLCERAS. «CC 
«n 10 * 13 día*. - Olrislm »1 A»ii 
rao OOnTTLTOKIO OUMIOO -
Rambla Canaletas, U.—D* 10 a i j 
t a t.-OoiisDlU t ¿a».—•«p*»HI 10 
ObTJTO^JtMjjJjJjjttTO^lM^^ 

d e i n t e r é s p a r a l o s e n f e r m o s 

Verdón eepafloia del notable libro de elaetroterapla del Pee-
tor .-iteln. titulado: B N B R a i a S I ISA O O T A O L E S , con 
profusión de trrabados. valor pesetas 5.—Para favorecer la ral 
earizsción clotltloa se mntrpéa íratlm presentando esta 
recorto OITU STRKITUliRQKK.-Calle Berlín, 19. torre.-

Barceiona, 8. 0.-(Detrai del Ateneo de San Oervaslo.) 

A H O G O 
Curarían de añoso <ofec). asma, 
cansancio, bronquitis, tos J n* 
causas, por on nuevo alstema. Tra
tamiento especial de la Usía. Doc
tor ANTICH. Visita da 11 y media 
• I T meóla, Pelayo. 1, i.» Ora-
tl*. de 8 á 4. 

La r^la suspndifla 
raHnaracu enSosublH con iiíldora 
.Dlil.AS. ItH PKOTj ( AKH -U1E 
lUt« Knem}a. .debilidad. -Probarl-B 
p^JIjpi . Segal* Rambla Flores. H 
1 tinnorin Consulta á ptas. I>e3 a5 
AOUyauO Pza. CnlversldAd-l-rí* 

O C O N S U L T A 
g ESPECIAL PARA ENFERMOS ^ 

H O B R E R O S | 
63 v ^ N í i a e o - s i F - n - i w o 

95, Conde del Asalta, Ba se 
B De 3 a 8: (JNA panatn 

mOOMSOLTAim 

'SOBREROS 
| V E N ÉREO-Si FILIS 

IB. San Pablo, 18 
|De n a l y J a 8-1 ptteln-

cREYEHOOLA . 
—ttECÍ/fí'ff£N -

l u a n t i q u t i . y ttiptru 
¿ s p e d a ü d a d e s T a r a M 

€ A s a l t o 2 8 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin pcllgto. — 
CUNICA üIMISO, médico espeda-
• Ista. Rambla Llano Boquerla, aüm. t 
entre calles Hospital y San Pablo).-

C uaUa diaria: Ue9s I2y de^a 6.1 

l A C t ü R A S - R E C I B O S 
Letras V otroe efectos 

comerciales o mercautlle* 
APLAKAMIENTUa 

L'ncarifándose del cobro 
ANTICIPA SO IMPORTE 

l'aspacho: de9k ti y de6 A8 

Rbla. Cataluña, 40-2.o-2/ 

C h a u f i e u r s 
nejores con••-uctotes sflep^J 

Mlcbelena. por SER E L PEO» 
CiTRí l r anean* rnn 109 

os mejores 
cas» Mlcbeli— 
MAESTRO y enseña con los i 
RES AL'TOS. l'oy lecetón dl»Tno 
iho.nantar8ntBn.s. i. 

a s t r e r f a 
cortador militar muy P/««"c„0,,[rr,» paasndlsta enerslco, dosanoda™ 
ê te negocio en IfPTlAptw alDiJJS 
no, sastrorl». Olio annal gO-WE'» 
como mínimo.-£6«lblr E L 
VIU número 610. 
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CONDUCIR AUTO . 
•Quiere »er un Duen ohoftr 7 
cer nn» rerdíilBr» práctica mecá-
BlcaT flo dejarse engaair, sin an-
ten risltar el taller del Garaje P»-
•Inaular, calla da Orgal, 39. 

" Facturas-letras 
recibos y demás efectos comerciales 
apta&amieatoa. tnorg^ndome del 
cunro. anticipo m Importa on el acto 

de 9a i l T d* 6a 8. 

RliIa.Catalnaa,40,2.<>.2.> 
Construcciones 

y préstamos 
For peqnefta cuota ai mea todo do 
acuerdo con Banco Kmpreaa. &.t K* 
Grana lüjÍJS9,hajüs. | 

C o n t r í l i u c i o n e s 
Tsllers, núm. 32, principa], 1.» _ PROPIETARIOS 
Bu FINCA. IMUUSTKIA o ESTA-
BLUCIIUKNTI) aera vendido eco la 
mayor rápidas y r«serva- Knvie d»-
tué a LA COMKRCIAU la más im
portante; visitar.a antes de comnrsr 
o vender dentro o fuera de la ciudad. 
CASAS - CHALETS - TERRKNOS 
Blemnro craniras. — Razón: Arairón. 
núm.211.Telefono 1843 G -A. López, 
junto Aribau 

Cobro de Créditos 
Tallers, núm. 32, principal, t.a 

leñora mediana edad 
e&saríaae coa Dr. de edad, del comer
cio o agricultor. Ubre de ras Tolnnia-
dee o medí o* do vivir desahoffftdB" 
mente. Kacrtblr DUnviolSI. 

Cédalas 
Tallers, núm. 32, principal, 

Ü l n í i a H i s i a i r 
se Oflevos 

Lunes llegará otro cargo de 

Huevos chinos íh í 11 m. mm 
Si usted no ha visto este género, 
lláganos el favor de su visita — 
Estos huevos son de calidad irre
prochable y es su interés verlos. 
Viuda de J. Padrós . 

Ludovico Fio, 8 
_ feléfono 841 S. P. 

Desahucios 
asuntos JudiclalcB. — Tallera, nú
mero 3». principal, 8." 

gODPUEOS 
^colocaciones 
^ F á b r i c a 
Jecajaa de cartón para farmacia y 
Perramerla. fauun buena» oficiala» 
» 'aswio filo todo el año. - LlanaA. 
» entre matadoro General v Cuarto 
«a Alfonso XUl j 

_„ Corredores 
j ^ g r a , Bam. 8», principal. f.« 

CHAUFFEUR 

FORJADOR 
a?iriCt.Vr<íerles' "'oferelx 4 horas Ese. EL DaUVIO 118. 

OFICIAL 
par» «ncargado de taller sombre
ros rantasla, falta; trabajo todo 
el «no. — unión, 3i, t.? 

DEPtNÜIENTE 
práctico en connteria y pastelería, 
se orrece. Pasaje Paz, H , 3.«, 2.' 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 
O e s t l o n a : I n d u l o s a p r o 
f u s o s y n d e s e r t o r * * . 

Q U I N T A S 
y t o d o d n ¡ s e d e a s u n t o s 

m l l K • r e s . 
I n i - r ' r - f l n s - r " o e x t r a n -
l e r o s . c o r n í i c o d o » d e 
o e n a l e n . ú l t i m a s v o l u n 
t a d e s . 16 d e s o l t e r í a , 
a s u n t o s m a t r i m o n i a 
l e s , h a c e I n s t a n c i a s y 
aclctua d u d a s o o r difí

c i l e s « ¡ u e s ean -
H E R E N C I A S 

Q B B A H U p i O S A S U - M T O S ü l í O S C l A U E S 
C o b r o c i A t f l t o s 

EL, C O N S U I . T O K 
C I V I C O JWU.iTAR 

P e l a y o , 13, p r a i . . 1. 

de 
Fábrica alemana de 
regalos para propa
ganda, busca repre
sentante bien activo 
Ofertas a M. J . K. 
E L DILUVIO. 
Bolones de Gabionz 
Fábrica busca re
presentante en Bar
celona, que conozca 
bien la clientela. 
Ofertas a M. ] . K. 
E L DILUVIO. Tornero repulsador 
precisa oficial muy práctico para ar 
tíenios de serle en hojalata y latún. 
Presentante Valencia. 43J (cerca 
Sacrada Familia. Talleres Antonio 
c a ú • « 

para limpieza despacho, dos veces 
por semana dos horas cada ves, se 
necesita Plaza Real. tres, principal. 
ülrlKlrse de 10a 1 v 4a 7. Inútil pre 
sentarse al no es viuda o soliera y 
robusta. _ 

FALTAN 
medio oflclalcs y aprendlcea ho-
jalaicros, Inútil sin buenas refe
rencias. S. Pablo, 116. De 10 a 19. 

CHAUFFEUR MECANICO 
llegado de Nueva York, con tflulo, 
se orrece. Hszón: EL DILUVIO nü-
mero «0. Habla el Inglés. 

FALTA 
aprendía Joyero. — Calle de Escu-
dlllers Btanchs, 8, 9.» 

Daré 50 pesetas 
a quien me proporcione trabajo fA-
cll y fiio a joven (toüT años, ranaudo 
10 pesetas diarias; tenuo buenos In 
forme». RsCTlWn OILDVIO. 609. 

FALTA 
nn aprendiz, trl Calle do BalTt, 
número 90. 

Empresa Vinícola 
Vino» directoa dei cosechero al con 

tumldor. Lasde (TB «1 litro 
ACEITES desde itO ti litio 

DESPACHOS DMIOOS 
Calle MoutaQa, 95 (San Martin) 

» Mariano Agafló. 108(1'. N.) 
» Cruz CUoierta. IWllnatifiaiu ln 
> 8au Rafaol. 10 (B»rcefoña). 
> Arco Teatro. 29 > 
» Jalma UlraL 44 » 

Pruebe un sólo litro v se convencerá 
que en precios y d ú o s no tenemos 

CQfipílIlifDÍ, J 

FJtLTJttl 
oficiales y tliciala» para MAKKO 
QDINERIA en casa BKK.NAlíAS y 
MlR. RoifriadaSiui V&tili^.H. 

Mff&ÉRÜS 
Facilita colocaciones, dependientes 
y compra venta de establecimien
tos, n. Bonet, Ronda de san Pablo, 
número Si, Bar Berlín 

O B R E R O S 
Para reclamaciones ante el Trlbnnai 
Industrial de jornale» y accidente» 
del trabajo. Junqueras, D." 16 prin 
clpal, 9.*-Este anuncio s« publica 
b« en SOLUJAUIIMU U1SKKRA.-
Horaa: Uo lO^ 12 v 7 a 9. 0 

ftAt/fflüíiís 
en máquina de hierro, oficial y 
medio olIctaL rallan. LevM, Ari
bau, número 48. 

Chico de 12 a 15 años" 
para recados, saMendo loor y es
cribir y conociendo las calles. — 
Aragón, 288, 3.° De 10 a 1. 

P a l t a o ^ ó i a í -
lampista remendista. Poniente, 42. 

• l a s t r e -
Falta bnena pantalonera, s-* Calle 
de Peiritzol, 4, i.», s.» 

S a s t r e r í a 
Falta medio oficiala lista y un bo-
tone». Ciudad, 9, tienda. 

Encuadernadores 
aprendices, fallan. — Valónela, 109 

f ofofipia 
Falta maquinista. Dirigirse por 
cana a EL DILUVIO 607. 
Medio oficial y aprendiz 
pintor, rallan. Vllamarl. 63 (entre 
Cortes y Diputación). 

CINEMATOGRAFÍA 
Aficionados ambos sexoj, se de
sean. Sagrara, 155, de 6 a 10 
noche. Hay sesión especial para 
nlflos de 4 a 12 años por el pro
fesor seflor Martines. 

CAJAS DE CARTON 
Aprendiz adelantado, se necesita. 
La Industrial Orática, callo de Va
lencia, número 202. 

SASTRE 
Falta medio oficiala adelantada y 
aprendlza. Principe Vlana, núme
ro 20. 2.», 2.» 

AGENTES 
Buena comisión sin abandonar ocu
pación habitual. Esc. 1,280, Rhla. 
ñores. 16 (ANUNCIOS). 

IMPRENTA 
Falta cajista remendlsla y medio 
oficial mlnervlsta. — Calle do Va
lencia, número 404. ^ ^ ^ ^ ^ 

MUCHACHA 
joven, se ofrece para repartidora 
o trabajos caseras. — Calle de 
Sao Miguel, 64, 4.*. 1.* 

MINERVISTA 
aprendiz adelantado, falta, 
da Rlus y Ttulet, 17. 

CAJISTAS 
medio oficiales, faltan. — Plaaa 
de Letamendl, número 84. 

FALTAN 
señoritas decentes para camararaa. 
Calle Ancha, 27, café. 

FALTAN CHICOS 
para la venta de bombones so si 
teatro Victoria. R.: de 4 i I . 

APRENDIZ 
para taller relojería, falta. Calle 
do Barnara, 17, Mosco. 

Z a p a t e r o s 
SI queréis exactitud y elegancia m 
los patrones haced vuestros as-
cargos s 

PEDRO DURAN 
modelista patronlsw. Carmen, nú
mero 08, l.» Proveedor de mode
los de Importantes casas de Cl«-
dadela. 

H a c e n f a l t a 
chicos de 16 a 18 aflea, trabajo 
ligero, buenas referencias. Fabrica 
de sombreros. 24, Barbará, 94. 

FALTA 
un hombre a dormir. — Mariano 
Agulló. 33, 1», ! • (P.« Nuevo). 

JOVEN " 
libre quintas, se ofrece para dea-
pacbo, almacén, cobrador o cota 
anáfoga. Escribir a n. Bonet, Ron
da de San Pablo, número t i . 

FALTA APRENENT 
per a litografía, será ben pagat. 
San Hermenegildo, 8 (8. O.) 

Se necesita nn aprendiz 
de 14 a I ' años. — Arco de s Vicente. 
61.°loiUU presentarse sin Interesado 

Planchadora 
Falta buena oficiala de sefiora, de 
nuevo.-CalleSellent, 5. 1.* 

Barberos: Colocaciones 
aabados y domineus fijos v venta de 
peinqueriaa. - SaivA. número 48. 

Colocaciones y ventas. Antiguo aco
modador Pepet. Ronda 8. Pablo, 
5, bar. 

V E N T A S 
ESTABLECI VUENTOS 

hincas e Hipotecas 
GUAL. lera, Si. em. tioBila. f 

Bamliia ih lai flBiee. 13 
SE VENDEN 

9.000 p. terreno, junto con ana 
casa. Muy barato. — Razón: Calla 
del Fresser, 142, bajos. 

SE TRASPASA 
tienda con vivienda. Darán razón i 
Arco del Teatro, número 68, p«-
luquerla. Junto cipe Colón. 

PIANOLA 
casi nueva, buena marca, eon 114 
rollos, se vende por 6,000 pesetas. 
Rtzón: Calle de la Diputación, nú-
mero 331, ponerla. De 7 a 9. 

SE VENDE 
torre nueva, ubre de lodo grava
men, por 8,000 pta». Carretera d» 
Pon, frente casa Arasme. Razón 
allí mismo. 
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Por »useiiiarai« rendo porl-v.Otptmi 8rxa cisa eos oi-tloile riTÍOQ<ta.« qae 
roma lüo olas, oie&suaies. tiends de 
comfiellbles vino» y mesa de caro» 
venta diaria más de ÍM ptaa. eraran, 
tldas. en el HosaDcbe de fiada lona, 
nido de eran norreulr uê octo que 
alquilado, en 'OL añoa ae amcrtlEe 
el capital. Ka¿On calle n'im. cinco, 
i a-.i uúm. IA. Cano de conrenir M 
ir.tspas-. la tienda «olamenie. fíÉWÁ DE COMESTIBLES YENDO 
Bien aitiutdaeu lacarreceia. cerca el 
McrcaJu Uosiafrancbs por no pealar, 
la atender. Hazfln: Calle Sana i . V, I* 

O c a s i ó n v e r d a d 
8a rende una eaMta planta bala con 
tros liabitacloneH comedor y cocina, 
con jardín v huerta y 4 886palmos da 
terreno a dies minnloa del tren en 
San Andrea de Palomar. — tiartm Arco San Pablo número US.* 

URGE VENDER 
bar. café y romlilaa, por no poder 
atender en el negocio, trato dl-
recto^ Pedro IV, número S i l . 

~ - v 2 3 n x r :DO 
Torre v baio». piao en Papio! y jardín 
calle mia cónirlca del oneblo v vlfia. 
árbules frutalee *e vende, por 2>' «00 
Deaota-s.-TKAT.. CON E L PüOk'lb 
TAKIO. - Calle Conde del Asalto. 
nlimero 62. 3.'. 

S s o l s i i r o s 
para censar en Coll B:anch. al pie 
cartelera, cerca tranvía. K«»6n en 
los misinna 'Iravea^ra. f6#Biancli, 
tran. la 55 Casa Kaupar 1. 

O s s a v e n d o 
en la barriada Casa llaró. bajo» r 
dos pisos, de costa 9,<I00 ilnros y se 
cede por 6.6'JU duros, tinta S75 pese
tas mes. C. Parla 187. bar antes In 
duaula; de duee a do* y de cuatro a 
seis; luiitil corredoras. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de tuda* ciases de 

Estabieeimlentos-tiendas 
La IÍIIÍCA cza& qao tLoue dispc^iibl^s 

de codua pncii > 

Calle Borrel!, 47, pral. 
MmmÍAMt en "'""í o"0 reíic" m"cbo mtlclUlilU M> vende por asuntua tam 
Tihirro trran local 4 baúluciunu 13 IdO'lLd d. nlq..secadopor300d. gan. 
ff jrinria V cemestlbies buen sitio vl-UldUClia rienda v cían patio v.oUJ d 
i.«ct»erlít-irran|a. se v. por 50Ü da. 
filj comeotibieaSOd. cajdn día, por 
I JO. no poderla alotidor v. 6U0 d. nr. 

con 4 pisos, propia p<>r cual 
I quler nmcocio, cpde 61» > pta. 

C a s a c o m i d a s , r.precioreitalo 
Tiai, Jn comest- y vinos 5u d. caióu en IIBSUQ la liarcaicneta se r. a prueba T d a . pesca salada casco antlíf. aer m con buo&i r l r . sirve para nial-

qu.er neiruclo, se cede por lüü d. 
UBI] da frutas secas que deja limpio mtií QIIIM i da. día. sa r. por UiO da. 

. - (i muy acreditado y céntrico 
Dil Iflle se r. t or re'lr fac le paro 

Ocasión escepcionalreX 
dega do viu.'» quo vendo media car
ga día por IdO u se dA a o-e precio 
por teuer qne aumentarse sn dueRo y 
tos ntensiiios ya raían ese precio. 

Disponibles ol ros sin anunciar. 
Borrell 47. pral- de 10 a 1 r de 8 *>. 

D o s g a n g a s 
Sa reo ien dos ea«a baratas a propó
sito para vaquería y bar. se venda 
barato. - Callo San Isidro. 25 Hnbl. 
trato dire<ao._ 
Conde Asalto, 62, p i . , I . ' 
Sa traspasa un piso en bueoai 
eondlclonej. 

Casa Martín 
Agente de noticias 
i r s m ü aiSsietíisiEElQi 

Cervantes, 7 
travuaia ue la calle AriflA 

relófono USO A. 
Tocinería y comestibles 
'•rimo cóntnco alquiler 8 puis. be 
vende ton facílldatiet de HAITO 

Merendero-restaurant 
en pueblo cercano so lan fací ldade« 

con carro de reparto tíui ciiontea ec 
buen punto de S. U. v.-mie. 

É & Á . É l 
en buen punto de 8. M , usptóndld» 
rivlenüa. ganga rerdad. 

C o m e s t i b l e s 
en (irac'.a. (rran ganifa, u nas habí 
taciocaa üorno de pastainria. 

Taberna C. Comidas 
160 dientas a domicilia de rlno. buen 
punto del eusauebe. por 8 0U0 casetas 
se ronue. 
Comestibles, Carnieería, 

> M A O i I A 
buen punto dai bnsaoctia, negocio 
verdad, baeai vivienda y poco alq. 

Café restaurant 
aa laa inmediaeioDea da Barealc na 
punto espteodido y de gran porvenir 

C a f é c a m a r e r a s 
en el Paralelo nor 10,000 pta», o socio 
da 6.000. por eafermedad. 
Bar-Café-Casa comidas 
caiOn JOO ptaa. diaria^ buen uo^ocla 

N e g o c i o 
ni por mayor 10 años eaaistenela. 
deja 6.000 ptas. benef.; por 10.100 p. n i 
GomestiJiles ^ ^ ¿ e ^ u i S 
i puertas, buen cajón, se vende. 

C a s a ü t a r t l r a 

Tienda de coníecciones 
en buen ponto de Uraeia. se ven
da barata--K. Casa Manía, Cer 
vanta» ? eercaAvidó 

P e s e a - S a l a t i a j 
propia para legnmbres cocidos. I 
cerca Plaza del Pa iró, por OJáC 5 
nías., se vende, ü.-. Caaa Jlartin I 
Cervantes, 7. cerca AvUú. I 

TTlemla Comestibles. Vinos y 
a Mesa do Pan, alquiler 7o ptas 

eaión 300 ptas- día. ao venda.—R. 
Casa Martín. Balada Cervantes 

cerca calle Arinó. 

Raruodega gran local, «dn-
•^roscaión. 1S duros alquiler 
por Z.iüf, duras se renda, l.'aaón 
C».«a Martín. Cerranies. núm. 7 
'raro^ia Ariüú. 

UlUIA.NXZACiON PA RN - S 

SOLARES 
en Coll-Blancb. a precios reduci
do» con agua y eloctricMad v sin 
plus valía, - R.i Wia domingo» y 
días fesuros en Torre Barrina. 

C'anetera Seal 61 
c o ^ u - B i ^ a w i C H 

Impresores venío 
las mejores minervas y gullloU-
nss, tambltn tengo de usadas J 
máquinas de 70 por 100 c/m. rr-
FoatrodoDa, 1, «Irnacéa. /* 

O O L S A de 
Ventas y Traspasos 
< asa montada a ia luo-lema proca 
ilraianlos ameneano* laeasaonenta 

son dos mil operaciones, se compra 
todo, se rende todo. No dejóls de vi 
litar diariamente las pizarra- de 
Bolsa. Kamalleraa. 15. tienda, l 

T A P I C E S P I N T A D O S 
l a ca^a m&s importante de Kspaña 
H^peclallda l e i tapice» reiliriosoa. 
Exponiclón continua de cuadros al 
óieo. grabados, olao^ratlas ele Fa 
•'tlcación da mareos v molduras. No 
comprar sin visitar antea esta caaa. 
>~. vionttnlcAn. Boten. 4 haal 
da la Puortaforriaa. 

Máquina de coser 
bobina central rendo. - Biera Baja, 
21, cntiMuolo. 1 * 

superior de tocia* clases a precios 
increíbles, rie colocan medias tóelas 
y caconas de goma. V A BI . - IN . 
Bambla del Centro. 85. 8 

- B i á s c ü l a _ d e 1 0 0 
«C0, loo, 400 y B00 KUos, • pre
cios de verdadera ocaMón. Alma
cenes rasellas. Urgsl, 92 y 84.... 

"Tplazosy alloñtado 
Trajea y abrigos para caballero 

Uniforme» Je todas e asas. 
Hechuras desde 40 pta». 

tJaKtreria Vilarderó 

Consejo de Gianto, 9l_ 
Vendo trajes usados 

buen uso para caballero uapUo S6 
! e«eta». abrigos de'de 10 peaeta» y 

raje» de irac » smoking casi nuevo» 
a pi-eciOB baratísimo-, £an Pablo. U6 
pl»o principaL 1.* 

G p a m o f ó n 
nreelualkimo, lo mejor del mundo 
qne valia 300 ptas. lo rendo por 
UXi pías y aun regalo 5 discos 
dobles v una caia ild agulas. -
I AU.i;.:.- 16 | 

1 y i M a j a M 

m m sif QÍTIUS 
HHrtasx'taynaaeaMfl 

frsparttfo» f— 
| *mmn-**»umjt<mtmm 

namrMutiauMcmttamm. 

TORRE Y CASITA 
para render, precio 4,000 dure*. 
iUxón: Calle A. Claré, 18, Santa 
coloms de Grsmanel. 

CARRITOS 
Industria y recreo, varias clases. 
Paseo Triunfo. 37 (Pblo. Wuevo). 

Lechería j chocolater ía 
de irran porvenir, bien situada, 
por C.OOCI pesetas, se vende. - Ka-
cóu: Caaa Martin. - Carrantea 7 
travesía A vi fió. 

H i d r á u l i c a 
prensa plato, ISO cma., entre co
lumnas, precio 2.800 pus. Font-
rodmia, t, almacén. 

DISCOS DOBLES 
1 0 , 0 0 0 s e l i q u i d a n 

D I S C O S 
viejos, aunque estén rotos 
se cambian por nuevo» 

GRAMOFONOS 
y discos viejos se com
pran. Reparaciones de fo

nógrafos económicas 

T A L L E R S , 16 
Junto Rambla 

Cate aon billar y con mesas de 
recro, gran jardín, entrada por 

dos calle», bar rlrlenda, eajóB 
8•SO ota. semana, alquiler barato 
R.i Casa Mar Un. Cerrante». 7. 

M e r e n d e r o B a r 
SALON OE B A I L . B 

Oran local con terreno da propl e 
dad, negocio esoiécdldo aa reni'e 
R-i Casa Martín. Cerrante», 7 

C A traspasan doa poesía 
jautos de pollería o m»-' 

cade. Caaa Martin. Cerrantes > 

C A R P I N T E R O S 
La caaa j u a * F H H T P » ^ " 
Stock de mianinaa de labrar ni«¿er» 
de la Importante casa aniaa RAI'1*' 
o H K N R A C H une venaeri» CHKNHACH que "^""Í.T.jS 
F t í E Y . - Honda da San Pedro, P 

Peluquería « i 
plendlda rlrlenda con jardm 
por no poderla atender se veo 
de.- Ratón: casa Martín--^' 
lie Cerrantes. 7. 

Tienda ^ ^ " ^ 
da 50 ptaa alquiler, se traspa
sa por 4.600 peseta».-K • «-•»» 
Martín. Corraatea^T. ||M||<[|^. 

"Pequeña industria 
fAcll sólo trabajo por la maftao»' 
puede ha cor hombre aólo. a ° . ^ í . 
actiro, rendo a buen precio; íSfL)B, 
ré. nor no poderla aterner. - , 
Calla de CorUnas. M. U« • » 
Lechería. 
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VENDO 
arrlto 7 burro. ^Calle úe Vin«-
rroel, 188, eiquliu IndimrU. 

" TERRENOS 
Br» Tender, precios ecacómlcoi, 

itrlors» y eiterlorei, entre l u 
eiUes úo Viene, Alianza y c«m-
palanJ (Torríae). —• Haión: En-
rtqae Oranados, í l , cerpmicrla, 
Barcelona. -

" V e n d o c o m a d o r -
Benaclmleoto y recUjldor. Pasaje 
oe Mereeder, l» .J .« , 
Vando tienda con feaUt. 
Cuniejo de Ciento, StB, >.*, >.• 

SE TRASPASA 
Bojelaterta acreditada. Vllapliclna, 
131, Eants Eulalia (Horta). 

C O f f l P f i A S 

Joyas de ocasión 
Compra, resta y cambio de toda 
clue de Joyai y rdojea. Plan 
del Teatro, t. Junto al Principal 
Palace. 

H U E S P E D E S 

eoroa de !• Bont del Cnanto (Guiñar-
M) ewrtelo de comldaa r beold»». 

CABALLERO 
todo eatar o adío comer, precio 
toddleo. Vaüdoacella. «. «nt*, 1.» 

Se desea J o v e n a T e s t a r 
en familia Sñ da. mox Knboa Nneroa 
1.1.*.lA InntoFarnamlo. 00 

SE DESEA 
"n loren > todo estar.-San Vicenta. 
nam. B, a.*. g 

H a b i t . a c a l i , t o d o e s t a r 
»'l».«anmi«.-Uo». 17.».*. g.' 4 

O b r e r o s 
El hosjedaje mis barato lo lenitj en 
'a calle del Bot, n«a.ero 14, L», 8.* 
Tiuiitlsplo pesetas iienianalf«. pensión 
eompieta 

HUESPEDES 
• todo estar, 80, 11, 18 pesetas 
semanalea: 4'tO diarias; sOlo dor-
"Mr, r»5 cada nocbe j 7 pesetas 
» la semana. Platería, 57. 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a todo eatar o • 
comer y cenar. Ban Jerdnlmo, nú
mero I , esquina Hospital. 

Deseo caballero 
s toda poinlón. CalleC< nde del Asal-
to, iiüin''ro 94. onfrfBnelo. 8.* 

Se desea joven 
todo estar económico. Calle Prln-
dpede Vlana, 18, 1.a. 8* 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero t todo estar. 
Calle Diputación, 389, 4.*, f.* 

CASA PARTICULAR 
deaean huéspedes a todo eatar. — 
Calle de Mendlzibal, 4, 8.a 

A ü Q Ü U i E g E S 
EN RUBI 

M alquila por i3 duros casa de 
bajos y piso, cou afua y electri
cidad. Tamarit, 108, 8.*, ».• 

BONITAS KABiTACIONÉS 
a d. c a m. sin b. Marqués del 
Dnero. 104, i.», derecha. 

S a i J o s é de la Mon taña 
Sral por alquilar, 10 d. mes. — 

lolls, 6. Rai0n_ce » a i. 

GRAN LOCAL 
propio para cualquier industria, se 
alquila sin traspaso. — Calla del 
Rosal, 83, principal. 

HABITACION 
para caballero, sólo a dormir. San 
Pablo, 74 bis, 4.', I.» 

SE OFRECE 
dormitorio para matrimonio. Conde 
del Asalto. 97. S.» 

Se alquila nablración para dea 
pacho, dos halconea a laa 

Kambias. - líazóa- Osa Mar
tin. Cervantes, número 7 

BUENA HABITACION 
para 8 Jóvenes a dormir, casa part. 
Radas, 40 (Pueblo Seco). 

TORRE 
nuera, todo enr.rort, pie tranvía 
Bonanova, alquiler reducida. U.: 
Ronda San Pedro, 49, 1.» 

ALMAGEN SE ALQUILA 
parta p. ruar dar bultos. R. San 
Pablo, 74 trlpl.. Interior. 

TIENDA 
en condiciones para (iisrdar auto, 
eon agua, se alquila. Calla de Pro-
renaa. U7. letra O. 

A l q u i l o p i s o y t i e n d a 
b a r a t o . C ó r c e g a , 5 i 0 . 

C a l l e A s e s , n / l , r . 
Be desean caballeros a dormir. 

P i s o c o n t a r d i n 
afua r Ina ;•• r IT ilnno. Polonia 10 
(¿M» Hará) U^rrlo de la Salud. essa paríicnlar 
desea caballero a dormir, de uneuaH 
referoni ius, inútil slíi ellas. — Calle 
Vlla V!li. 51 1 • J " 

para alquilar en Hoita. Torrente d« 
l'araba-a 69 Jardín, agua el- t-lrlel-
dad Raaón tu-:: Perla Mench«-ta al 
ia-lo Vllia Carmed v Concordia, 5 
Baroelonoia precio 75 peeetaa. 

amneb atla a matilmunio solo con 
dentello a cocina. Kazón San UiBiiai 
núm. M, 1.°. 1.*, Barceluneta. 

I M a g n í f i c a h a b i t a e i d n 
balcón ca'ie. uno o dos aoilicua 
Corte». SU. 

Pisos 1.° Y 2.° 
punto céntrico de 7 y 80ceutimetros 
trxapa-o con muebles. - B.: callo Xu-
oli, 8. kloac». 

Por siete duros 
bonica bxbUxcióa para cabailnro o 
loren. ropft Hmpia. Bada», ti. 8.", 1* 

HABITACION 
caballero, sólo a dormir. —• Calle 
de Ban Honorato, 9, 3.', 2." 

HABITACION 
para Joven, sólo a dormir, 
da Amargós, JO, i.; t* Calle 

SE DESEA 
mi caballero a dormir. —> CaHe 
de Poniente, 99, entresuelo, 1.* 

ALQUILO 
durraltorlo y comedor amueb'sdo, 
independíenlo. Carretera de Mont-
Jolch, 10. Cssa Popet. 

" SE ALQUILA 
espaciosa entrada pera cnaltniler 
trabajo o ruardar coche. Dirigir
se: Valeucla, 45». 1.*. M 

P É R D I D A S 
SE HA PERDIDO 

una perra rasa lobo, atiende por «I 
nombre de Vista; so rrtliOcará BU 
devolución. Rech, í l . Agencia. 

i P é r c a . i c a . a - ' 
Haoufnduwo uxtraviA'lo al recadero 
da 8*n Kuitu doi r.robru?at cuatro 
ca ai de ¡ata couionleudula oelfcma 
Traiealas de amas, ae crailhcsra m 
devolucióu a CiUfmaibRrA'Jea Ver 
daKuer. Consejo de Cionro. áW, entra 
Bamies v Usmbla de Cataluña 

porlanucae «e eztraviuron doa ro
rros de caía, uno rojo Kraucte. media 
oreja turcida, cola tirada y al otro 
pequeño, mella cola, oncuro, tiene 
u* paimoaas Mu pelo de unaeufer-
mcHlad que sufre al que toa pra ênta 
calle Indeoendeucia. 4-2. se te ontre 
gar¿ nua buena itratllicaclón. B 

l i a p e r d i d o 
perra conejera, colar canela, da 
orejas derechas. So gralincari. — 
Carretera Cruz Cubleta, 94, bar. 

SE HA EXTRAVIADO 
un paquete conteniendo novelas. 
Se gratincarú espléndidamente su 
devolución. — Avenida de Icaria, 
número IS5, panadería. 

PERDIDO 
perro pequeño, tiene las orejas se
ñales. Gratinoaró quli-n me dé ra
zón. Canteras, 44, tda. (P. Seco). 

" P é r d i d a -
da un poudiHuio de oro con diaman, 
teefcena eztravla<lo en la calla del 
Sillo de 1714 número 97. bssta la 
caile Cano - Para su devolución eB 
la calle M.lo 1714. 97 baioa. 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a Y d ana b o e n a 

s i r v i e n t a ? uiSftU&'iN 
h-ntrala por IÍIJIIIIO Corvant 6*7 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, se eoloesrín sin psicar 
sdelentado. Ronda do San Anto
nio, 88, EL MODELO. 

BANTÜ UK ílüVi ban Fuleenclo v aanta Priicila 
Sale el Sol a las 7-i5.—Se pone a las 4'4a - Salo la Luna a laa 101 nocho. 8o pone a las 10'48 mañana 

La P/tST/t i\iX no se enrancia como las grasas ni es cáus
tica como los jabones, dos enemigos de la epidermis. 

La PASTA ¡\'IX ablanda el pelo por simple impregnación 
de los elementos que la componen, y templa y prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
minúsculas beridas que éste pueda producir. 

La PASTA ¡ViX hace práctico, rápido* higiénico y .agra
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara, 
Elimina el uso de la brocha y utensilios porta-microbios. 
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Disposición de «La Gaceta» La Confederacióa Gremial Española solicita del Directorio ia 
libertad de la familia Roldan :: Estudio del crédito agrícola :: Informaciones Sociales 
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Diluvio» :: Del accidente de un autobús :: Reunión del Directorio 

La Confederación Gre
mial Española solicita del 
Directorio la libertad de 

la familia Roldán 
TEXTO DE LA INSTANCIA QUE LA CON
FEDERACION GREMIAL ESPAfiOLA HA 
DIRIGIDO AL PRESIDENTE DEL DIREC
TORIO, INTERESANDOSE POR LA CON
CESION DE INDULTO A FAVOR DC LA 

FAMILIA ROLDAN 

Dice: 
Madrid. 15 

"Excmo. scfior presidente del Directorio 
militar. 

Excmo. Befior: Hccoglendo loa anbelos 
exteriorizados cu la Asamblea nacional ce
lebrada por esta organización en noviem
bre de 1923, hubimos de {ormular exposi
ción a V. E., fecha 17 de diciembre inme
diato, apelando a -RUS seutimlcatos caballe
rescos y humanit&rici en pro de los que son 
ya conocidos cou el nombre de "los reos 
de Benagaibún". 

Aunque tales reclusos, como la gonerali-
dad, han obtenido alguna ventaja, ai serles 
aplicado el real decreto da amnistía e In
dulto nrormilgado el aOo anterior, la opi
nión pública, que cree ver «n esos reclusos 
a victimas de pasiones pueblerinas, esti
mándolos Inocentes del crimen que so Ies 
imputa, persiste en la demanda do clemen
cia y df completo perdón, y ai Directorio 
militar han llegado recientemente manl-
fcslaclones bien explícitas de este ftoheío. 

BI CotniW directivo de esta organización 
ba recibido lambMn en tal sentido reque
rimientos Interesantes do Asociaciones de 
comerciantes e Industriales de diversas re
giones de Espada, y, examinados tales re
querimientos en sesión celebrada ayer, es
timamos que nuevamente debíamos acudir 
a V. E. para que aquellos propósitos pu
dieran ser atendidos. 

Por esto encarecemos hoy, con" la pre
sente exposición, que ei ruego tantas veces 
y por tan diversos conductos formulado 
soa atendido y que el Directorio militar, 
en rasgo magnánimo do "piedad" y de 
"Justicia", acuerde conceder la libertad a 
Enrique Roldan Gómez, Enriqus Roldán 
González y Dolores Gómez VUlalba. que su
fren condena, respectivamente, en "la pr i 
sión central de" San Micuel d« los Reyes 
y en Alcalá. 

Dios guarde a V. E. muchos afios. 
Madrid 14 de enero da 1925.—El pre

sidente. José Carrillo P é r e z .—E l secreta
rio general, José Ay*ts." 

Esta Instancia fué entregada por el Co
mité en pleno de h Confederaolón Gremial 
Española al general Nouvllai, secretarlo del 
Directorio militar. 

Todas las Impresiones que se tienen so
bre este particular son muy optimistas. 

La "Gaceta 51 

Madrid, 15. 
La «Gaceta» publica una real orden del 

ministerio del Trabajo concediendo premios 
en metálico, dos de 500 pesetas, dos de 400, 
uno de 300. dles y ocho de S50. seis de 150 
y cinco de 100, a 84 funcionarios del citado 
departamento, de ellos tres sefloritas. 

También publica otra real orden dispo
niendo que para aplicar los derechos da 
mayor favor a los de la columna segunda 
del arancel a los aceros comprendidos en 
la partida 858 y 259 y a las de hierros 

Í aceros de la partida 262 se exija en las 
duanas del reino la presentación del certi

ficado de origen, expedido con los requisi
tos que previene ia disposición 10.* para 
todos aquellos despachos de las expresa
das mercancías, cuya declaración de adeu
do se présenla a partir de l . " de marzo 
próximo. 

También publica la «Gacela» las tarifas 
aprobadas para los servicios de conferen
cias y telefonemas de tránsito por el cable 
telefónico Algeclras-Ceuta, próximo a Inau
gurarse. 

Son las siguientes: 
Conferencias telefónicas de tres minu

tos, ente Algaclras y Ceuta, de ocho do la 
mafiana a diez de la noche, 10 pesetas. 

Conferencias telsfónloafe de tres minu
tos, do Algeciras a Ceuta, da diez de la 
noche a ocho de la maGana, 5 pesetas. 

Telefonemas, hasta diez palabras, entre 
Algeciras y Ceuta, como única tasa y ta
r í n , 3 pesetas. 

Para el servido desde cualquier estación 
interurbana do la Península con Ceuta ha
brá que agregar a la tasa oorrespondlente 
basta Algeciras los suplementos que se 
consignan. 'QMrc 

Real orden disponiendo se manifieste a 
los inspectores de primera ensefianza nom
brados que en lo sucesivo deben atenerse 
con estricta observancia para formular sus 
solicitudes o producir sus reclamaciones, 
da orden reglamentario, a lo qu- con ca
rácter general eatableoe la real orden de 
la Presidencia de 3 de diciembre de 1923. 

Real orden sefialando un plazo, que com
prenderá desde el 13 del actual al 15 de 
febrero próximo, ambos Inclusive, para la 
recepción de las obras destinadas a la Ex
posición Internacional de Arte Decorativo e 
Industria Moderno, que se celebrará du-, 
rante el mea de mayo a octubre en París. 

Publica también el pliego de condiciones 
para la subasta de las obras del adoqui
nado de los kilómetros 26 al 27 de la ca
rretera de Besalii a Rosas, travesía de F I -
gueras. cuyo presupuesto asciende a pese
tas nrSSe'SS, siendo el plazo de ejecu
ción de laa obras basta el 30 « a junio de 
1927 y & Danza provisional de 8,866 50 pe
setas. ( 

También inunda lo siguiente: 
Subasta de las obras de reparación, de 

explanación y Orine de lo» kilómetros 1 al 
17 de la oarretera de Manresa a Gerona, 
cuyo presupuesto asciende a 188,t89'76 pe-
sMas, alendo «1 plazo de ejeeueldm hasta 
el 30 de Junio de 1917 y la flans» provl-
s>jnal de 9,410 pesetas. 

La subasta se verifleará en la DlreccifiS 
general de Obra» püblioaa, situada en el 
ministerio de Fomento, el día 18 de febrero, 
a las diez de la mafiana. 

Subasta para laa obra» de reparaciún, 
explanación y firme de los kilómetros 1 t i 
8 de la carretera de Gerona a Palamói, 
cuyo prosupuesto asciende a 65,476'40 pe
seta», siendo el plazo de ejecución has!» 
ei 30 de junio de 1ÜÍ7 y la fianza provii 
sional da 3,270 peseta». 

Subasta de las obras de reparaciún. ex
planación y firme de los kilómetros i al 
11 de la carretera de Santa Coloma de Faii 
nés a Lloret de Mar, cuyo presupuesto as
ciende a 111,895 pesteas, alendo «l plazo 
de ejecución hasta el 30 da Junio de 1827 
y la fianza provisional de 5,590 pesetas. 

Subasta de las obras de reparación, ex
planación y firme de lo» ktlómotros de! 1 
al 13 de la carretera de San Feliu de Oul-
xols a Palamós, cuyo presupuesto ascisnd» 
a 158,717'25 pesetas, siendo el plazo de 
ejecución hasta el 30 de Junio de 1927 1 
la fianza provisional da 7,936 pesetas. 

Subasta de las obras de reparación, ex-{¡anadón y firme de los kilómetros i al 
4 de la carretera de Gerona a Olot, cuy» 

presupuesto asciende a 136,827*26 peselu. 
siendo el plazo de ejecución basta el 30 
de Junio de 1927. 

Subasta de las obras d» reparación, ex
planación y firme de los kilómetro» 20 il 
24 de la carretera de Gerona a San Feila 
de Guixols, cuyo presupuesto asciende a 
54,552'32 pesetas, siendo ei plazo de «J«-
cuclón hasl ae! 30 de Junio de 1926 y 1» 
fianza provisional de 2,725 peseta». 

Abastecimiento de aguas 
, Madrid. 15. 

Bajo la presidencia del general Mayendla 
ae reunió en la del Directorio la Comlsifla 
que entiende en el asunto del abasteci
miento de a^uas de Madrid, habiendo acor
dado la» linea» generales del Informe qn» 
ha da elevar al Gobierno en plazo breve. 

Despacho 
Madrid. 15. 

Esta mafiana desoacharoB con el pr*»'* 
dente interino del Directorio, general M** 
gas, los «ubseoretario» de Estado, aooef 
nación. Marina y Hacienda. 

La Cafa Comercial 
Madrid. 15. 

Ha ddo designada la Oomlslón que 
termina el artículo 8.» del real decretó oj 
15 de julio de 1924 y que deberá 
en el estudio Jurídleo de la Caja Comar-

0 Será presidida por el Jefe ""Jf^L..^ 
los Registro» y del Notariado « • n t « f d ! 
por los representante» de las Cámara» 
Comercio. Industria y de U Prô éOhd. ° 
las Federaciones gremiales, del V^ ' f 'V ( j j 
Notarios, de la Universidad Central y 
ministerio del Trabajo. 
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Impuesto extraordinario 
LA EXPOSSCION 
RIOAHA 

IBERO-AME-

Madrid, 15. 
Gomo es sabido, el rey firmó ayer uo 

decreto autorizando al Ayuntamiento de Sé-
Tilla para la creación del impuesto extraor
dinario con destino a las obras de la Expo
sición iber-oameríoana, prorrogando de este 
modo la ley del 14. 

En el decreto que publica hoy la "Gaceta" 
•e seQala como plazo m&x!mo de la auto
rización el do diez a&os. 

El Ayuntamiento podría ampliar el únmero 
de serrioios, que actualmente son objeto 
de exanción, previo informe de las Asocia
ciones Interesadas y siempre que estos ser-
Tlcios no fueran gravados por cualquier 
otro arbitrio municipal. 

Además, cada uno de estos servicios nue
vos será objeto de una autorización espe
cial del Gobierno. 

El Importe del recargo no podrá ser de
dicado a otro fin aue a los de atender por 
tu obligación directa o por empréstito a las 
«bras de la Exposición ibero-americana y a 
las que, con carácter de conectas de las 
misma», sean fijadas por el Ayuntamiento. 

Para los efectos del real decreto se con
sidera como cifra global definitiva la que re
sulte del presupuesto de la Exposición, pre
via aprobación del ministerio del Trabajo, 2 
como obras del Comité, las votadas por e 
Ayuntamiento y afectadas por el Comité de 
la Exposición con carácter de complemen
tarias. 

El Comité no podrá ampliar su cifra glo
bal, si bien podrá hacer transferencias den
tro de su capital. 

El Ayuntamiento podrá, con sujecoión al 
estatuto municipal, poner recargos transi
torios a las clases directamente beneficia
das por la Exposición Ibero-americana. 

Estos recargos formarán parte del presu
puesto municipal extraordinario que de lugar 
al empréstito para distribuir equitativamente 
las cargas entre los contribuyentes. 

Quedan exentos de arbitrios los elementos 
de construeclón que se dedican i la edlfl 
«ación de casas baratas. Los pescados frés
eos que constituyen la alimentación de la 
elass obrera tampoco podrán ser objeto d 
«xnción. 

1.a recaudación Ingresará en una tesore
ría especial y será Intervenida por una Co
misión mixta de concejales y de la Exposi
ción. 

Cadáver identificado 
Madrid, 15. 

I-a policía ha practicado gestiones psra 
wentlflcar la verdadera personalidad del sui
cida que ayer se lanzó al paso de un au-
Mmnlbus en la calle del Carmen. 

Parece confirmado que no se llama Lula 
Pinz, ni es de Barcelona, como constaba 
«n una nota que »e le encontró en la ropa, 
«oif* ',an 0'>*enMo la» huellas dactilares del 
•adáver, y al comprobarlas con las que Fe 
eenservan en la oficina de Identlflcaolones de 
~ Dlreeolón general, se ha visto que el fi
nado se lUmaba Eduardo Cobos Garclá. Era 
tendedor de libros y tenia determinados an-
jecedente». En Cornfla sufrió varios arres-
jes y en Madrid estuvo procesado por aten-
" d » a la autoridad. 

Doble ciudadanía 
, M a d r i d , 15. 

«««A 1?01'!, áll0?a para que se gestione la 
«¡neeslón de la doble ciudadanía a los eml-
f t ^ l ' 8 «"P111"^ que vayan a América, dán-
íol« «mericana, sin perder la espa-

imíUíI? 83 1"e ',ate» e» preciso reformar 
nieslra constitución. 
na«rftn?0 ce. la re^se. eomo será forzoso 
r » ^ . 'ctu ' , , cr,sls. exía «eré una de las 
«Je pensa Cn que Ios C0DslUuyente3 babrán 

Estudio del crédito 
agrícola 
Madrid, 15. 

Bajo la presidencia del sefior Alcaraz vol
vió a reunirse el Consejo Superior de Fo
mento y la Junta creada para el estudio 
del crédito agrícola. 

Concurrieron casi todos los vocales pro
pietarios y suplentes. 

Después de leida por el secretario, sefior 
López Casanovas, el acta de la última se
sión, se discutieron dos enmiendas presen
tadas por el sefior Muniz. 

Una de ellas trata del destino que habrá 
de aplicarse a los préstamos que el Insti
tuto naga, a las atribuciones que tendrá la 
Junta directive y número de vocales que la 
han de constituir. 

En cuanto al primer punto, el autor de 
la enmienda sostuvo el criterio de que no 
debe sobrepasar del cuatro por ciento el 
interés que se fije a ios préstamos. 

Sometida a votación, fué desechada por 
entender la Junta que no puede someterse 
a un tanto por ciento determinado las ope
raciones que realice una entidad que tiene 
de vida más de 99 afios, sino que habrá 
de acomodarse al tanto por ciento que fije 
en cada momento el Consejo superior ban-
oario, teniendo en cuenta que al Estado ha 
de reservársele un cuatro por ciento por el 
capital que aporta, más los gastos de admi
nistración y partidas fallidas del Instituto. 

El proyecto consta de treinta artículos y 
dos adicionales, precel'do de una exposi
ción en la que se contienen las funciones 
que habrá de desempeñar la nueva institu
ción que se crea. 

Por mayoría de voto» fué aprobado el es
tatuto. 

Ahora será entregado al ministerio de Fo
mento, quien ha de sancionarlo, eegún pre
viene el real decreto de 28 de octubre de 
1923. 

"Informaciones Sociales" 
Madrid, 15. 

Según las estadísticas formadas por la 
Oficina Internacional del Trabajo, y que men-
sualmente publica la revista de información 
social, que se edita en Madrid, los Índices 
de precios, a partir de Julio último, con has 
tante claridad en considerable número de 
países, España entre ellos, acusan una ten 
denola a estabilizarse, únicamente en Suiza 
se observa una tendencia a descender. 

Los índices de la vida indican un claro 
movimiento ascendente desde hace tres 
cuatro meses en algunos países europeos 
Alemania. Bélgioa, Luxemburgo, Francia 
Gran Brofsfla, Noruega, Polonia y Suoola. 

En Italia el último Indico anuncia una 
ligera alza. En la mayoría de estos países se 
debe, en principio, el alia al aumento de 
precio en ios artículos allmcntlcUs o en los 
de éstos y lo» de vestir. 

Este hecho ha causado Inquietud en tas 
naciones referidas y los Gobiernos han pro 
parado disposiciones encaminadas a déte 
ner el alza, entre otras, par.t evitar la •« 
peoulaclón y eliminar los Intermediarlos. E» 
tas son las pi inelpalmente atendidas y en 
las que coinciden todos los países. 

La Gran Bretaña ha formado una Comí 
sión de estudio del problema de los articulo» 
alimenticios y de los medios para reducl, 
la» diferencias entre los precio» de pro 
duccidn y consumo. 

El número de diciembre de "Informado 
nes Sociales", del que obtenemos estas ob 
servaclones, contiena asimismo estadlsllcaa 
de salarlo y precio» al por menor *n la» 
principales poblaciones; Inmigración y eml 
graclón en los principales paites y extenso 
ealudlo de la forma cooperativa y corpora
ciones económicas, original de Enrique 
Hnffmann, una Información de los prohije 
mas salientes en Europa después de 1 
uuerra y otra sobre la situación da lo» 
funcionarios y las habituales sobre In vida 
sindical obrera, formación profesional, pro 

Iducclón yttabajo, coa'iisíoncs de yld3. 

Subasta de buques 
Madrid, 15. 

En los periódico» oficiales se anuncia hoy 
la venta en bubasta, dentro de veinte días, 
do los buques separados del servido caflo-
nero «Marqués de Molina» y el torpedero 
Número 41», 

Las Mesas electorales 
Madrid, 15. 

Según una real orden circular, se ha dis
puesto que, tanto el nombramiento de pre
sidentes de mesas electorales, como sus su
plentes, así como la designadón de locales 
para el próximo cuatrienio y bisuio, respec-
ivaraente, como los demás actos que de

pendan del censo electoral, no se realicen 
hasta que no esté ultimada la confección y 
publicación del mismo. 

Auxilios a las industrias 
Madrid, 15 

En la reunión que celebró ayer tarde la 
sección de defensa de la producción del 
Consejo de Eounomla Nacional se estudia
ron varios expedientes de auxilio» a las 
Industrias. 

Uno do ello» se refiere a la excenclún 
para la maquinaria e importación de un 
subproducto químico. Este asunto dló l u 
gar a larga dheusión, en U que se pasa
ron cuatro horas de la sesión. 

Después de largo debate se llegó a un' 
acuerdo de opción referente a la maquina
ria que importe la fabricación nacional de 
colorantes y explosivos e Informar favora
blemente la excención de derechos por una 
sola vez de los productos solicitados. 

En Ja discusión interminieron los sefio-
res Matesanz, a quien contesté por el Comi
té delegado el vizconde de Cussó. Hablaron 
también los seliores Gómez Núfiez, Prado 
Urqul|o, Flores de Loum, Audújar, Flores 
Posada, marqués de la Frontera, marqués 
de Camarasa, Cónovas del Castillo y el v i 
cepresidente sefior Castedo, que hizo el re
sumen. 

La sección no volverá a reunirse hasta 
el sábado a las cinco. 

Coinciden las impresiones en que tam
poco se podrá tratar en esta sesión de las 
compensaciones a la exportación. 

Entre soldados 
UN HERIDO 

Madrid, 15. 
Anoche, on la calle de la Parada, ocurrió 

un escándalo. 
Estaban en la puerta de una casa de mala 

nota un soldado de Ingenieros hablando con 
la Joven Dolores Rodríguez, de 23 afios, 
cuando pasó el cabo de Húsares Pedro Ro
dríguez y, dirigiéndose a ella. I * dijo: 

—Eareoe que te gustan mucho los Inge
nieros. 

Efto molestó al soldado, quien se abalan
zó hada el cabo, pero éste sacó el sable y 
le dló dos golpes en Ja cabeza, causándole 
dos heridas de consideración, una en la ca
beza y otra en el ojo derecho. 

Varios compafieros del herido, que pre
senciaron la rifia, trataron de acometer al 
agresor. 

El cabo huyó, refugiándose en un piso 
de una vivienda particular en la casa número 
17 de la calle Anchu de San Bernardo, hos 
soldado» de Ingenieros salieron en su per
secución, y no logrando darle alcance, se 
proponían registrar lodos Jos pisos de Ja 
casa. 

En vista del escándalo, intervino un agen
te de policía, que logró aplacar los ánimos de 
Jos soldados. 

Telefónicamente w dló aviso a! Juzgado 
militar de guardia, qt»e. con prootlludL se 
presentó en el lugar del suceso, quedando 
terminado todo. 

El cabo fué detenido y ha ingresado en 
prisionea. flúlitjrcs. 

I 
I 
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La represión del contra
bando en el Campo de 

Gib rallar 
Madrid. 15. 

En la Presidencia facilitaron a última boca 
de la tarde la siguiente nota oficiosa de Ha
ciendan %m'- ¿2 

"Como parte de la ¡Vcnsa ha publicadu 
determinados comentarlos relativos a la for
ma en que ee hacen los registros y a otros 
extremos relacionados oonl as medidas adop-
taflas para reprimir el contrabando en el 
Campo de Gibraltar, se hace precisa una 
rcclillcaciún de los hechos por no estar di-
cnos comentariog de acuerdo con la reali
dad de los mismos. 

En el Campo de Gibraltar, la Delegación 
regia a cuyo cargo corre la evitación de In-
troflucclones fraudulentas, no ta aceptado 
nuevas medida, manteniendo únicamente 
las que se vló precisada a poner en practi
ca en el momento de su creación. 

Los reconocimientos en las Aduanas de 
Algociras y La Linea tienen que hacerse con 
la escrupulosidad que requiere el conoci
miento de tos hábitos de la mayoría da los 
habitantes de la comarca, y con objeto de 
armonizar los Intereses del erarlo con la 
consideración debida a las personas, la De
legación regia recomienda eonstanteraente a 
las fuerzas del resguardo laa mayores aten-
clones, los mejores modos y forma en au 
comportamiento, sin que haya recibido que
ja alguna en contrario. 

Las Informaciones que mediante la pre
sente nota se reotlOcan obedecen, sin duda, 
al desconocimiento de la Idiosincrasia del 
Campo de Gibraltar, pues de conocerla, no 
Re afirmarla que son Justlfloadas unas me
didas que tienden a evitar los múltiples re
cursos, del fraude y que se prestan a Ince
sante pase de oersonaa y de carruajes duran
te muchas horas del dta, que entran por 
M narte de la Aduana de La Linea para salí 
a los pocos momentos por otra de la po
blación y \olver a entrar y a salir: los Inge
niosos ardides, secretos, ete., etc., que f 
ponen en práctica para burlar la vigilancia 

Si se conociera la oonsedlrable eantldait 
de efectos de todas clases que se aprenden 
como consecuencia de los eltuperados reco
nocimientos, si se supiera cuanto represen 
tan para la renta de Aduanas el en otros 
flfempo» tnlerado "paqueteo" de la mayo--
parle de los Individuos qne van y vienen 
de las poblaciones españolas a la placa In
glesa, y que precisamente la gran escala df"' 
contrahando en el Campo está constituid" 
por un conjunto de muchísimo» focos que 
ilfi^a a a lwn ía r proporciones ertraordlns 
rías. 

El resultado de los reconoolmlentos, eual 
nulara que sea el sexo, eondlclónes o rango 
de las persona», oorrohora frehuent'emen^ 
las sospechas que lo motivan. 

Lo expuesto Justifica esas censurada» roe 
didaa. que no tienen otro rigor que hallarse 
njuáfaflas a las ley»», y «n cumplimiento po' 
aojo «3 «orasnirSjo X ' souwnoiotmj »p «IJPÍ 
voees preferida a itna tolerancia que hahrf 
de constituir una linea eur t flexibilidad »e 
ria Mimnmente peligro»», t o eontrarlo equl 
valdría a dejar abierto en el Campo de ni 
hraltfir tin ancho boouete por donde Irradls-
rfa al Inferior del reino los efector pcrnleln 
sos de las pretendidas tolerancias. 

En cuantrt a que los reeonoclmlentos d 
oue se traía hayan determinado un estad' 
de molestia en Jaj aulnrldade» de Gibraltar 
e í una aflrmsnlón rnmnletamente Inexacti 
piles los híblfo» Inglese» no »on. pnr refrl 
KPhcral. objeto de reeonoelmlentos. L» únl 
••a nri!ní'5n de G^rallar contraria a la* rn ' 
dldas sd.^Iafla» r^or la DMegarlón regla, p" 
dría, en t1"-1 raso. »»r!n la del eonrrelo rt 
•uu^la 'plaa, que sólo llene de Inglesa e 
tT!t!T Glívrí^os ens establerlmlentn» nn nn 
pláZS í i u í eA , toda ve» qn» a quien en In 
mensa inuyorl» surten de eii» artlenlo» e 
a la» poblanlnne» espafiolas. haciendo as 
una desventajosa competencia a la* o»»a« 
de comercio eslableelda» en Kspatta y grava 
da» con lo» tributo» que las leyes espa 
fiólas Imponen." 

Las campañas i El diestro Villalta 
de E L DILUVIO i lesionado 

POR LA LIBERTAD DE LOS ROLDAN 

Madrid, 15. 
El e l diputado a Corte» por Málaga don 

redro Gúmei Chaix ha remitido al señor 
Oucii Salvat copia de la moción que varios 
oonocjales malagueños han presentado a la 
(Jumlslún permanente pidiendo que dicho 
municipio apoye la gestión que se está ha
ciendo en favor del Indulto de la familia 
floUtáu, condenada a raiz de los sucesos de 
lienagalbóa. 

Tratase de uno de loa documentos más 
razonados que se han escrito referente a 
este asunto. 

El señor Gómez Chalx da también deta
llada cuenta de los activos trabajos que en 
pro do dicha causa vienen realizando pres-
Iglosas entidades de Málaga. 

El antiguo diarlo «El Guadalete», de Je
rez de la Frontera, uno de cuyos colabora
dores es don José Primo de Ribera, her
mano del presidente del Directorio, publica 
también un sentido articulo firmado por 
dofla Aurora Pérez Abela. 

Entre otras Interesantes cosas, dice la 
distinguida escritora andaluza: 

• Es por demás girapátloa la campana 
emprendida por el antiguo y popular diario 
EL DILUVIO, de Barcelona, en favor da 
lo» Infelices condenados a causa de los 
lamentables sucesos a que dló origen la In-
usta audacia del caciquismo, causa de tañ
os males. 

Esta campafia demuestra que CataluDa se 
preocupa no sólo de lo que atafie a »u re-
Klón, emo de todo lo que cree noble y Justo 
defender, tanto allí como en el resto de 
Kspafia, y si no, prueba do ello es el ardor 
con que de obtener el Indulto se ocupa el 
activo y culto periodista don Eugenio Duch 
Salvat, corresponsal de «El Sol» en la Ua-
hana y delegado en Madrid de la Federación 
de la Prensa Catalano-Balear. 

El Ateneo de Madrid ha elevado una Ins
tancia, firmada pur los socios. Interesando 
el Indulto. 

Yo, aunque d & i i y sin eficacia, uno mi 
voz a todo» ellos, pues ya que tuve la suerte 
de nacer en esta hermosa y noble ciudad 
de Jeres da la Frontera me dirijo a mi Ilus
tre paisano el marqués de Estella. 

El caso de Benagalbón es uno de tantos 
de lo» tristes y abominables episodio» de la 
vieja política y hay que tener en cuenta 
que el fallo del Consejo Supremo de Gue
rra y Marina, que en modo alguno Intenta
mos discutir, se apovó en las declaraciones 
do ciertos testigos, los cuales, »egún des
pués »e ha comprobado, procedieron acon
sejados por quienes tenían un deliberado 
interés en perjudicar a la familia Roldán. 
Los vencidos fueron los que provocaron los 
sucesos y el pueblo no hizo más que defen
der un derecho sagrado, velando por la sin
ceridad del sufragio. 

1 Qué mayor Justicia puede hacer el D i 
rectorio, enemigo declarado del caciquismo, 
que Indultar a estas pobres victima» de IU» 
Iropellasl» 

Conferencia 
Madrid, 15. 

Bl embajador de Inglaterra estuvo esta 
larde e?I la Presidencia conferenciando con 
el marqués de Magas. 

Reunión del Directorio 
Madrid. 15. 

La reunión del Directorio terminó a las 
nueve de la noche. 

A la salida el general allespinosa maot-
fentó a los periodista» que no habla nada 
nottettota. 

De Marrueco» — afladló — i't novedad, y 
ie la reunión del Directorio, nada de par

ticular. 
Han asistido loa subsecretario» del Tra

bajo y Hacienda, que dieron cuenta de asun
tos de trámite. 

Madrid, 15. 
Esta madrugada se ha recibido la notigu 

de que el diestro Nicanor Víllalba y el no. 
villero Lsgarlto bebían resultado heridos n 
un accidente de automóvil. 

En efecto, se dirigían a la finca del sefior 
Pérez Tabernero, en Salamanca, cuando «j 
auto en que iban chocó con otro que nm, 
chaba en dirección contraria. 

Lo» do» fueron despedido» del carruait, 
resultando Nicanor con una halrda de ciño» 
centímetros do extensión en la cabeza y u . 
garito con conmoción cerebraL Fueron asís, 
tldos por el doctor Salcedo. 

Sin noticias 
Madrid, 15 

A laa cinco de la tardo Uegó a la pr* 
sidenola el marqués de Magas, quien ¿iji 
que no tenia noticias que oomunbarnoi 
—Dentro de unos día» tendrán ustedes mu. 
chas manifestaciones—afiadló. 

La Castellana 
_,. Madrid, 15 

Se han reunido elementna de la Cimut 
de la Propiedad Urbana, eon el conde di 
Casal, para tratar del preyeoto de prolon
gación de la Castellana. 

Han cambiado Impresiones, sin adopto 
acuerdo alguno. 

Peticiones de Austria 
Madrid. 1S 

Esta mafiana se ha reundo U ComliiiU 
de tratados, bajo la presidencia del taore-
tarto da Estado, para estudiar la» peticione» 
da Austria. 

Esta tarde se han reunido los ncgocli-
dores .austríaco» y españolea,tú* 

Mafiana se reunirán los españoles y leí 
de Cheoooslovaquia. 

Parece que unos y otros piden la supre
sión del coeficiente da moneda despreolidi 
y contra ello hablaron esta mafiana el vit< 
conde de Cussó y el sefior Prado UrqulJ* 

Movimiento bursátil 
Madrid. 15. 

La Deuda reguladora del E*Udo rtpM 
su precio anterior de 8fl'65 y los AmorUa-
bles y el Exterior se muestran sosteoldoi 

El Banco de Espafia sigue flojo y MJ« 
a 558'50. 

La* Azucarera* y los Fcrrooarrilos per* 
mancoen bien orientados. 

En obligaciones hay mi» negocio que e* 
el día anterior, especialmente en Ferro»-
rrlles. * 

Loa franco» suben de 37'80 a 38 po» 
100, la» libra» de Zi'U a BS'Se, los ¡rt̂ -
co» belga» de 83,45 a 96-60 y los dólar* 
bajan de T086 a 7'06. 

Sentencia condenatoria 
Madrid. 15. 

Terminadas las dcliboraoionc», la Bel»* 
Justicia del Supremo de Guerra y Man» 
ha diotado sentencia en la vlet* de 1» 
contra el comandante Verdugo, por piuír" 
da su esposa la actriz Conchita nob";,': „ -

Aunque la sentencia no se hará P'»-'" 
oficialmente hasta después de eutapU'i»» I " 
trámite» rejílamentarlo», »» »»be, <lefae„ *»-
go, que ha sido comleaalorla, i, ŝ 'u, 
rece, de acuerdo con la petldon nsc*;-

De ser asi. la pena Impuesta « «''"JJ, 
dente Verdugo e* la de 40 afio* * ' j ^ T J 
mayor, o sea la misma que le ""PrLjfc 
Consejo de oüolales generales de / • ' • ^ J , 

De esta pena se le "»>aJnr4n ÍMO'»' 
dante Verdugo la parte que <*l™¡!: «t* 
con arreglo al Indulto de Junio w " 5-
sado, que, como es lógico, le se™ r 
cado. 

file:///olver
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Catedrático 
conferenciante 

Madrid, 15. 
En la Academia de Jurisprudencia ha di-

•erUdo esta lardo acerca de Legislación 
lateraaoloDci de Trabajo, el catedrático se
do.- ascón 7 Marín. 

Presidió el aeto el conde de Romoaones 
j lomaron también asiento en el estrado 
presidencial el vizconde de Esa j loa se
ñores Argente, general Marvá, Marfil y L i -
lárraga. 

El conferenciante comenzó su dlserUción 
haciendo historia de los diversos anhelos 
•igoldeadoa en diversas partea de Europa 
tales de la guerra en favor de una legis
lación Internacional en oueatlón de trábalo. 

Estos anbelos criaUilzaron durante Toa 
t&os de -la guerra en diversos Congresos y 
conferencias de carácter internacional y en-
oontraron, por último, un cauce definitivo 
tn el tratado de Versalles. que creó la Ofi
cina Internacional de Trabajo. 

Pasa a tratar el orador de la Oficina, y 
flespuéB de explicar el método de trabajo 
te hace eoo de algunas do las censuras que 
contra ella se han dirigido. 

Se ba dicho — expone — que la Oficina 
Internacional de Trabajo ha realizado mu
chos oonvenios, excesivos convenios, acaso, 
» en oambio, las ratificaciones, por parte de 
los Gobiernos, de estos convenios, han sido 
muy escasas. 

Esto tiene un fundamento de verdad; pe
ro DO puede culparse de ello a la Oficina l u -
ternioional de Trabajo, yaque el fenómeno 
se explica por la intima relación existente 
entre los problemas económicos y los po
sticos ; pero esta misma relación — aflade— 
demuestra la necesidad de una legislación 
taternaclonal en cuestión de trabajo. 

Fué muy aplaudido. 

Las niñas desaparecidas 
o _. Madrid, 16 
Según nuestros Informes el director ge-

aeral de Seguridad ha puesto a disposición 
del acusador privado que Interviene en la 
eanst referente a las ñiflas desaparecidas 
«os agentes de vigilancia por ti habla que 
Hacer alguna dlllgenola en orden a los de-
eisrsolones prestadas por la seflorita Mo

ta efecto, la policía se ba encargado de 
«omprobar si son exactas las manl/estaeio-
«> que Wto la señorita Morales. 

Ijo te eenoce el resultado, pero te atri-
•«y» Importancia a laa gtstlonee hechas. 

Batalla campal 
. , Madrid. 16. 
A milma hora de la tarde, cuando se ha-

ifosn a la puerta de la casa número 43 
fle la calle de Alejandre Sánchez, arreglan-
no una blololeta, el vecino de dicha casa 
R?,I, u .0lrto Puo>«d y su «nlgo Andrés 
«ws Huís pasó ñor allí Mat lasEópez Llo-
"nie. que se dedica a la compra de pieles 
Por las ealle». 

Al vocear au comercio se asustó una niña 
« , A n t o a i o j «ayd al suelo. 
_.7* woorid tu madre, Antonia Garrido, 
•^humorada, y parece que el Matías dijo 
| " era una lástima que no se hubiese ma-

Enlonce» los que estabas arreglando la 
•«Jieta, dejando el trábalo, se fueron en 
aoutud agresiva hacia Matías, el eual ilamó 
• ™ hermano anyo, de nombre Vicente, 

n estaba en aquellas Inmediaciones. 
Hromovieron una verdadera batalla cam-

§M * P^a^ss. hasta que el Vicente agre-
mi« - , ü?as t,Jera8 d« sequilar a Antonia, 
wroporll 1,Kcras Ieílon*9 «n la reglón 

De pedradas resultaron heridos Antonia 
uirrtdo y Mallos, que fueron curados en 

• p í f áe Socorro. 
t u t a r t í t adeV""1 1X1680 * dlsP0Sldl5n 1,s 

Rugby 
Madrid. 15 

Itorfn fp'Vo de rugby de Barcelona ha dl-SrUrf̂ .1"61.0 Madrid para jiwrar dos r j ^ M P j » oludad condal. Se c^a que 
<"« Madrid no aceptará. 

De un accidente 
Madrid, IB 

Del accidente ocurrido ayer en el Puente 
de Segovla. todos ios heridos mejoran. 

Los técnicos dicen que la catástrofe tuvo 
por causa principalísima el estado del pa
vimento. A su juicio, el salto que advirtió 
el obófer fué debido a haberse metido una 
de las ruedas del juego delantero en algún 
bache. 

Varias de las victimas del suceso han for 
mulado reclamaciones por etravlo y pérdi
da de ropas, objetos y dinero. 

Ua soldado de artillería, Juan Vaicárcel, 

fue resultó herido, llevaba en una bolsita 
54 pesetas pertenecientes a su capitán, que 

le habla entregado un billete de 500 para 
hacer algunas compras. La bolsita se extra-
vid y se supone seria destruida por «l 
fueyo. 

Im carrero perdió la pellizi yu na mujer 
el mantón. También se extraviaron algunos 
bolsillos. 

Esta mafiana sep resentó en al Juzgado 
de guardia un individuo llamado Mariano 
López, que hizo entrega de un bolsillo que 
encontró en el lugar del suceso y qua con
tenía algdn dinero. 

Durante la mañana y tardo ha sido nu
merosísimo el público que ha acudido al 
«Itlo de la catástrofe, sé ealcnla en más 
de 50,000 personas. 

A ú s cuatro de la larde so presentó en 
el lugar del suceso la Infanta Isabel. 

Esta tarde se constituyó en el lugar del 
accidente el Juzgado del distrito de Pala
cio para practicar una inpección ocular. 

Se espera el oficio de inhibición del Juz
gado militar. 

Se ha comentado la conducta da tres In
dividúes, que habitan en una choza próxi
ma al lugar do la catástrofe, qua se dis
tinguieron notablemente en el salvamento 
de los pasajeros. 

Se dice que serán propuestos para una 
recompensa. 

Almuerzo de honor 
Madrid, 15. 

En el restorán Tournié se celebró al
muerzo en honor del asturiano Juan de Pu-
marlaga, que lleva 62 afios ea Cuba labo
rando por el engrandecimiento de Espafla 
y el estrechamiento de relaciones entre la 
madre patria y la reina de las Antillas. 

Con el agasajado se sentaron a la mesa 
el ministro de Cuba, ex ministros Pedregal 
v Francos Rodríguez, doctor Pulido y Maez-
lu . Barcia, marqués de Aledo, BIchardo, Cha
cón y Calvo. Ranees Conde. Francés, Zu
rano. Díaz de la Tuesta, Araujo Costa y 
representantes de la Prensa y de la Intcleo-
tunlidad cubana. 

Pronunciaron discursos Maeztu, Garda 
Kolhy, Pulido, Barcia, Francos Rodríguez y 
Pedregal. 

El señor Pumariaga diñ los gracia» por 
el homenaje que se le tributaba y brindó 

Eor la prosperidad y el mutuo amor entre 
spafia y Cuba. 

Desprendimiento 
de tierras 

UN HERIDO 
Madrid, 18. 

En las obras tubtenáneos que se están 
realizando para la nueva linea del Metro
politano en la Glorieta de San Bernardo s» 
produjo un despiendlmlento de tierras de 
una do las bdvedas. 

Varios obreros de los que trabajaban en 
aquel punto se vieron envueltos en tierras 
y cayeron al suelo. 

Afortunadamente, todos pudieron ponerse 
en salvo. Incluso uno que estaba lealo-
aado. 

Este fué trasladado inmediatamente ai 
Hospital de la Princesa. 

El herido te llama Hilario Marina, natu
ral de Moratella, de 34 afios, casado, habi
tante en Las Ventas, barrio de San Pas-
oual. 

El dlasuóstfco que figura en la certlfl-
eaclón dice que presenta contusiones en 

dos heridas que Interesan el tejido de la. 
frente. 

Se le apreció conmoción torácica y no so 
advirtió fractura ea el acto del reconoci
miento. 

Quedó hospitalizado an el propio lugar 
doude habla sido asistido y curado. 

España en Africa 
REORGANIZACÍON DE LA PO
LICIA INDIGENA SI LLCSAOA 
DE RECLUTAS :: BOMBAR
DEO DEL FRENTE. 

Melllla, 15. 
Actualmente se está estudiando la reorga

nización de la antigua policía Indígena sobre 
nuevas bases. 

— Procedentes de Málaga, y trayendo a 
bordo reclutas, han llegado Tos vaporea "Sis-
ter" y "Monte Toro". 

— Se ha llevado convoy de víveres y mu
niciones a la posición de Benitcz. 

— So ha dbpuesto que se Heve a cabo la 
reparación del muelle de Alhucemas con 
objeto de facilitar la entrada de barcos y 
convoyae. 

También se está construyendo un puente 
derfde Taferait a lo» posiciones avanzadas. 

— En ia actualidad so procede a la varia
ción del campamento de Kadla, que es tras
ladado a otro lugar. 

— La aviación ha bombardeado el frente 
rebelde, cansando bajas entre partidas ene
migas. 

— En el frente de Tabuarda, sobro los 
poblados de Axgul y Bugasl, los rebeldes h i 
cieron varios impactos en un aparato, sin no
vedad. 

BOMBARDEOS. 
Tetuán, 15. 

Los aviadores siguen bombardeando loa 
caseríos. 

Principalmente la acción de los aviadores 
se dirige contra los centros de eonoontracióo, 
como los cocos, habiendo logrado que al -

Íunos dejen de celebrarse, como el de El 
smls de Angora, el ea««urrido de la re

glón, 
JUICIO CONTRADICTORIO :: 
ESTABLECIMIENTO DE BLO
CAOS. 

Tetuán, 16. 
Se ha ordenado la apertura de Juicio eon-

ttaüictorlo para conceder la crut laureada al 
capitán del batallón de cazadores do Barce
lona don Vicente García del Busto por méri
tos eontraldos en el combate de 20 de sep
tiembre en las Inmediaciones de Kokba Go-
zal. «o el que pereció dicho oficial. 
^ — La columna del coronel Góngora ha 

operado eu la zona de Regala, habiendo esla-
bleoldo tre» blocaos que protegen las oomu-
nlcaelonas. Uno de ellos se llamará Rcguc-
ral, en memoria del oficial de esto apellida 
que lálleoló en aquel lugar. 

Tarragona 
Enero 15 

Un tren de mercancías que maniobraba 
SU la estación alcanzó al mozo Juan Soler, 
de 38 afios, natural de Altafulla, causán
dole contusiones en diversas partes del 
ouerpo. 

Avisado el médico forense para que diag
nosticara, alegó que, por hallarse en cania 
descansando, no podía hacerla. (Sin co
mentarios.) 

— En las Galerías Galobró se ha Inaugu
rado la Exposición de dibujos de Alejandro 
JImeno. 

— Se encuentra en esta el ex al cal Jo y 
cacique de Amposla Juan Palau. 

— Ha íalieoido el peón Fermín Mlnguet, 
IÍP 17 afi s, que tuvo la desgracia do caerse 
de lo alto de un andamio del colegio en 
oonstraoción de los Hermanos de la doctrina 
cristiana. 

— So dice que todos los delegados gu
bernativos seguirán en sus puestas. 

— A 195 suma el número de los mozos 
del actual reemplazo. 

— Ingresó en el Asilo de San José el 
niño Torre» Solera, fugado de »u cas:i. 

— En Ametlla Intentó eulotdane, arro
jándose al mar, Rltia Jacoba Raimuudai, 

diferentes partes del cuerpo y, entre ella», siendc^íxlraída por unos marineros. 
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Gerona 
Enero, 15 

Esta mafiana se ha reunido la Diputación 
provincial. 

— Los panaderos de San Feliu de Gul-
xoU han pedido autorización para aumentar 
«1 precio del pan en cinco céntimos el kilo. 

— Se ha reunido el pleno del Ayunta
miento para la fornuclón del alistamiento 
militar para 1925. Desultaron alistados 173 
mozos. 

— "El Autouomista" continúa la campafia 
sanitaria de la leche. 

— El concierto de la notable cantante 
rusa María Davldofí constituyó un éxito. 
Fué muy ovacionada, especialmente en una 
canción popular catalana. 

— En el Ateneo se inaugurará una Ex
posición dep Inturas ai óleo del malogrado 
pintor y escritor Javier Montalvache. 

Embargo de los bienes 
de Blasco Ibáñez 

Valencia, 15. 
El Juez de esta capital ha recibido un 

exhorto de su compañero de Madrid, sefior 
Dlax CaAavate, para proceder al embargo 
de los bienes que posee Blasco Ib&flez, con 
el fin de retener diez mil pesetas en con
cepto de fianza. 

Entre los bienes que se procederá al 
embargo figura el chalet oue posee Blasco 
Ibáfiez en la playa de Malvarosa. 

Amor trágico 
Vélez-Rubio, 15. 

Ha" Ingresado en esta cárcel una bella la
bradora, de 24 afios, Virtudes Gázquez Mar
tínez, ex novia de Francisco García Sánchez, 
el cual le habla dado palabra do casamiento. 

Ayer, al cabo de dos afios de ausencia, 
Virtudes supo que su ex novio Iba a casar
se y le exigió el cumplimiento de la pro
mesa. 

El, por toda respuesta, la disparó un tiro, 
que no hizo blanco. Ella, entonces, sacó un 
revolver que, al dispararse, alcanzó a Fran
cisco en un costado. 

Al salir para la cárcel, Virtudes fué obje
to por parte del público de una ruidosa ma
nifestación de simpatía. 

Salvajada 
Corufla, 15. 

En la fábrica de Corcubión trabajaban 
varios obreros en los hornos cuando uno 
dé ello», llamado José Jerez, se quejó de 
1» temperatura que estaba sufriendo en el 
sitio donde trabajaba. 

Queriéndole dar una broma, le arroja
ron sobre el cuerpo varios cubos de agua 
fría, haciéndole contraer una pulmonía, de 
resulta» de la cual está gravísimo. 

Denunciado el hecho a las autoridades, el 
Juez ha ordenado la detención de los auto-
re» de la salvajada. 

Accidente fatal 
San SebasUán, 15 

A las nueve de la mafiana un autocamión 
cargado con ocho toneladas de piedra ba
jaba por la carretera de Igueldo. 

Lo fallaron ló» frenos y el vehículo a 
gran velocidad cayó a un barranco. 

El conductor, Alejandro García, resultó 
muerto. 

El duefio del vehículo llamido Hipólito 
AUesal, con heridas graves. 

El obrero Daniel Arzacllia se tiró del co-
obe cuando éste iba a despecharse, resul
tando Ileso. 

Grave imprudencia 
Huelva. 15 

X a la mina Peranal, cuando preparaba 
un barreno un obrero llamado Diego Man
cho Suárcz. una chispa del cigarro que 
fumaba prendió en un cartucho ¿e dinami
ta ^ue hizo explosión. 

obrero citado quedó horriblemente 
destrozado y con herida graves otro obrero 
llamado Domingo Cortés. 

Desgracia 
Vlllagarcla, 15 

Una vagoneta con pasajero» que se di 
rigía desde Pontevedra a la feria de Miaño, 
en un viraje se fué sobre un montón de 
grava y volcó. 

La techumbre del vehículo produjo heri
das graves a Moria Margallo y a Francisco 
de Santiago. 

Llegada 
San Sebastián, 15. 

Después de pasar el día al lado de su her
mano don Dámaso en el fuerte de Guada
lupe de Fuenterrabla, llegaron en el expre
so de esta noche los generales don Federico 
y don Fernando Bercnguer. 

El primero marchará mafiana a Franja, 
donde permanecerá diez días, y c| segundo 
Irá a Barcelona, donde tiene su destino. 

Sevillanas 
Sevilla, i& 

Hoy ha empezado a Instruirse el suma, 
rio con motivo del Intento de estafa a H 
sucursal del Banco de Espafia. 

Se ha dictado auto de procesamiento j 
prisión sin fianza contra Manuel López d] 
Letona. Benigno Argüelios e Ismael Bue« 
del Deore. complicados en dicho delito. 

— En el expreso dem allana llegará fe 
incónlto el principe de Asturias, que M 
propone pasar una corta temporada ea el 
palacio que el Infante don Carlos posee ei 
Vlllamanrique. 

—• Anocne se estrenó en el teatro LUOIH 
una zarzuela de Ramos Martín, con múslei 
del maestro Herrero. 

La obra no gustó. 
— Ha sido detenido Daniel Sieiro. qui 

agredió en la calle de O'Donnell a Manuil 
Collado, produciéndole lesiones de pronói* 
tico reservado. 

E X T R A N J E R O 
' l> U Atucfe Hayas y de suaatru coTruoonsalcs «aMClalM 

La Sociedad Zeppelin 
Roma, 15. 

"La Tribuna" publica la siguiente Infor
mación de su corresponsal particular en 
Berlín. 

Puedo asegurarles que, con objeto de evi
ta'; su destrucción, la Sociedad Zeppelin ha 
entrado en tratos coa el Gobierno de Italia, 
con objeto de ser autorizada para trasladar 
lo» talleres y establecimientos de Friedriohs-
hafen y de Berlín al campo de aviación de 
Finlsello, próximo a Milán, en donde ha ad
quirido ya terrenos y el material de guerra 
que ge halla en el mismo. 

Con objeto de facilitar el acuerdo, la ca
sa Zeppelin parece que piensa crear una lí
nea de navegación aérea de Milán a Sevilla, 
la cual entroncaría con la línea de zeppell-
nes Sevilla-América, oue está ya proyectada. 

La Sociedad Zeppelin construirla en Ita
lia aeronaves de gran capacidad cúbica para 
el servicio civil, y otras de cien mil metros 
cúbicos, tipo de guerra, provistas cada una 
de una gran plataforma en la parte superior 
para el lanzamiento y recogida de aeropla
nos. 

La restauración econó
mica de Europa 

Parí». 15. 
El ministro de Hacienda francés, en el dis

curro pronunciado al terminar la Conferen
cia financiera Interaliada manifestó que si se 
habla logrado llegar a un acuerdo, habla 
sido debido a que todos los Jefes de las 
Delegaciones y sus colaboradores han pro
curado soluciones Justas,-que ya hablan sido 
estudiadas en Londres muy laboriosamente. 

Es esta la primera ves, desde el año 1919, 
añadió el ministro, que la representación 
oficial de todos los países interesados se 
halla reunida, estando todos sus componen
tes inspirados en sentimientos que permi
ten mirar el porvenir con toda confianza. 

El programa fijado por esta Conferencia, 
dijo al terminar, no sólo permitirá que se 
hagan efectivos los mayores pagos posible» 
por parte de Alemania en concepto de re
paraciones, sino que también facilitará en 
gran manera la restauración financiera y 
económica de Europa. 

DE UNA CATASTROFE 
Berlín. 15. 

Las victimas de la catástrofe de Hornc 
serán inhumadas mafiana. 

El número total de victimas se eleva a 
119, de I ts cuales han veinticuatro muer
tos. 

REELECCION 
París . 15. 

M. De Selvcs ha sido reelegido presi
dente del Senario por 167 votos contra 116 
que ha obtecido M. Bienvenu Martin. 

Restablecimiento de las 
relaciones diplomáticas 

franco-rusas 
Moscou, 15 

El embajador francés sefior Herbette h» 
presentado sus cartas credenciales al Go
bierno de los soviet» representado por ol 
sefior Kallniue. 

En su discurso el sefior Herbette ha re
cordado las duras pruebas sufridas por loi 
dos países y expresado la esperanza de que 
de esta memoria nacerla una coluntad de 
unión para una obra común en lugar de la
mentaciones estériles. 

Hemos det rebajar, añadió, para que una 
nueva confianza en lo» dos paiseg nazca 7 
sea duradera. Esto será sólo posible si oad» 
una de nosotros observa fielmente el prin
cipio de respetar la libre determinación, iai 
leyes y los derechos de cada pueblo. 

'Expresó el agradecimiento por la buen» 
acogida que había encontrado en todas par
tes, asi en el pueblo como en todas las es
feras de los podares de la Unión de las Re
públicas Socialistas Soviéticas. Esto es un 
buen augurio para el éxito de mi labor, aña
dió, como lo es la historia de las Intima) 
relaciones entre los dos pueblos, que veni
mos ahora a continuar, y el hecho de qu« 
los Interese» de uno y otro no son contra
puestos. .*<,'. 

Kallnine, contestando, se mostró com
placido del restablecimiento de las re,a" 
clones diplomáticas entrel os doa palse». 
viéndose así satisfechos los más sinceros 
desoog de Rusia. 

Dijo que estaba convencido de que eon 
la mutua confianza y el común esfuerio 
podrán resolverse las ardua» cuestiones ac-
tualmeifle pendientes. . 

Terminó afirmando que el respeto a w 
Ubre existencia y a loa derecho» "Je'Y5; 
asi como la salvaguardia de 1 pal e"0 
principios esenclale» de la política Interna 
clonal de Rusia. 

SESION AGITADA 
Parí». 15-

Durante el debate sobre la hueig» « 
Douarnenei se han producido violentos in 
cldente» entre derecha» e Izquierdas, VIOB 
dose el presidente de la Cámara obligado • 
suspender la sesión. 

INCAUTACION DE PERIODICOS 
Roma. 1 ' 

Entre la» Incautaciones da periódico» « » -
tizadas esto» últimos días con motivo "» 
los sucesos que se vienen de»irroUanio « 
llalla, figora la del diarlo político oeo^ 
HIglo". 
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El canciller del Imperio 
Berllü.ld. 

Bl nuevo oanoíller del Imperio, sefior 
LTither, «ene 46 años. 

Ante» de ser burgomaestre de Essen ha
bla Bldo consejero municipal de Ragdeburgp 
y presidenta del Comité permanente del 
Conítreso de ciudades prusianas. 

En 1920 íué miembro del Cqnsejo eco
nómico del Imperio. En diciembre de 1922 
fué ministro de AUmcnUclón en el Gabinete 
Kuno y desde octubre de 1923 es ministro 
de Hacienda. 

Francia e Inglaterra 
París, 16. 

En la oarta que el día 10 del corriente 
dlrlító el ministro de Hacienda francés, se-
flor Clemenlel, a su colega británico, señor 
Churchlll, expresaba el deseo del Gobierno 
fraaoés de ver abordados y estudiados todo» 
los problemas planteados por la liquidación 
de la gran guerra, con excepción de las re-
paraolones. 

Pranoia, decía, estA dispuesta a reanudar 
•1 examen de la cuestión de las deudas inter
aliadas. , „ „ 

Desea llegar a un arreglo aqultatlvo 7 
amistoso. 

Desea saber si Inglaterra mantiene los 
brlnclplos sentados en BUS notas anterioree, 
iwrttoolarmente en la de lord Cuizon y el 
modo como el Gobierno británico concibe 
ta aplicación de 'dichos principios. 

Bl señor Cbnrohill, en su contestación de 
lecha 13 del actual se congratuló de que 
Francia haya tomado expontáneamcnte la 
hilolalíva de hablar de este asunto. 

Aseguraba que el Gabinete británico dir i 
girá a Francia una contestación que perml-
l l r i a aquélla a hacer proposiciones deflnl-
yas. 

Uespecto a la nola del señor Balfour 
(i.° agosto de '1922) sigue constituyendo 
para Inglaterra los principios directivos 11-
bnnente escogidos, y concluye diciendo que 
discutirá ol arreglo de la deuda francesa, 
inspirándose en el mismo espíritu de leal 
camaraderia que unió a ambos pai«es du
rante la guerra. ,1.. • . 

Con el cambio de cartas que acaba de 
haber entre los mloistros de Hacienda fran
cés o Inglés, han quedado reanudadas las 
negociaciones oficiales entre Francia e In 
glaterra para el arreglo de las deudas in
teraliadas. 

El Gobierno británico ha reiterado desde 
luego y en el primer momento las propo
siciones que formulara en primero de agosto 
de 1922 el señor Balfour, de que Inglate
rra no reclamaría de sus deudores sino la 
cuantía precisa para pagar a sus acreedores. 

La nota del señor Curzon de 11 de ago»-
w de 1923 precisaba que la deuda inglesa 
Para eon los Estados Unidos ascendía a 
14.200 millones de marcos oro. 

Se calcula que las anualidades del plan 
Dawes han de producir 37.000 millones de 
marcos oro, y como quiera que Inglaterra, 
*on arreglo al porcentaje de 22 por 100 que 

1. atr¡buido en Spa ha de cobrar uno» 
oebo mil millones de marcos oro, resulta 
que Francia sólo tendría que pagar la dife
rencia de ocho a catorce, o sea seis mil m l -
uone» de marcos oro y aún pudiera ser que 
« Importancia de ese saldo sufriera gran-
ues modificaciones, según las modalidades 
que se fijaran para la liquidación final. 

se cree que en último término, Franela 
°0 pagaría arriba de dos o tres mil millo
nes de marcos oro. 

La Prensa francesa 
T . París, 16. 

l u k 0 ! díarlos se muestran, en general, »a-
flnVl0 • ^ ios aenerdos de la Conferencia 
nnanclera 7 estiman que el hecho constl-
1»; u,a acontecimiento en la historia da 

SL reiae|one9 interaliadas después de la 
. lí?" ya Ia* ae restablece la solidaridad 

rp.i.vf Pote°elas aliadas 7 asociadas y te 
reuLhi u-n .S""1 esfuerao práctico hada el 

;f£;eciralent0 del orden normal, 
'"gnno» órganos, no obstante, hacen fio-

lar que el protocolo de la Conferencia re
presenta, sobre todo, ventajas para Norte
américa, resultando Francia auevamento sa
crificada y expresan la confianza de que se 
le dará una compensación por estos sacri
ficios. 

Comentando los resultados satisfactorios 
de la Conferencia financiera "Le Petlt Jour
nal" hace resaltar el hecho de que por pri
mera vez en una Conferencia financiera se 
haya llegado a un resultado definitivo y 
completo entre las potencias litigantes, fu
to deu n trabajo detenido y de una suma 
de esfuerzos, que son el mayor elogio que 
de la nBsma puede hacerse. 

Bl Jorunal" dice que el éxito alcanzado 
con esta Conferencia financiera debe seña
larse) con piedra blanca, pues es la pr i 
mera vez en que loa derechos de Francia, 
la nación más castigada por la guerra, son 
reennocido?, sin ninguna merma que afecte 
a su dignidad; 7 se ha llegado a este re
sultado porque" ha presidido las delibera
ciones un recto espíritu de moralidad y de 
justicia. 

"L'Ere Nouvelle" dice que el acuerdo de 
la Confomoia hace honor al Gobierno de 
Herrlot, y gracias a haber llegado a esta 
solución tan satisfactoria todas Is poten-
oias firmantes beneficiarán de loa pagos 
de rsparaolonos etipulados t n el plan Üa-
wc3, asi como de otras ventajas ulteriores 
que se desprenden de los tratados 7 que 
Alemania Intentaba rehuir. 

Afirma además su esperanza de qu(J el 
Gobierno de Berlín, frente 1 la nueva po
lítica de los aliados, no Intentará burlar sus 
compromisos, sobre todo cuando ha visto 
que el Gobierno de Washington abandonaba 
su actitud pasiva y pasaba a ser un he
cho y para que pueda afirmarse con sólidas 
bases la paz mundial que cada día aparecía 
más resquebrajada. 

CONFERENCIA DE EMBAJADORES 
París, 15. 

La Conferencia dé embaladores se ha reu
nido esta mañana, bajo la presidencia del 
señor Camben, despachando los asuntos co
rrientes. 

El orador dice que la convulsión produ* 
oída por cinco años de guerra exige refor-' 
maa profundas que deben comprender los 
problemas Interiores y exteriores. 

Recuerda que durante las precedentes se
siones la Cámara ha conseguido equilibrar el 
presupuésto en curso, ha aprobado un em
préstito de jlnco mil millones de francos, 
ha consolidado el empréstito norteanicricano 

!
' ha pallado sin Inflack.. la insuficiencia de 
ai circulación fiduciaria. 

Ha hecho notar que la Cámara ha ofreci
do reparaciones al. general Sarrail y a otras 
victimas de la guerra. 

Abordando la cuestión de la política exte-1 
or recuerda M. Palnleve que la Cámaran ha 

rs UCcado el Tratado de Lausana, ha susti
tuido la ocupación del Ruhr por el plan 
Dawes, sin dejar de reconocer que la segu
ridad y el desarme son problemas Intima
mente vinculados con el de las reparaciones. 
Subraya la Importancia de las Conferencias 
celebradas en Londres y Ginebra y hace no
tar que Franela, sin abdicar de su indepen
dencia ni renunciar a su» derechos, ha Indi
cado a las naciones el camino de la paz. 

Los resultados obtenidos en Ginebra, d l -
oe, son de tal importancia, que la Humani
dad verase obligada a reconocer el esfuerzo 
realizado para la consolidación de la paz. 

La eficacia de esta obra es necesaria para 
Francia, míe debe sufrir la orael desilución, 
después de tantos sufrimientos y de tantas 
ruinas, de llevar sobre sus hombros una car
ga tan pesada, carga ^ue parece que si el 
mundo hubiera sido gobernado por un es-

Irltu de justicia habría sido equitativamente 
repartida. 

Hace alusión a la campaña realizada en el 
extranjero sobre ciertos peligros políticos 
que amenazan a Francia, y eallflca de r idi
culas estas alarmas. Francia no necesita lec
ciones políticas del extranjero, ni tolerará 
propagandas de ninguna clase, así como tam 
poco se Inmiscuirá en los asuntos de los 
otros países. Francia, a pesar de todo lo que 
puedan decir los alarmistas, saldrá victorio
sa de la paz como supo salir triunfante do la 
guerra. 

La deuda francesa 
Londres, 15 

El periódico "Evening Standart" dice 
que la decisión del Gabinete británico en 
lo que afecta á la deuda franessa será co
municada inmediatamente al Gobierno de 
París. 

El periódico añade: Esa. decisión pare
c í ser la siguiente: 

El Gobierno Inglés se adhiera a la po
lítica cuyos principios habla expuesto en 
la ñola que el ieñor Balfour dirigió a los 
aliados en primero de agosto de 1922. 

El Gobierno británico está dispuesto 
admitir que el Importe de la deuda Ingle
sa para con los Estado» Unido» con»tltuya 
el máximum dé lo que pueda pedir a su 
vez a los aliados. 

El Gobierno Inglés no ee considera l i 
gado por todas las proposiciones formula
das por los Gobiernos anteriores. 

Se considera obligado a prevenirse contra 
cualquier falta de Alemania, y una vez fi
jado el arreglo que se concertará, el pago 
de lo» aliados habrá de efectuarse sin te
ner en cuenta las posibles faltas de Ale
mania. 

Discurso de Painleve 
Parla, 15. 

M. Palleve al tomar posesión de la pre 
sldenola de la Cámara na dado las gracias 
a la mavorla por la dUtlnoión de que le ha
bla heclio ob/eto, y ha dirigido a todos los 

eirlidos palabras de consideración y simpa-
a. Ha proclamado la legitimidad de la pa

sión que animaba los debates, cuando esta 
pasión la Inspira ej Interés por los problemas 
naclonale». el crédito y la prosperidad de 
Francia, pero haoe notar que el orden y la 
corrección deben presidir Tos debates, pues 
to que el orden es una forma del patrio 
tlsmo. 

No se juega 
Madrid, 16. 

Aun cuando algunos periódicos han afir
mado que el Directorio se ha ocupado acer
ca de autorizaciones del juego, lo cierto es 
que después de la ausencia del presidente 
del Directorio, que denegó las solicitudes, 
este asunto no na sido abordado más que 
para mantener el mismo criterio. 

Tropas 
Almería, 16. 

Ha llegado el vapor «Castilla», que con
duce 300 reclutas procedentes de la cuarta 
y quinta reglones, destinados a Larache. 

Lord Harding 
Toledo, 16. 

A medio día marchó en automóvil eon 
dirección a Madrid el ex virrey do la India 
lord Harding, con su familia y sus ayudan» 
tes. 

Accidente automovilista 
UN VIAJERO MUERTO Y OTROS 
HERIDOS 

VlUagarcía, 16. 
Cuando regresaba de la estación del fe

rrocarril el automóvil de la linea de Can
dados, volcó a consecuencia de un falso 
vlVaje, quedando debajo del coche Enri
que González que sep redujo heridas tan 
graves que falleció poco después. 

Otros viajeros resultaron heridos leve». 

i 

Imprenta (to EL PRINCIPADO. EBCUdiUerí Blanchs, 8 bu, bajqi 



P I D A V d 

KYSS T 
E L CDEJO^ APERITIVO 

KYSSET 
KYSSET 
KYSSET 

Es un vino blanco, ligeramente amargo y aromatizado 
con plantas saludables. 

Tomado puro a cualquier hora, supera al mejor de 
los vinos generosos. 

Antes de las comidas, con agua de Seltz, constituy*» 
tanto por sus efectos como por su exquisito paladar, 
el más bueno y agradable de los aperitivos. 


